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Este livro oferece uma 

análise detalhada 

do processo de 

modernização da agricultura 

no município de Quirinópolis, 

Goiás, com um enfoque especial 

no setor sucroalcooleiro e na 

legislação ambiental aplicada. 

A pesquisa, de natureza 

descritiva, busca preencher a 

lacuna existente na literatura 

sobre o tema, apresentando 

um estudo abrangente que 

combina aspectos históricos, 

econômicos e tecnológicos.  

A obra é essencial para 

estudiosos e profissionais 

da grande área Ciências 

Ambientais, além de ser 

uma referência valiosa para 

investidores e gestores públicos 

interessados na promoção do 

desenvolvimento sustentável 

da região.
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PREFÁCIO
A conceituação de ambiente, ainda mais quando articulada à noção de sociedade, 

simboliza de forma polissêmica as possibilidades de representação e constituição 
de um espaço, seja pelos elementos físicos que o compõe, seja pelas condições não 
materiais que podem ser operadas. Visto isso, a partir de diferentes lentes cientí-
ficas, Quirinópolis: ambiente e sociedade contribui com a produção e a circulação 
de informações e saberes que potencializam a compreensão e a caracterização 
de uma cidadeum município, tendo como base a pluralidade interpretativa desta 
potente articulação, a qual também se faz presente na organização da sua autoria, 
que reúne pesquisadores com diferentes formações.

Por meio de dez capítulos, o livro consolida-se como uma obra necessária para 
o conhecimento da natureza física e humana da região sul de Goiás, com destaque 
para a cidadeo município de Quirinópolis. Ao reunir pesquisas que versam sobre 
a caracterização da fauna, da flora e do solo da cidade, bem como os impactos do 
desenvolvimento social e econômico no local, tais textos buscam conscientizar 
sensibilizar o leitor sobre a necessidade de preservação e conscientização ambien-
tal, a partir de uma abordagem científica e experiente.

Para além da questão da conservação, os estudos sinalizam a complexidade que 
relaciona animais e seres humanos, solo e vegetação, em uma esfera que dimensiona 
espaços urbanos, como o da escola e dos comércios, e rurais, como o da Unidade 
de Conservação Refúgio da Vida Silvestre Serra da Fortaleza. Apresentar a comple-
xidade ecológica e social que constitui a cidadeo município de Quirinópolis é um 
desafio assumido e materializado nesta obra por biólogos, agrônomos, geógrafos e 
professoresdocentes, os quais apresentam este território a partir da análise do que 
se materializa no solo, nos indivíduos, nos mapas e no texto legislativo. Portanto, 
passemos à apresentação das unidades constituintes deste compêndio.	

Em “Geoprocessamento aplicado na avaliação da cobertura e caracterização 
Morfométrica da Microbacia do Ribeirão das Pedras”, Pedro Rogerio Giongo e Marcio 
Sebastião de Oliveira realizam a caracterização da microbacia do Ribeirão das Pedras, 
tendo como base ferramentas de geotecnologia. Assim, a partir do levantamento de 
dados sobre o uso e a cobertura do solo, sua classificação e a hipsometria e declivi-
dade da área, os pesquisadores apresentam o comportamento hidrológico da bacia 
e como ela responde a influências naturais e humanas, classificando a área como 
de baixa tendência a enchentes.

No capítulo “Relações: atributos do solo e a estrutura da vegetação da Unidade 
de Conservação Refúgio da Vida Silvestre Serra da Fortaleza”, os biólogos Raoni 
Ribeiro Guedes Fonseca Costa, Larissa Bruno Lacerda e Hermes Willyan Parreira 
Claro descrevem as propriedades físicas e químicas da referida unidade de conser-
vação, tendo como base amostras de solo que foram coletadas em diversos pontos 
do local. Os autores verificaram, ao diagnosticarem a heterogeneidade da compo-
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sição química e física do solo, bem como variáveis de textura e cor, que a área necessita 
de atenção quanto à conservação da vegetação remanescente, já que o caráter arenoso e 
de baixa fertilidade deixa a área susceptível a fatores que degradam o solo.

Isa Lucia de Morais, Polla Renon, Dara Aparecida Ribeiro Boa Ventura, Silaine Ferreira 
de Souza Chaves, José Geraldo Vicentine Ramos e Jimi Naoki Nakajima, no capítulo 
intitulado “Espécies exclusivas do Cerrado brasileiro em Quirinópolis, Goiás: Astera-
ceae (Compositae)”, contribuem para o avanço do estudo sobre a flora de Quirinópolis, 
apresentando ao consulente deste livro a diversidade florística local. Os pesquisadores 
identificaram espécies de Asteraceae que ocorrem na vegetação remanescente do muni-
cípio, fornecendo um diagnóstico sobre o habitat, a distribuição e a conservação de vinte 
e uma espécies, as quais ocorrem exclusivamente no Cerrado, devendo ser prioridade no 
que se refere à conservação.

No capítulo “Riqueza de espécies de abelhas de Quirinópolis”, Marcela Yamamoto relata 
a biodiversidade de abelhas no município e como a biologia de espécies nativas fornecem 
subsídios para conservação. Ao identificar na região de Quirinópolis indivíduos de famí-
lias, gêneros e tribos específicos de abelhas, a pesquisa elucida que o conhecimento das 
espécies e dos recursos que estas utilizam são muito relevantes para a manutenção do 
ambiente, contribuindo com o manejo e a preservação do grupo.

Em “Aves do município de Quirinópolis, Goiás: estado atual do conhecimento”, os 
pesquisadores Reile Ferreira Rossi, José Silonardo Pereira de Oliveira, Ralder Ferreira Rossi, 
Lethícia Beatriz Carvalho Ferreira, Paulo Sérgio dos Santos, Geovanna da Silva Silvino, 
Mirla Brito de Jesus, Michelly Lacerda Silva e Carlos Eduardo Nogueira Silva, reúne infor-
mações referente aos estudos realizados com aves no município de Quirinópolis ao longo 
dos últimos dezenove anos, constituindo um total de 218 espécies registradas. Logo, a 
pesquisa sinaliza o quanto a perda e a fragmentação dos ambientes florestais, motivada 
por atividades agrícolas, compromete a avifauna do local, o que é revelado pelo registro 
de determinadas espécies, que sofrem com a redução das áreas nativas, bem como opor-
tuniza o aparecimento de espécies típicas de áreas antropizadas.

No capítulo “O estado da arte do Lecobioma: contribuições para ecologia e história 
natural de mamíferos no Brasil central”, Wellington Hannibal, Ana Claudia Bernardes-Dias, 
Carolina Alves, Carolina Fontoura, Deivid Pereira de Souza, Hermes Willyan Parreira Claro, 
Luana Flores e Roniel Freitas-Oliveira, apresentam a importância do Laboratório de Ecolo-
gia e Biogeografia de Mamíferos para os estudos sobre os mamíferos na região central do 
Brasil, desenvolvendo pesquisas que analisam a composição, a riqueza e distribuição destes 
animais. Ademais, segundo o estudo, o laboratório tem se constituído como um espaço de 
formação nas áreas de Biodiversidade e Ciências Ambientais, e de democratização dos saberes 
em torno da ecologia e história natural de mamíferos não voadores na região sul de Goiás.

Cleilton Dias de Resende e Vonedirce Maria Santos, em “Formação, transformação 
e dinamismo da região central urbana de Quirinópolis – GO”, evidenciam o processo de 
formação urbana da cidade, constituído recentemente e com muita intensidade, além de 
sinalizar as transformações no cenário econômico. A partir de um olhar diacrônico, os 



geógrafos elucidam como a expansão da área central da cidade se constituiu de forma 
dinâmica, promovendo a interação entre as zonas urbana e rural.

No artigo “Histórico da modernização da agricultura e do setor sucroalcooleiro em Quiri-
nópolis-GO e a evolução legislativa do direito ambiental”, Hamilton Afonso de Oliveira e 
Klícia da Silva Torres buscam compreender, a partir de perspectiva jurídico-socioeconômica, 
o histórico da modernização da agricultura associada ao setor sucroalcooleiro no municí-
pio e a implementação da legislação ambiental. Desse modo, ao analisarem o processo de 
modernização da agricultura em Quirinópolis, os pesquisadores apresentam a relevância 
da legislação ambiental para a sociedade, contribuindo com o desenvolvimento susten-
tável. Contudo, o estudo anuncia que uma consciência ambiental se faz necessária, pois 
de forma isolada a legislação vigente não conseguirá inibir as agressões ao meio ambiente.

Tatiana Bastos da Silva e Roberto Barcelos Souza, a partir do texto “Gamificação no 
ensino de Ciências: uma revisão sistemática”, revisitam a literatura referente à gamificação 
na educação, com especial atenção ao seu emprego no ensino de ciências. Assim, os auto-
res sinalizam as potencialidades e os desafios de se trabalhar com gamificação em sala de 
aula, elevando o nível de engajamento dos estudantes e promovendo o aprendizado ativo. 
A iniciativa contribui com a melhoria da prática pedagógica, mostrando alternativas que 
colocam os alunos como protagonistas do seu próprio aprendizado.

No capítulo “Agravos à saúde entre jovens do ensino médio em uma escola pública de 
Quirinópolis, GO: vulnerabilidades físicas e psicológicas”, Fernanda Dias Santos, Emanuelle 
Barros Ladislau, Amanda Souza Gonçalves, Reile Ferreira Rossi e Lourenço Faria Costa 
investigam os diferentes níveis de vulnerabilidade, as consequências e as causas de iniqui-
dades que atentam à saúde do jovem, a partir da aplicação de questionários em uma escola 
da cidade. O estudo sinaliza que a exposição a fatores que vulnerabilizam a saúde física 
e mental dos jovens pode impactar neste momento de suas vidas e nos anos posteriores. 
Logo, alimentação, drogas, sexo e violência são temáticas, segundo o estudo, que care-
cem de ser abordadas nas escolas e junto às famílias, a fim de se estabelecer um ambiente 
cada vez mais dialógico e saudável para os estudantes.

Ao se constituir de forma multidisciplinar, Quirinópolis: ambiente e sociedade consolida-
-se enquanto materialidade com valor descritivo e documental, responsável por apresentar 
como o desenvolvimento econômico, social e o meio ambiente se relacionam, condicio-
nando reflexões e aspectos que carecem de atenção, preservação e olhar crítico. Ao passo 
que cada estudo que compõe esta obra lhe garante caráter heterogêneo, apresentando 
ao leitor nuances da biodiversidade que circunda a cidadeo município de Quirinópolis, 
também se edifica os cuidados a serem tomados, para que continuemos tendo acesso ao 
patrimônio natural e ecológico que habita esta região do Brasil central.

Anderson Braga do Carmo
Curso de Letras da Universidade Estadual de Goiás

Laboratório de Estudos da Linguagem (LABEL)
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raGeoprocessamento aplicado na avaliação da 
cobertura e caracterização Morfométrica 
da Microbacia do Ribeirão das Pedras

Pedro Rogerio Giongo1, Marcio Sebastião de Oliveira2

INTRODUÇÃO

As características físicas e biológicas de uma bacia, segundo Tonello (2005), 
desempenham um papel crucial nos processos do ciclo hidrológico, influenciando a 
infiltração, a qualidade da água, a evapotranspiração e os fluxos de água na superfí-
cie e subsuperfície. No entanto, esses processos podem ser afetados por atividades 
humanas, que interferem nos processos naturais do ciclo hidrológico e os quais 
podem ser avaliados em diversas aplicações como a susceptibilidade erosiva do 
solo que foi avaliada por Assis et al. (2017), Silva et al (2019a).

A fragilidade ambiental e hídrica apresenta desafios nas análises e abordagens, 
com possíveis interações entre fatores como crescimento urbano e desenvolvi-
mento rural, resultando em situações de vulnerabilidade ambiental. Costa (2015) 
sugere que a caracterização morfométrica e a avaliação da vulnerabilidade ambien-
tal podem servir como indicadores da qualidade do uso do solo, auxiliando na 
gestão dos recursos hídricos e no manejo das atividades humanas nas vertentes. 
Isso contribui para reduzir o impacto das diversas características presentes na área 
de abrangência da bacia Hidrográfica, destacando o uso de Sistemas de Informa-
ções Geográficas – SIG, na aplicação ambiental como nos trabalhos de Giongo et 
al (2022); Silva et al. (2019b); Silva et al. (2019a).

Tanto pesquisadores quanto gestores têm buscado compreender e utilizar 
instrumentos práticos para minimizar ou prevenir impactos, integrando ações com 
o meio ambiente natural. Assim, as características morfométricas de uma bacia são 
essenciais para compreender seu comportamento físico e geológico, oferecendo 
diagnósticos sobre situações de conflito e orientando o uso e a ocupação do solo 
na região, assim como a avaliação temporal de usos e ocupação do solo, bem como 
de características hídricas em uma bacia, descritas por Silva et al. (2023).

Menezes et al. (2014), avaliaram a influência de atributos morfométricos e da 
mudança do uso do solo na microbacia urbana no município de Lavras, MG. Para 
o estudo, os autores utilizaram a análise morfométrica e a permanência das clas-
ses do uso do solo no período de 2003 a 2013, relacionando-as com alterações da 
vazão máxima em seu exutório. Neste contexto, observou-se que na microbacia 
há predominância de declive ondulado, caracterizando o relevo e drenagem defi-

1	 Docente do Instituto Acadêmico de Ciências Agrárias e Sustentabilidade da Universidade 
Estadual de Goiás, e do PPG Ambiente e Sociedade, Quirinópolis, GO. Email do autor para 
correspondência: pedro.giongo@ueg.br.

2	 Engenheiro Agrônomo, mestre no PPG Ambiente e Sociedade da Universidade Estadual de 
Goiás, Quirinópolis, GO.
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ra cientes. Porqueras (1985) agrupou as variáveis morfométricas em quatro grupos ou 
tópicos, levando em consideração a característica que quantifica, ou seja: tamanho, 
simetria, alongamentos e forma do contorno. Dessa forma, identifica-se que carac-
terísticas do relevo e da cobertura do solo, fazem-se indispensáveis para avaliar e 
caracterizar uma bacia hidrográfica, assim como nos trabalhos de Silva et al. (2023); 
Peixoto et al. (2022); Giongo et al. (2022);

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi caracterizar os parâmetros morfo-
métricos da Microbacia Ribeirão das Pedras, no município de Quirinópolis - GO, por 
meio de parâmetros morfométricos, características geométricas, do relevo e de drena-
gem, e dos usos e cobertura do solo, com base em técnicas de geoprocessamento.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A área da microbacia Ribeirão das Pedras está localizada na parte central do 
município de Quirinópolis. Faz parte do planalto norte da bacia do Paraná, especi-
ficamente no planalto inferior e sua geomorfologia é caraterizada por superfícies 
onduladas tabulares e lisas. O planalto Norte da bacia do Paraná é caraterizado 
pela topografia relacionada ao passado tectônico, bem como pela erodibilidade 
das camadas sedimentares.

A Microbacia Hidrográfica do Ribeirão das Pedras, segundo Rodrigues (2014), 
com a ocupação do município de Quirinópolis em 1950, era constituída por espécies 
nativas do cerrado, formações florestais e áreas de pastagens. Com a intensificação 
da agricultura houve a ocupação desordenada, o que fez surgir o desmatamento. Nas 
áreas de preservação permanente, de elevada declividade e presença de várzeas com a 
eliminação da vegetação e perda de solos agricultáveis ocasiona a erosão nas verten-
tes dos leitos fluviais, o que reduz a disponibilidade de água e o abastecimento público.

Figura 1 – Localização geográfica da Microbacia do Ribeirão das Pedras - Município de 
Quirinópolis – GO

                   Fonte: Adaptado pelos autores.
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raA Figura 1 é representada pela localização da área de estudo, que compreende 
a Microbacia Hidrográfica do Ribeirão das Pedras. A base cartográfica utilizada 
neste trabalho foi a carta topográfica municipal, obtida do Sistema Estadual de 
Geoinformação do Estado de Goiás (SIEG, 2023), em forma de arquivos shapefile 
(shp). O Modelo Digital de Elevação (MDE) com resolução espacial de 30 metros 
obtido através do TOPODATA, para determinar as classes de declividade. Segundo 
Valeriano (2008), os dados do TOPODATA são gerados por meio de processa-
mentos digitais do Modelo Digital de Elevação (MDE) da Missão de Topografia de 
Radar de Ônibus Espacial (SRTM). Esses dados passaram por correções, incluindo 
preenchimento de informações em pontos ou áreas anteriormente sem dados. 
Um processo computacional refinou o tamanho da célula (pixel) para aproxima-
damente 30 metros. Esse refinamento foi realizado por meio da interpolação de 
todo o conjunto de dados usando o método de krigagem, uma técnica baseada na 
análise geoestatística da variabilidade dos dados. Esse método define coeficientes 
que melhor se ajustam ao modelo de superfície real. Além dos dados de entrada, o 
processo requer informações geoestatísticas (coeficientes) para controlar a distri-
buição dos pesos utilizados no cálculo dos valores interpolados.

Para que se confeccionasse o MDE da Microbacia Ribeirão das Pedras, foi utili-
zado a TOPODATA de índices 18S51-SN, para o município de Quirinópolis – GO. 
Os processamentos para a elaborações dos mapas foram realizados no ambiente 
SIG, com o software QGIS 3.22 e GRASS.

Características Morfométricas

Na obtenção dos planos de informação da rede de drenagem e cálculos dos 
parâmetros morfométricos, foi utilizada a tabela de atributos da camada da Micro-
bacia Hidrográfica (Ribeirão das Pedras) e considerado os seguintes campos com 
seus respectivos valores e símbolos nas fórmulas, os quais foram utilizadas para 
obtenção dos parâmetros morfométricos encontradas em Antoneli e Thomaz 
(2007), Christofolletti (1980), Villela e Mattos (1975), Tonello (2005) e Cardoso 
(2006) e estão apresentados a seguir.

Perímetro da bacia(P) e Área de drenagem (A)

Para a obtenção dos limites da bacia e extração da rede de drenagem foi utili-
zada a ferramenta r. watershed, e para a delimitação da bacia com a coordenada 
do exutório a ferramenta r. water outlet, ambos no software GRASS GIS, tendo 
como entrada o Modelo Digital de Elevação (MDE). Em seguida, procedeu-se, com 
a conversão do o raster (MDE) resultante para vetor, por meio da ferramenta r.to.
vect e calculados os índices morfométricos da área de estudo.
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ra Diferença Altimétrica

De posse dos dados na tabela de atributos de altitude (MDE), foi gerado auto-
maticamente, através de estatísticas zonais, os parâmetros de cálculos para altitude 
média (m), altitude máxima (m), altitude mínima (m) e intervalo da camada (m).

Parâmetros morfométricos

Com base nos resultados derivados das informações das cartas topográficas, 
foram identificadas diversas características físicas da microbacia Hidrográfica em 
análise, incluindo: parâmetro geométrico de relevo da paisagem, Altitude mínima, 
Altitude máxima, Altitude intervalo, e Parâmetros relativos a delimitação da bacia, 
como: perímetro (P); Área (A); Rede de drenagem Eixo Principal do Rio; Rio Principal; 
Número total de canais; Total de canais de drenagem; Coeficiente de compacidade 
ou índice de Gravélius (Kc); Fator de forma (Kf); Índice de circularidade (Ic); Razão de 
elongação (Re); Densidade de drenagem (Dd); Razão de relevo (Rr); Índice de rugosi-
dade (Ir); Densidade Hidrográfica (Dh); Extensão média do escoamento superficial 
(Lm); Índice de sinuosidade (Is) e Razão de textura (T), e mapa das alterações do 
uso e cobertura do solo.

Para calcular os parâmetros morfométricos foi utilizada a tabela de atributos do 
QGIS 3.22, da camada da Microbacia Ribeirão das Pedras, e considerados os seguin-
tes campos e símbolos e fórmulas, gerando a tabela de atributos os campos: tabela 1.

Tabela 01 - Descrição das variáveis e símbolos de atributos obtidos por meio do software QGIS 
3.22 para o estudo

Fonte: Adaptado pelos autores.

Densidade de Drenagem

De acordo com Christofoletti (1980), o sistema de drenagem consiste no 
comprimento total dos cursos d’água dentro de uma bacia e sua área. A análise da 
densidade oferece informações sobre a velocidade de escoamento da água na bacia 
hidrográfica. O cálculo da densidade foi realizado utilizando a seguinte equação (1):

Equação (1)

Variáveis Símbolos Nome do campo

Área (Km2) A Area_Km2

Perímetro (P) P Perim_km

Diferença altimétrica (m) ΔH Alt_range

Comprimento do eixo axial (Km) L’ L1-eixo_Km

Comprimento do canal principal (Km) L l-cp_Km

Comprimento total de drenagem (Km) Ltot Ltot_Km

Número de segmentos de rios Nt NT

𝐷𝐷𝐷𝐷 =
𝐿𝐿𝐿𝐿
𝐴𝐴
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raOnde:
Dd = densidade de drenagem (km km2),
Lt = comprimento total dos cursos d’água (km) e
A = área de drenagem (km2).

No software QGIS, foi utilizada a calculadora de campo, e a expressão “Ltot_
Km”/ “Area_km2”, para obtenção dos resultados.

Fator de Forma

O fator de forma (Kf), de acordo com Santos et al. (2012), representa a relação 
entre a largura média da bacia e seu comprimento axial, que vai da foz ao ponto 
mais distante do divisor de águas. Essa medida pode ser influenciada pelas carac-
terísticas da bacia, especialmente pela geologia. O fator de forma pode ser expresso 
pela equação (2).

Equação (2)

Onde:
Kf = fator de forma (adimensional),
A = área de drenagem (L2) e
L = comprimento axial da bacia (L).

No QGIS, foi utilizada a calculadora de campo, e a expressão “Area_km2” / 
(“L1-eixo_Km” ^ 2, para os resultados.

Índice de circularidade

O índice de circularidade (IC), de acordo com Cardoso et al. (2006), compara a 
área da bacia com a área de um círculo que possui o mesmo perímetro que a bacia. 
Ele também é conhecido como coeficiente de compacidade, no qual valores próxi-
mos a 1 indicam uma geometria mais circular, enquanto valores menores que 1 
indicam uma geometria mais estreita e alongada. A fórmula para o índice de circu-
laridade é apresentada na equação (3).

Equação (3)

Onde:
IC = índice de circularidade,
A = área de drenagem (L2) e
P = perímetro (L).

No QGIS, foi utilizada a calculadora de campo, e a expressão “12.57* (“Area_
km2” /(“Perim_km”^2)), para os resultados.

Kf= A/L’

𝐼𝐼𝐶𝐶 = 12,57𝐴𝐴 /𝑃𝑃2
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ra Razão de relevo ou Declividade do ribeirão principal

A relação de relevo (Rr), segundo Christofoletti (1980), é uma medida que 
expressa a proporção entre a variação altimétrica de uma bacia hidrográfica e o 
comprimento de seu curso principal. Em outras palavras, é uma forma de quanti-
ficar o quanto o terreno da bacia varia em relação à distância percorrida pelo curso 
d’água principal. Essa medida pode fornecer informações importantes sobre a incli-
nação e a forma do relevo da bacia, o que é relevante para estudos hidrológicos e 
de gestão de recursos hídricos. Essa relação é expressa por meio da equação (4).

Equação (4)

Onde:
Rr= declividade equivalente (m m-1),
ΔH= distância em cada trecho considerado (m) e
L’= declividade em cada trecho considerado (m m-1).

No QGIS, foi utilizadaa a calculadora de campo, e a expressão “(“Alt_
range”/1000)/”L1-eixo_Km”para os resultados.

Razão de elongação

Segundo Mosca (2003), a razão de elongação expressa a relação entre o diâme-
tro de um círculo com área equivalente à área da bacia e o comprimento do eixo 
da própria bacia. Essa relação é definida pela equação (5).

Equação (5)

Onde:
Re= é a razão de elongação, adimensional,
A= Área e
L’= Comprimento do eixo axial (Km).

Compreender a razão de elongação significa entender a relação entre o diâmetro 
de um círculo que possui a mesma área que a bacia Hidrográfica e o comprimento 
do eixo dessa bacia. Essa medida é utilizada para avaliar a forma da bacia, indicando 
se ela é mais alongada ou mais compacta. Quanto maior a razão de elongação, mais 
alongada é a forma da bacia.

No QGIS, foi utilizada a calculadora de campo, e a expressão 1.128*((sqrt(“A-
rea_km2”)) / “L1-eixo_Km”), para os resultados.

Rr = ΔH/L’

Re=1,128 *A/L’
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raÍndice de rugosidade

O índice de rugosidade, conforme descrito por Rocha (2001), é um parâmetro 
que leva em consideração a declividade, o comprimento da encosta e a densidade 
de inclinação de uma área. Ele é representado por um número adimensional, calcu-
lado pela multiplicação da faixa de variação de altura (a diferença de nível da bacia), 
pela densidade de drenagem, conforme expresso na equação (6). Este índice fornece 
informações sobre a complexidade do terreno e sua capacidade de retenção de água.

O índice de rugosidade é dado por:

Equação (6)

Onde:
RN é o índice de rugosidade (adimensional),
Dd é a densidade de drenagem da microbacia e
H é a declividade média da microbacia.

No QGIS, foi utilizada a calculadora de campo, e a expressão (“Alt_
range”/1000) * “Dd”, para os resultados.

Densidade Hidrográfica

Conforme explicado por Villela e Mattos (1975), significa entender que essa 
medida representa a relação entre a quantidade de rios ou cursos d’água e a área 
total da bacia hidrográfica. É uma forma de avaliar a concentração de recursos hídri-
cos em uma determinada área, fornecendo informações sobre a disponibilidade de 
água na região. A densidade hidrográfica é a proporção entre o número de rios ou 
cursos d’água e a área da bacia hidrográfica, conforme expresso pela equação (7).

Equação (7)

Onde:
Dh= Densidade Hidrográfica,
N= Número de Rios ou cursos d’água e
A= Área de drenagem.

No QGIS, foi utilizada a calculadora de campo, e a expressão “Nt” / “Area_
km2”, para os resultados.

RN= Dd x H

Dh= N/A 
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ra Coeficiente de Compacidade Kc ou Índice de Gravélius

Conforme Villela e Mattos (1975), o índice de compacidade (Kc) pode ser 
compreendido como a relação entre o perímetro da bacia (P) e a circunferência de 
área igual à da bacia. Quanto mais irregular for a bacia, maior será o coeficiente de 
compacidade, como expresso pela equação (8).

Equação (8)

Onde:
Kc = Coeficiente de compacidade (adimensional),
P = Perímetro da bacia em km, e
A = Área da bacia em km².

No QGIS, foi utilizada a calculadora de campo, e a expressão 0,28*(“Perim_
Km / (sqrt (“Area_Km²”))), para os resultados.

Extensão média do escoamento superficial

Conforme explicado por Villela e Mattos (1975), a extensão média do escoa-
mento superficial refere-se à distância que a água da chuva teria que percorrer 
sobre os terrenos de uma bacia, caso o escoamento ocorresse em linha reta desde 
o ponto onde a chuva caiu até o ponto mais próximo no leito de um curso d’água 
da bacia. Essa medida é expressa pela equação (9).

Equação (9)

Onde:
Em= Extensão média do escoamento superficial
A= Área da bacia em km²
LTot =Comprimento total de drenagem (Km)

No QGIS, foi utilizadaa a calculadora de campo, e a expressão “Area_km2” / ( 4 
* “Ltot_Km”, para os resultados.

Índice de sinuosidade

O índice de sinuosidade, conforme explicado por Nardini et al. (2013), significa 
reconhecer que ele representa a relação entre o comprimento real do canal, consi-
derando sua sinuosidade, e a distância em linha reta entre os extremos desse canal. 
Quanto maior o índice de sinuosidade, maior é a sinuosidade do canal, indicando 
curvas e meandros ao longo do curso d’água. Essa medida é útil para caracterizar 
a forma e o padrão de curvatura dos rios e dos cursos d’água em uma bacia hidro-
gráfica conforme a equação (10).

Equação (10)

Kc = 0,28 P/A

Em=A/4*LTot

Onde:
Is= índice de sinuosidade;
L= comprimento do canal principal e;
Lv= distância vetorial do canal principal

No QGIS, foi utilizada a calculadora de campo, e a expressão “L-CP_km” / 
“L1-eixo_km” para os resultados.

Razão de textura

A razão de textura, conforme descrito por Nardini et al. (2015), significa enten-
der que ela representa a relação entre o número total de rios e o perímetro da bacia. 
Essa medida é usada para caracterizar a textura do relevo, indicando a transição 
entre relevos suaves e ondulados. Segundo França (1968), a razão de textura é clas-
sificada como grosseira, média ou fina, dependendo de seus valores. O cálculo desse 
parâmetro é realizado pela equação (11).

Equação (11)

Onde:
T = Textura
Nt =número total de rios
P = perímetro da bacia

No QGIS, foi utilizadaa a calculadora de campo, e a expressão “Nt” / “Perim_
km” para os resultados.

Uso e Cobertura do Solo

Os dados de uso e cobertura do solo da região de estudo, para o ano de 2022, 
foram obtidos por meio da base geográfica disponibilizada na plataforma do 
MAPBIOMAS v.7.1 (2023), disponível em: (https://brasil.mapbiomas.org/mapbio-
mas-cobertura-10m/). Foram selecionados a região e o produto de uso do solo, e 
em seguida realizado o download. Os dados estão disponíveis no formato de raster 
(10x10m), provenientes do processamento das imagens do Sentinel 2, trata-se de 
uma versão BETA. Em seguida, os dados foram recortados para a área de interesse 
e convertidos para vetores (polígonos), para extração dos quantitativos de área e 
representação percentual para cada classe de uso.

Classes de Solo

As informações geográficas da classe de solos foram obtidas na base carto-
gráfica, disponibilizada pelo Sistema Estadual de Geoinformação (SIEG, 2023). As 
informações foram recortadas para o polígono da bacia. Após o recorte da área de 
interesse, foram então identificadas e quantificas as classes de solos presentes na 
bacia do Rio das Pedras.Is=L/Lv

T=Nt/P
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raOnde:
Is= índice de sinuosidade;
L= comprimento do canal principal e;
Lv= distância vetorial do canal principal

No QGIS, foi utilizada a calculadora de campo, e a expressão “L-CP_km” / 
“L1-eixo_km” para os resultados.

Razão de textura

A razão de textura, conforme descrito por Nardini et al. (2015), significa enten-
der que ela representa a relação entre o número total de rios e o perímetro da bacia. 
Essa medida é usada para caracterizar a textura do relevo, indicando a transição 
entre relevos suaves e ondulados. Segundo França (1968), a razão de textura é clas-
sificada como grosseira, média ou fina, dependendo de seus valores. O cálculo desse 
parâmetro é realizado pela equação (11).

Equação (11)

Onde:
T = Textura
Nt =número total de rios
P = perímetro da bacia

No QGIS, foi utilizadaa a calculadora de campo, e a expressão “Nt” / “Perim_
km” para os resultados.

Uso e Cobertura do Solo

Os dados de uso e cobertura do solo da região de estudo, para o ano de 2022, 
foram obtidos por meio da base geográfica disponibilizada na plataforma do 
MAPBIOMAS v.7.1 (2023), disponível em: (https://brasil.mapbiomas.org/mapbio-
mas-cobertura-10m/). Foram selecionados a região e o produto de uso do solo, e 
em seguida realizado o download. Os dados estão disponíveis no formato de raster 
(10x10m), provenientes do processamento das imagens do Sentinel 2, trata-se de 
uma versão BETA. Em seguida, os dados foram recortados para a área de interesse 
e convertidos para vetores (polígonos), para extração dos quantitativos de área e 
representação percentual para cada classe de uso.

Classes de Solo

As informações geográficas da classe de solos foram obtidas na base carto-
gráfica, disponibilizada pelo Sistema Estadual de Geoinformação (SIEG, 2023). As 
informações foram recortadas para o polígono da bacia. Após o recorte da área de 
interesse, foram então identificadas e quantificas as classes de solos presentes na 
bacia do Rio das Pedras.Is=L/Lv

T=Nt/P
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ra Hipsometria e declividade do terreno

Para analise da condição topográfica da região, foram obtidos os dados de alti-
metria no formato matricial (raster) e a altimetria do terreno, obtidos por meio do 
banco de dados geográficos no TOPODATA (INPE, 2023). Os dados estão estru-
turados em quadrículas compatíveis com a articulação 1:250.000, portanto, em 
folhas de 1º de latitude por 1,5° de longitude. Através dos dados de altimetria,  
foram processadas as imagens para obtenção do mapa de declividade do terreno e 
mapa de hipsometria, correspondente à bacia hidrográfica do Ribeirão das Pedras, 
os dados foram processados por meio do software QGIS 3.22. Os dados de declivi-
dade (%) do terreno foram reclassificados por classes, segundo a metodologia da 
Embrapa (2009): classe 1: 0 a 3%; classe 2: 3 a 8%, classe 3: 8 a 20%, classe 4: 20 a 
45%, classe 5: >45%. Após a reclassificação foram produzidos os mapas temáticos 
assim como quantificadas as áreas de cada classe.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados processados permitiram a obtenção das características morfométri-
cas da Microbacia Ribeirão das Pedras, resumidas na Tabela 2.

Tabela 02 - Resultados da caracterização morfométricas da Microbacia Ribeirão das Pedras, 
município de Quirinópolis - GO

 Parâmetros Unidade Medida Resultados

Características Geométricas

Área de Drenagem Km2 261,6964

Perímetro Km 88,9259

Fator de Forma (Kf) --- 0,2130

Coeficiente de Compacidade ou Índi-
ce de Gravélius (Kc) --- 1,5392

Índice de Circularidade (Ic) --- 0,4160

Densidade de Drenagem (Dd) Km/Km2 0,8206

Características de relevo

Altitude Média m 576,8707

Altitude Mínima m 429

Altitude Máxima m 845

Altitude Intervalo m 416

Razão de Textura (T) --- 0,2875

Índice de Rugosidade (Ir) --- 0,3414

Razão de Elongação (Re) --- 0,5207

Características da drenagem

Eixo do Rio Principal Km 35,044

Rio Principal Km 41,8

Total de canais Km 214,744

Total de canais drenagem da bacia Km 25,57
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 Parâmetros Unidade Medida Resultados

Razão de Relevo (Rr) 0,011

Características da Drenagem

Densidade Hidrográfica (Dh) --- 0,098

Extensão Média do Escoamento Su-
perficial (Lm) --- 0,3047

Índice de Sinuosidade (Is) --- 1,193
 
Fonte: Elaborado pelos autores.

Dois padrões de rede de drenagem são identificados na Microbacia: dendrítico 
e alongada, conforme descrito por Jesus (2021). O padrão dendrítico é caracterizado 
pela presença de canais de drenagem sem uma orientação específica ou controle 
estrutural evidente. Nesse padrão, os canais não seguem a direção das camadas 
rochosas subjacentes. A drenagem dendrítica tende a se desenvolver em áreas onde 
as rochas oferecem resistência uniforme em direção horizontal. Isso pode ocorrer 
em rochas sedimentares com resistência uniforme ou em rochas que passaram por 
um intenso processo de metamorfismo, no qual as diferenças originais na dureza da 
rocha foram suavizadas pela ação metamórfica. Para as bacias com tendência mais 
alongadas, é indicado por Alves e Castro (2003) como uma condição que propicia 
o escoamento, ou seja, menos sujeitas a inundações.

A bacia Hidrográfica do Ribeirão das Pedras abrange uma área de 261,696 km², 
representando a região onde as águas pluviais são coletadas e drenadas pelos seus 
divisores topográficos, projetada em um plano horizontal. Seu perímetro, que segue 
ao longo do divisor de águas, estende-se por 35,044 km, conforme definido por 
Strahler (1957), indicando uma hierarquia fluvial de 4ª ordem. A distância média 
percorrida pela água superficial é de 0,3047 km, com um canal principal que se 
estende por 41,8 km.

A amplitude altimétrica Guariz (2008) se refere à diferença entre a altitude 
mais alta e a mais baixa em uma determinada área geográfica, como uma micro-
bacia. Neste caso específico, a altitude máxima encontrada montante (em direção 
à nascente) da microbacia é de 845 metros, enquanto a altitude mínima à jusante 
(em direção à foz) é de 429 metros. A altitude média da microbacia, considerando 
todas as elevações dentro dela, é de 576,87 metros.

O fator de forma e o coeficiente de compacidade são os parâmetros morfomé-
tricos mais utilizados para verificar se a sub-bacia é suscetível à inundação, por 
influenciar no tempo de concentração da bacia. O fator de forma demonstra uma 
relação da bacia com um retângulo e também indica a maior ou menor probabili-
dade de enchentes (Villela; Mattos, 1975). Na sub-bacia estudada, o fator de forma 
encontrado foi de 0,213, o que é considerado baixo, indicando que esta corresponde 
ao formato alongado, portanto, com menor concentração do deflúvio.

No caso específico estudado, o Coeficiente de Compacidade (Kc) foi calculado 
como 1,5392, indicando uma forma alongada da bacia, conforme observado por 
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ra Villela e Mattos (1975). O índice de circularidade apresentou um valor de 0,416, 
corroborando essa conclusão ao demonstrar a forma da bacia como alongada, 
conforme mencionado por Christofoletti (1980). Além disso, a Razão de Elongação 
(Re) também confirmou essa observação ao fornecer um valor de 0,5207, indicando 
uma forma menos circular e mais alongada, conforme explicado por Christofoletti 
(1980). Essas análises eliminaram a subjetividade na descrição da forma da bacia, 
fornecendo uma comparação objetiva entre os diferentes parâmetros morfomé-
tricos. Em conjunto, esses resultados sugerem que a bacia em questão tem menor 
propensão a impactos hidrológicos, fluxo de água, distribuição de chuvas e a vulne-
rabilidade a eventos climáticos extremos, como enchentes.

O índice de razão de relevo, conforme definido por Carvalho (1981), permite 
a comparação das elevações em uma região. Valores mais altos indicam um relevo 
geralmente mais acidentado, além de refletir a relação entre infiltração e escoa-
mento superficial, o que indica a densidade de drenagem. De acordo com Nardini 
et al. (2005), valores mais elevados do índice de razão de relevo indicam um terreno 
mais acidentado e um maior escoamento superficial direto das águas pluviais, resul-
tando em uma menor taxa de infiltração e um aumento da erosão. No estudo em 
questão, o valor do índice de relevo obtido foi de 0,011. Segundo Piedade (1980), a 
razão de relevo entre 0,11 e 0,30 é classificada como média.

Como destacado por Christofoletti (1981), a densidade de drenagem (Dd) de uma 
bacia Hidrográfica indica a quantidade de canais disponíveis para o escoamento, 
influenciando a velocidade com que a água das chuvas atinge a saída da bacia. Sua 
magnitude é afetada por fatores como precipitação, inclinação do terreno, tipo de 
solo, geologia e cobertura vegetal, sendo uma resposta ao equilíbrio entre esses 
fatores. Além disso, a densidade de drenagem influencia o fluxo de água e o trans-
porte de sedimentos dentro da bacia. França (1968) classifica a (Dd) como muito 
baixa para valores menores <1,5, média entre 1,5 e 2,5, altas entre 2,5 e 3,00 e muito 
alta para valores acima de 3,00. Portanto, a bacia em estudo seguindo a metodolo-
gia do autor é do tipo baixo escoamento superficial e maior infiltração.

O índice de rugosidade, cujo valor é de 0,3414, mostrou-se pouco expressivo e 
foi classificado como baixo. Essa constatação sugere uma reduzida chance de degra-
dação da bacia, já que aponta para uma variação limitada no terreno, com poucas 
diferenças de elevação entre a cabeceira e a seção de referência, além de uma rede 
de drenagem densa. Consequentemente, essa baixa rugosidade indica que a bacia 
em análise apresenta um menor risco de enchentes.

O índice de sinuosidade (Is), conforme definido por Batista et al. (2017), é uma 
métrica que descreve a velocidade de fluxo dentro do canal de um curso d’água. 
Quanto menor a sinuosidade, menor é a resistência encontrada pelo curso d’água 
para atingir sua saída, enquanto uma sinuosidade elevada indica maior dificul-
dade. Este índice varia de 1 a 2, no qual valores próximos ou abaixo de 1 sugerem 
canais de água retos, enquanto valores próximos de 2 indicam cursos d’água sinuo-
sos. Valores intermediários indicam formas transacionais, regulares ou irregulares.          
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raCom o valor de (Is) de 1,193 km, a bacia em questão é classificada como tendo cursos 
d’água retos, o que favorece sua conservação e preservação.

Segundo França (1968), a razão de textura, na qual para valores menores que 
2,5 é classificada como grosseira, entre 2,5 e 6,2 médias e acima de 6,2 como fina. 
A razão de textura corresponde à transição de terreno, onde ela passa de ondulado 
a suave ondulado, ou vice-versa. A área de estudo obteve o resultado de 0,2875, ou 
seja, a razão de textura indica a classificação como grosseira.

Observa-se por meio da Figura 2, as diferentes classes de uso e cobertura do 
solo na bacia do Ribeirão das Pedras, para o ano de 2022, segundo o dado mais 
recente disponibilizado na plataforma do Mapbiomas.

Figura 2 – Mapa temático das classes de uso e cobertura do solo da Microbacia Ribeirão 
das Pedras

Fonte: Adaptado pelos autores do Mapbiomas, 2022.

O mapa temático da Figura 2, juntamente com a Tabela 3 dos quantitativos 
de área e percentual de classes, representam espacialmente a localização dessas 
classes e seus usos, bem como é possível identificar as classes com maior peso em 
representatividade à área total da bacia.

A classe 15 de uso pastagem é a que representa maior cobertura da bacia com 
42,83%, e está localizada, em sua maior parte, em áreas que margeiam a serra, ou 
seja, em locais ainda com maior declividade, ou classes de solo com menor poten-
cial produtivo às classes agrícolas, Destaca-se ainda que a classe de pastagem tem 
inúmeros fragmentos de formação florestal, indicando, mesmo em baixo grau, que 
a cobertura na bacia (12,18%) é uma classe que apresenta boa parte da sua porção 
fragmentada em outros usos dos solos. Observa-se ainda que as classes de forma-
ção natural de vegetação estão na encosta da serra (região norte e Oeste da bacia), 
além das margens dos rios e córregos, como formação das Áreas de Preservação 
Permanente – APP.
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ra As classes de formação florestal (12,18%) e de formação Savânica (1,01%) repre-
sentam o baixo grau de cobertura vegetal nessa porção de terreno, indicando assim 
um alto grau de ocupação do solo, e/ou alto grau de antropização.

Outros usos dos solos como a classe 19, com Lavouras temporárias (16,68%) 
têm prioritariamente as culturas de cana-de-açúcar e soja, destacando os usos agrí-
colas predominantes na bacia, ainda somando a essas classes de uso a classe 21, 
com Mosaico de agricultura e pastagens (15,31%).

A área urbana do município possui 592,34ha, o que representa 2,18% da área 
da bacia, e ainda observa-se que a porção urbana de Quirinópolis se encontra na 
sua maior parte dentro dessa bacia. Outros usos dos solos com menor importân-
cia e representação também somam o restante da área, como forma de verificar a 
ocupação do solo e suas potencialidades.

As características morfométricas da bacia do Ribeirão das Pedras sugerem que 
não há uma tendência para a concentração do fluxo fluvial, pois seu formato alon-
gado indica uma baixa probabilidade de enchentes. No entanto, a escassa presença 
de áreas verdes e de Áreas de Preservação Permanente (APPs), devido à expansão 
das atividades agropastoris e à urbanização, contribui significativamente para os 
processos erosivos. Assim sendo, a gestão ambiental da bacia necessita de maior 
atenção para garantir a preservação dos recursos naturais.

Tabela 3 - Classes de uso do solo e representação percentual na Microbacia Ribeirão das 
Pedras, 2022

Fonte: Adaptado pelos autores do Mapbiomas, 2022.

Por meio da Figura 3 e Tabela 4, é possível observar que a maior classe de solo 
com área (20.233,48 ha) e percentual de cobertura (79,31 %) é o Latossolo Verme-
lho distrófico. Diante disso é possível entender que um dos fatores do alto grau de 
ocupação da bacia com atividades agropecuárias está associado à classe de solo, 
pois a mesma é altamente propicia a essas atividades, o que aumenta o grau de 
pressão antrópica para usos de exploração econômica da bacia. É uma classe de 

N° classe Nome da classe Área (ha) %

3 Formação florestal 3316,24 12,18

4 Formação savânica 275,44 1,01

9 Floresta plantada 74,44 0,27

11 Campo alagado ou pantanosa 1004,94 3,69

12 Formação campestre 342,81 1,26

15 Pastagem 11658,28 42,83

19 Lavouras temporárias 4541,07 16,68

21 Mosaico de agricultura e pastagens 4167,64 15,31

24 Áreas Não Vegetadas 1232,91 4,53

25 Área Urbana 592,34 2,18

33 Rios e lagos 13,72 0,05
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rasolo que apesenta médio grau de vulnerabilidade à erosão e associado a locais com 
alta declividade podem provocar grandes perdas de solo.

Ainda com relação a classes de solos, a classe Neossolo Litolico distrófico, ainda 
que com apenas 12,76% da área da bacia, está localizada em uma região importante 
da bacia, circundando a serra, e em regiões de maior declividade, o que potencia-
liza ainda mais a alta vulnerabilidade erosiva que essa classe de solo já tem. Sendo 
assim, as áreas da bacia com essa classe de solo devem ser manejadas com uso de 
solo natural ou com classes que possuam grande cobertura vegetal, associadas a 
práticas sustentáveis e adequadas à capacidade de uso do solo.

Figura 3 – Mapa temático das classes de solo da Microbacia Ribeirão das Pedras

Fonte: Adaptado pelos autores do SIEG, 2023.

Tabela 4 - Classes de solos na Microbacia Ribeirão das Pedras

Fonte: Adaptado pelos autores do SIEG, 2023.

Por meio da Figura 4 e Tabela 5, verifica-se que as informações da declividade 
do terreno em escala espacial, e os quantitativos por classe, respectivamente.

Observa-se que a maior porção da bacia apresenta declividade baixa, entre 
0-3% (18,43%) e da classe de 3 a 8% (50,40%), e essas classes concentram-se na 
porção central da bacia, indicando nessas áreas menor grau de erodibilidade quanto 
à declividade, porém, essa mesma característica topográfica aumenta o grau de uso 
da terra para atividades agrícolas como as culturas da soja e da cana-de-açúcar, 

Nome da classe Área (ha) %

Latossolo Vermelho acrico ferrico 2022,93 7,93

Latossolo Vermelho distrofico 20233,48 79,31

Neossolo Litolico distrofico 3255,74 12,76
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ra observadas na Figura 2, para as classes 19 e 21, principalmente.
As áreas do entorno da serra apresentam altas declividades, com solos escar-

pados ou seja, acima de 45% de inclinação, indicando a necessidade de proteção 
tanto nas áreas altas (Ver Figura 1), quanto nas áreas de encosta, pois são solos 
altamente vulneráveis à erosão, tanto pela classe topográfica, quanto pela classe 
de solo (Figura 3).

Observa-se ainda que a região da área urbana de Quirinópolis (Figura 2) tem 
declividade baixa (Figura 4), indicando ser uma área de menor risco tanto à inun-
dação quanto a riscos de deslizamentos e desmoronamentos, ou seja, apresenta 
uma boa topografia para a locação desse tipo de empreendimento.

Figura 4 – Mapa temático das classes de declividade da Microbacia Ribeirão das Pedras

Fonte: Adaptado pelos autores.

Tabela 5 - Classes de declividade do terreno na Microbacia Ribeirão das Pedras

Fonte: Adaptado pelos autores do SIEG, 2023.

Classes de declive Área (ha) %

0 - 3 % 4741,11 18,43

3 - 8 % 12962,34 50,40

8 - 20 % 6020,28 23,41

20 - 45 % 1258,83 4,89

> 45% 737,55 2,87
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raCONCLUSÕES

A utilização de ferramentas das geotecnologias para a análise ambiental possibili-
tou mapear os principais aspectos físicos e morfométricos da Microbacia Hidrográfica 
Ribeirão das Pedras, propiciando conhecer o seu comportamento hidrológico.

Os resultados indicam que a área da bacia possui 261,69 km2 e perímetro de 
88,92km, tem o formato alongado, densidade regular de 0,8206km/km2, sua forma 
de padrão de drenagem é caracterizada como dendrítico. Apresenta-se a densidade 
hidrográfica baixa, de 0,098 canais/km2, e apresentou aspectos em sua morfometria 
que a classifica como sendo de baixa tendência a enchentes, sendo comprovado 
pelo índice de circularidade, coeficiente de compacidade e fator de forma.

Os dados morfométricos, juntamente com as informações geradas no SIG, como 
a localização da bacia e a área e o Modelo Digital de Elevação (MDE), são instru-
mentos valiosos para uma posterior gestão dos recursos hídricos do Ribeirão das 
Pedras, situada no município de Quirinópolis – GO.

O panorama de distribuição da declividade presta auxílio à conservação do solo, 
devido a maior extensão da área da bacia (68%) estar entre as classes de 0 a 8% de 
declividade, o que indica topográfica Plano a ondulado, favorecendo o escoamento 
relativamente suave com velocidades amenas, quando somado a outros fatores, 
como: índice de Gravélius, índice de razão de relevo associam-se para manutenção e 
conservação de maiores trechos da área. A questão dos pontuais relevos fortemente 
montanhosos, 0,03% da área total da bacia, nas escarpas da serra com concentra-
ção de volume de águas pluviais favorecem erosões, levando ao assoreamento da 
maior extensão dos cursos de água.

Os usos do solo com destaque são as pastagens com 42,83% de ocupação na 
bacia, formação savânica e florestal, com 13%, e outros 32% com lavouras temporá-
rias (cana e soja preferencialmente), junto com mosaicos de agricultura e pastagem. 
A classe de solo Latossolo vermelho distrófico representa 79,31% da bacia.
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Relações: atributos do solo e a estrutura da 
vegetação da Unidade de Conservação Refúgio 
da Vida Silvestre Serra da Fortaleza 

Raoni Ribeiro Guedes Fonseca Costa1,2, Larissa Bruno 

Lacerda1 e Hermes Willyan Parreira Claro3 

INTRODUÇÃO

A gestão eficaz das áreas de preservação depende de um entendimento profundo 
das interações entre o solo e a vegetação. O solo desempenha um papel crucial na 
configuração da paisagem, fornecendo suporte físico e nutrientes vitais para o cres-
cimento e desenvolvimento das plantas (Rossi et al., 2005) 

Os processos resultantes das interações entre plantas, animais, solo e clima 
são interdependentes. Compreender tanto os aspectos individuais quanto as inte-
rações entre esses componentes é fundamental para promover o uso sustentável 
dos recursos naturais e sua preservação (Costa; Rocha, 2017). 

Na literatura, diversas abordagens são encontradas ao relacionar os atributos 
do solo com a vegetação no Cerrado. Geralmente, essas abordagens se concentram 
na relação entre a vegetação e a fertilidade do solo, dividindo-se em duas vertentes 
principais: escleromorfismo oligotrófico, que associa a morfologia das plantas do 
cerrado à baixa disponibilidade de macro e micronutrientes essenciais (Arens, 1963); 
e escleromorfismo aluminotóxico, no qual onde altos níveis de alumínio trocável no 
solo são considerados a causa do estabelecimento dessa vegetação (Goodland, 1971). 

Franco (2002), ao avaliar a flora e a fitossociologia de duas unidades do mosaico 
florestal da Estação Ecológica dos Caetetus – Floresta Estacional Semidecidual, em 
Gália, SP, comparou os parâmetros físicos e químicos do solo e associou uma menor 
densidade arbórea, porém com maior área basal, à saturação por bases (V%) supe-
rior a 50%. Por sua vez, Rossi et al. (2005) observaram uma estreita relação entre o 
tipo de vegetação e os atributos do solo, especialmente o teor de argila, a capaci-
dade de retenção de água e a disponibilidade de nutrientes. 

Os estudos de solos realizados em unidades de conservação e áreas adjacentes 
têm como objetivo caracterizar os solos para definir suas potencialidades e restri-
ções quanto ao uso e ocupação do ambiente. Esses estudos, aliados às informações 
geológicas (geotecnia e litologia) e geomorfológicas (relevo, declives, processos e 
dinâmica), permitem estabelecer, de maneira sintética, zoneamentos apropriados 
para a gestão da área, sempre com o princípio de preservação (D’Amico; Coutinho; 
Moraes, 2018). 

1	 Curso de Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Goiás-UEG, Campus Sudoeste- SEDE 
Quirinópolis. E-mail do autor para correspondência: raoni.costa@ueg.br.

2	 Programa de Pós-Graduação em Ambiente e Sociedade, Universidade Estadual de Goiás-UEG, 
Campus Sudoeste- SEDE Quirinópolis;

3	 Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais da Universidade Federal de Goiás- UFG.
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Este capítulo tem como objetivo descrever as propriedades físicas e químicas 
do solo da Unidade de Conservação Refúgio da Vida Silvestre Serra da Fortaleza, 
buscando identificar a variação dessas características na área, e sua relação com a 
estrutura da vegetação. 

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada na Unidade de Conservação Refúgio da Vida Silvestre 
Serra da Fortaleza (UC), situada ao sul do estado de Goiás, na porção nordeste da 
microrregião de Quirinópolis, aproximadamente a 50 km da área urbana (Morais 
et al., 2021). Suas coordenadas geográficas são 18°14’50.5” S e 50°40’54.1” O. A 
região apresenta uma temperatura média anual de 21°C, com variação mínima entre 
as médias mensais, e uma precipitação média anual de 1.400 mm, distribuída de 
forma irregular ao longo do ano, com maior incidência entre os meses de novem-
bro e abril (Alvares et al., 2014).

A diversidade de fitofisionomias na UC Refúgio de Vida Silvestre Serra da Forta-
leza foi descrita por Morais et al. (2021) e inclui: floresta seca semidecídua, mata 
de galeria ao longo do Ribeirão Fortaleza e campo sujo úmido. A área total da UC é 
de 490 hectares, onde, além da vegetação nativa fragmentada, encontram-se áreas 
circundadas por pastagens e culturas anuais, como milho e soja.

Para a realização da pesquisa, amostras de solo foram coletadas em diver-
sos pontos da UC a fim de caracterizar suas propriedades físicas e químicas. As 
amostras foram obtidas na profundidade de 0-20 cm em 20 pontos (hexágonos) 
distribuídos em uma área de 20 hectares cada, conforme representado na Figura 1, 
localizada em um fragmento de mata com 800 hectares. Para análise, foram cria-
das amostras compostas correspondentes à metade da área de cada hexágono (10 
hectares). A coleta do solo seguiu as orientações do Manual de Procedimentos 
de Coleta de Amostras em Áreas Agrícolas para Análise da Qualidade Ambiental 
(Gomes; Filizola, 2006).
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Figura 01 -  (A) Mapa do Brasil com destaque para o estado de Goiás. (B) Cobertura vegetacional 
nativa (verde) e não nativa (branco) no sul de Goiás. (C) Principais usos da terra na paisagem 
fragmentada do Refúgio de Vida Silvestre Serra da Fortaleza. (D) Unidades amostrais (hexágonos)

Fonte: “Adaptado de Hannibal et al. (2023)”.

Os hexágonos foram percorridos em zigue-zague para obtenção de amostras 
mais representativas. Foram retiradas as camadas de serapilheira e em seguida 
as amostras foram coletadas por meio de trado (sonda) do tipo holandês em uma 
profundidade de 0-20 cm.

Foram coletadas cerca de 500 g de cada amostra composta, acondicionadas 
em sacos plásticos e armazenadas em local com temperatura ambiente, até serem 
entregues ao laboratório de análises de solos, localizado em Rio Verde, GO.

A

B

C

D
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Os hexágonos foram amostrados com exceção do hexágono 16, pois houve um 
incêndio na área e o substituímos pelo hexágono 21, localizado próximo ao hexá-
gono 20. E devido à heterogeneidade do solo no hexágono 12, foram coletadas duas 
amostras, sendo separadas como 12A e 12B, totalizando 21 amostras.

Foram realizadas análises de solo completas sendo, análises físicas: textura e 
análises químicas: acidez ativa (Ph), capacidade de troca de cátions (CTC) cmolc 
dm-3, saturação por bases (V) %, matéria orgânica (Mo) mg dm-3 , cálcio (Ca) cmolc 
dm-3 , potássio (K) mg dm-3 , magnésio (Mg) cmolc dm-3 , fósforo (P) mg dm-3 , enxofre 
(S) mg dm-3 , ferro (Fe) mg dm-3 , alumínio (Al) cmolc dm-3 , manganês (Mn) mg dm-3 

, zinco (Zn) mg dm-3 e Cobre (Cu ) mg dm-3 . Os dados obtidos foram tabulados em 
Excel e realizadas análises estatísticas descritivas.

A classificação textural do solo foi feita através do triângulo, contendo as 13 
classes texturais. Com base nos percentuais dos resultados obtidos das frações granu-
lométricas foi possível identificar a classe do solo estudado por meio da interseção 
das três linhas paralelas, no qual o encontro destas mesmas ocorrem em uma das 
figuras geométricas dentro do triângulo textural indicando a classe do solo.

A classificação das cores foi feita através do sistema de cores de Munsell, para 
isso utilizou-se uma carta de Munsell 2015, que pertence ao laboratório de Micro-
biologia Ambiental e Agrícola da Universidade Estadual de Goiás.

Utilizamos como variáveis preditoras os atributos químicos e físicos do solo, 
juntamente com características da vegetação, incluindo densidade florestal (NDVI) 
e cobertura vegetal nativa. Os parâmetros que indicam a estrutura da vegetação, 
como densidade florestal (NDVI) e cobertura vegetal, foram avaliados considerando 
toda a área do hexágono.

Cinco variáveis estruturais da vegetação foram medidas, abrangendo o número 
de árvores (plantas lenhosas com DAP > 15 cm), arbustos, lianas e troncos caídos, 
bem como a cobertura de folhiço e dossel. A contagem do número de árvores, arbus-
tos, lianas e troncos caídos foi realizada em toda a área de uma circunferência com 
raio de 5 m. Já as variáveis de cobertura de dossel e folhiço foram determinadas 
em cinco pontos, obtendo-se a média desses valores. Para medição das cobertu-
ras, utilizou-se um quadrado de madeira (0,50 x 0,50 m = 0,25 m²), subdividido por 
arame em cem quadrados menores de igual tamanho, método adaptado de Frei-
tas et al. (2002).

A densidade florestal foi estimada por meio do Índice de Diferença Normalizada 
da Vegetação (NDVI), obtido a partir de imagens do satélite Landsat 8 (http://earthe-
xplorer.usgs.gov/), utilizando as bandas 4 (Vermelho) e 5 (Infravermelho Próximo). O 
cálculo do NDVI foi realizado pela fórmula NDVI = (NIR - Vermelho) / (NIR + Verme-
lho), por meio da ferramenta ‘zonal statistic’ do Quantum GIS.

A relação entre estrutura da vegetação e os atributos do solo foram obtidos 
por meio de Análise de Componentes Principais (Oksanen et al., 2022), utilizando 
o software R.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Textura do solo

A textura é uma importante característica física do solo, pois indica sua quali-
dade e produtividade (Wang et al., 2005). Ela influencia diretamente a dinâmica 
de adesão e coesão entre as partículas, o manejo agrícola e o movimento da água 
no perfil do solo. Além disso, pode ser considerada um fator ambiental relevante, 
uma vez que interfere em processos ecológicos fundamentais, como a ciclagem de 
nutrientes e a troca de íons (He et al., 2014). Dessa forma, o conhecimento sobre 
a textura do solo é essencial para promover o manejo sustentável, a conservação 
dos recursos hídricos e a preservação ambiental (Costa; Epifanio, 2014). Quanto 
à textura das 21 amostras do solo da unidade de conservação, enviadas ao labo-
ratório: 28,6 % (N=6) das amostras possuíam solo com textura Franco arenoso, 
28,6% (N=6) com textura franco argiloso arenosa, 4,7% argila arenosa (N=1) e 
38,1% N=8) como areia franca, classificação feita através do Diagrama triangu-
lar de classificação de Atterberg (Figura 2). O percentual de argila ficou entre 10 
e 45,8 % e os teores de areia ficaram entre 47,5 e 88%.

Figura 2 – Diagrama triangular de classificação de Atterberg: classificação textura dos solos das 
áreas em estudo

Fonte: Adaptado pelos autores.
No Brasil, os solos arenosos, independentemente do clima e da fertilidade 

natural, constituem ambientes muito frágeis (Spera et al., 1999). A falta de 
conhecimento técnico dos agricultores em relação ao manejo de solos arenosos, 
pode ocasionar a desertificação de grandes áreas, em decorrência da explora-
ção dos solos, cuja cultura exige intensa mecanização. Neste sentido, as áreas 
do entorno dos hexágonos: H4, H7, H8, H9, H12. H13, H14 e H15, que são 
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usadas para agricultura, pastagem, e silvicultura merecem cuidados quanto ao 
seu manejo.

Mesmo possuindo grande importância econômica, atividades agropecuárias, 
como cultivo de soja e pecuária bovina em pastagens plantadas, se caracteri-
zam pela maior adoção de tecnologias, provocando impacto ambiental em solos 
arenosos (Spera et al., 1999). Estas áreas se mau manejadas podem acarretar 
em erosões e comprometer a qualidade do solo nas áreas de preservação, daí a 
importância de áreas de amortecimento.

Sendo caracterizados pela baixa capacidade agrícola, solos arenosos sob 
intenso uso agrícola tendem a degradarem-se rapidamente e devem ser utilizados 
respeitando-se a sua aptidão agrícola e sendo necessária a reposição constante 
de matéria orgânica (Spera et al., 1999). Desta forma, a atenção é necessária em 
relação as áreas de entorno da UC, caracterizadas pelo uso do solo para as ativi-
dades de agricultura e pastagens, conforme verifica-se na figura 1.

Considerando-se os resultados obtidos, os solos analisados apresentam 
menor porosidade, baixa retenção de água, boa drenagem e aeração, sua densi-
dade é menor, além de apresentarem baixa matéria orgânica e serem propícios 
à erosão (Campos et al., 2007). Pode-se desta forma também apontar a necessi-
dade de se considerar esta característica para a elaboração do plano de manejo, 
no que diz a respeito ao uso e ocupação do solo.

Pela Análise de Componentes Principais (PCA), não verificamos relação 
entre a textura do solo e a estrutura da vegetação.

Classificação dos solos da pela cor

A cor é um atributo importante para caracterizar solos e sua determinação 
constitui importante fonte de informação para a pedologia. Ocasionalmente, 
a cor é determinada no campo pela sua comparação visual com padrões exis-
tentes em cartas de cor Munsell soil color company, 1975 (Campos et al., 2004). 
Por ser de fácil percepção, a cor do solo é muito utilizada para classificá-los 
(Santos et al., 2005). De acordo com Lapido-Loureiro et al. (2009), o solo já era 
classificado de acordo com sua cor há mais de 2000 anos pelos gregos e roma-
nos, sendo os solos claros classificados como inférteis, enquanto os escuros 
considerados férteis.

Deste modo, a presença de óxidos de ferro como hematita e goethita e a 
matéria orgânica, são facilmente identificados por meio da cor, e tem extrema 
importância para classificar o solo (Fernandes et al., 2004). As cores observadas 
na cobertura pedológica contribuem para indicar os limites a serem propostos 
para conservação e manutenção deste ambiente (Barbosa et al., 2019).

A Figura 1 mostra os resultados simplificados em relação aos matizes de 
acordo com o sistema de cores de Munsell. As 21 amostras obtidas foram clas-
sificadas como: 4,8 % 10YR 3/1, 4,8% 10YR 3/3, 4,8% 10YR 4/2, 9,5% 10YR 
4/4, 33,3% 10YR 3/6, 4,8% 2,5YR 4/4, 9,5% 2,5YR 4/8, 2,5% 2,5YR 5/4, 9,52% 
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5YR 3/2, 4,8% 5YR 4/1, 4,8% 5YR 4/6, 4,8% GLEY 1 2.5/N.
Conforme verifica-se na figura 1, a coloração acinzentada do solo está rela-

ciona ao potencial redutor, no qual a presença de água e a falta de oxidação 
caracterizam os ambientes como hidromórficos/redutores (Barbosa et al., 2019).

Ao observarmos a Análise de Componentes Principais, verificamos que a cor 
do solo apresentou associação com a textura e os atributos químicos do solo da 
figura 3. Separadas em quatro grupos de cores classificadas a partir das matizes 
do sistema de cores de Munsell, as amostras avaliadas no grupo 5 YR apresenta-
ram associação positiva com os atributos químicos: Mn, Fe e com a textura: argila. 
As amostras agrupadas em 2,3 YR associaram-se positivamente com as caracte-
rísticas químicas Ca, Fe, Mn, Mg, pH, V, e negativamente com K, CTC, P, Silte, Al 
e Mo. As amostras agrupadas na matize 10 YR foram relacionadas à areia, S e Zn. 
A única amostra classificada como GLEY ficou posicionada no eixo, relacionan-
do-se negativamente com CTC, O, Cu, Silte, Al e Mo.

Verificamos efeito entre NDVI médio, mediano e mínimo com os atributos 
do solo. A densidade da vegetação está diretamente relacionada com textura dos 
solos, sendo o teor de Argila, e os nutrientes Ca, Mg, Mn e V% variáveis do solo 
que afetam positivamente a densidade da vegetação de modo contrário o teor 
de areia, zinco e enxofre afetam negativamente a densidade da vegetação (NDVI).

Figura 3 – Análise de componentes principais da associação entre atributos do solo e estrutura 
da vegetação da UCRVSSF

Fonte: Adaptado pelos autores.
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Características de fertilidade

Das 21 amostras avaliadas, todas apresentaram pH abaixo de 4,0, exceto o hexá-
gono 20 que apresentou PH de 4,1. Estes estão classificados como de acidez muito 
elevada, segundo Alvarez (1987). Os solos do Cerrados goiano são naturalmente 
ácidos devido à pobreza em bases (Ca, Mg, K e Na) do material de origem, são solos 
de formação muito antiga, que passaram por processos intensos de intemperismo 
e pela lixiviação destes elementos (Silveira et al., 2000).

Tabela 1 - Valores médios das amostras por área de matéria orgânica (MO%), acidez ativa (pH CaCl2 
0,01 mol l-1) CTC e Saturação por bases (V%) unidade de conservação refúgio da vida silvestre no 
município de Quirinópolis GO, das camadas de 0-20 cm de profundidade

Fonte: Adaptado pelos autores.

Os valores de pH apresentaram média geral de 3,8, com limites mínimos e 
máximos de 3,5-4,1. Os coeficientes de variação foram de baixa magnitude (3,5%) 
para estes parâmetros, indicando homogeneidade no pH dos solos entre as áreas 
avaliadas (Tabela 1).

Área  
(amostra) PH (CaCl2)

CTC (cmolc 
dm-3)

MO % (mg 
dm-3) V%

H 1 3,9 8,64 23,7 19,8

H 2 3,7 8,55 31,4 18,94

H 3 3,8 11,68 34 19,51

H 4 3,5 9,37 31,4 15,45

H 5 3,6 11,46 39,8 13,61

H 6 3,6 8,27 23,7 18,17

H 7 3,8 6,65 23,7 20,64

H 8 3,7 6,66 21,1 20,71

H 9 3,8 5,98 15,3 19,93

H 10 3,7 9,55 36,9 15,36

H 11 3,89 6,70 21,1 4,02

H 12 A 3,86 4,16 17,5 4,85

H 13 3,88 6,00 18,9 3,77

H 12 B 3,75 15,04 104,7 2,35

H 14 3,67 6,17 20 3,79

H 15 3,84 5,80 20 8,91

H 17 3,9 11,59 44,4 18,84

H 18 3,8 8,71 31,4 18,5

H 19 3,9 7,33 27,4 23,45

H 20 4,1 9,13 32,7 24,07

H 21 3,7 8,87 28,8 20,02

Médias 3,78 8,40 30,85 14,99

CV (%) 3,5 30 60 48
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Em algumas pesquisas o pH não é uma característica que influencia na 
distribuição da fitofisionomia do Cerrado (Ruggiero; Pivello, 2005), mas o solo 
superficial (0-5 cm) tende a comportar-se de maneira distinta (mais ácido) daque-
las amostras obtidas em maiores profundidades. Isso ocorre provavelmente pela 
capacidade de absorção de Al, do solo pelas plantas nativas, pois esse elemento 
migra para a parte aérea das plantas onde pode ser armazenado e com a queda 
de galhos e folhas retorna para o sistema solo.

Em relação à porcentagem de matéria orgânica (MO%), apresentou-se média 
geral de 30,85 mg dm-3 com limites mínimos e máximos de 15,3-104,7. Os coefi-
cientes de variação foram de 60,32, segundo (Ribeiro; Guimarães; Alvarez, 1999), 
classificada como muito boa. A retenção da matéria orgânica no solo traz uma 
série de benefícios para o ambiente, uma vez que contribui na elevação do pH 
e CTC, auxilia na ciclagem de nutrientes como N e K, protege o solo de fatores 
erosivos, reduzindo a lixiviação de nutrientes, aumenta a agregação dos solos, a 
permeabilidade à água, enraizamento de plantas e retenção da umidade, impor-
tante principalmente durante o período seco do ano (Ronquim, 2010).

A capacidade de troca catiônica (CTC) apresentou média geral de 8,40 cmolc 
dm-3, com limites mínimos e máximos de 4,16-15,04. Os coeficientes de variação 
foram de 30%. A capacidade de troca iônica dos solos corresponde à capacidade 
de partículas muito pequenas do solo em reter íons de carga positiva que, no 
ambiente rizosférico, podem ser trocados ou absorvidos pelas raízes das plan-
tas, favorecendo a manutenção da fertilidade por um período prolongado. Neste 
caso, quanto mais elevada for a CTC, melhor a fertilidade dos solos. Na litera-
tura adota-se os seguintes valores de CTC e suas interpretações para a camada 
arável do solo: < 4 = baixa; 4 - 8= média e > 8 alta, sendo classificada como alta, 
com exceção das amostras 7, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 15 e 19, que foram classifica-
das como médias (Ronquim, 2010).

A saturação por bases (V%) é o nome dado à soma das bases trocáveis 
expressa em porcentagem de capacidade de troca de cátions, sendo outro bom 
indicador das condições gerais da fertilidade dos solos A saturação por bases 
apresentou média geral de 14,99 %, com limites mínimos e máximos de 2,35-
24,07. Os coeficientes de variação foram de 49%, sendo classificada como 
solos distróficos (pouco férteis), V% < 50%, alguns solos distróficos podem ser 
muito pobres em Ca2+, Mg2+ e K+ e apresentar teor de alumínio trocável muito 
elevado (Ronquim, 2010).

Macro e micronutrientes dos solos

Os elementos químicos são essenciais para o crescimento e desenvolvimento 
vegetal, pois, sem qualquer um deles, não é possível as plantas completarem seu 
ciclo vital. A maioria destes elementos essenciais são encontrados no solo. A essen-
cialidade destes elementos químicos se deve ao fato destes terem papel central no 
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metabolismo vegetal (Arnon; Stout, 1939), atuando em rotas metabólicas, compondo 
moléculas de clorofila, proteínas, carboidratos e ácidos nucleicos.

O macronutrientes são formados por 6 elementos químicos: nitrogênio (N), 
fósforo (P), enxofre (S), potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg). Na tabela 2 obser-
vamos o conteúdo de macronutrientes no solo, segundo Alvarez et al. (1987), para 
o teor de argila com média de 19,12 % (Tabela 1), os macronutrientes nos solos 
são classificados como:

No caso do Fósforo (P), todas as amostras foram classificadas como baixa 
disponibilidade, com exceção da amostra 12, que foi classificada como de 
média disponibilidade. O potássio (K) está classificado como de baixa dispo-
nibilidade, exceto as amostras 1,3,5,12,15, que foram classificadas como de 
média disponibilidade; já a amostra 17 está classificada como de boa disponi-
bilidade, com exceção das amostras 17,19,20 e 21 que foram classificadas como 
baixa disponibilidade. Para o cálcio (Ca), as amostras 11, 12, 13, 14 e 15 foram 
classificadas como de baixa disponibilidade; já as demais como de média dispo-
nibilidade. No caso do enxofre (S), todas as amostras foram classificadas com 
média disponibilidade, com exceção das amostras 1,10,11,12,13, 14 e 15, que 
foram classificadas como de muito boa disponibilidade; já as amostras 2 e 17 
como de boa disponibilidade.

Essa classificação é apropriada para casos de consideração da área para uso 
agrícola e, portanto, necessitaria de um bom manejo, correção do solo e fertiliza-
ção química. No entanto, trata-se de uma área nativa que visa à conservação de 
um ambiente natural, cujas espécies ali estabelecidas já se encontram adapta-
das a estas condições de fertilidade. Contudo, a abertura de clareiras na mata 
e a supressão da vegetação na borda e no seu interior podem comprometer o 
aporte de matéria orgânica derivado do acúmulo de serapilheira no solo, redu-
zindo assim sua fertilidade.

A paisagem vegetal da UC é um mosaico diversificado que inclui floresta de 
galeria, floresta estacional e veredas. Esta variedade de habitats vegetais desem-
penha um papel crucial na manutenção da biodiversidade local. Considerando a 
relação da fertilidade dos solos com os aspectos vegetacionais do Cerrado, Goodland 
e Pollard (1973) mostraram um paralelo entre um gradiente fisionômico do cerrado 
e o gradiente de fertilidade do solo, numa correlação entre a área basal por hectare 
e concentrações de fósforo, nitrogênio e potássio. Contudo, esses autores enfa-
tizaram que a fertilidade do solo não seria necessariamente a causa principal do 
gradiente fisionômico.

Mas algumas pesquisas têm verificado uma relação positiva, como no traba-
lho realizado por Batista (1988) na região de Mogi-Guaçu que encontrou correlação 
entre as características edáficas (como o teor de potássio e o pH) com variáveis da 
vegetação (a altura e a área basal da comunidade vegetal). Contudo, a influência 
das características edáficas é diferente para cada espécie. Do mesmo modo, Silva 
Júnior et al. (1987) observaram que os teores de alumínio correlacionavam com a 
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altura, densidade e área basal da vegetação. Silva (1993) verificou correlação entre 
matéria orgânica e a área basal, tendo notado que o número de indivíduos aumen-
tava de acordo com a maior disponibilidade de fósforo, cálcio e matéria orgânica, 
num gradiente de campo sujo e campo cerrado em direção ao cerrado.

Tabela 2 - Valores médios das amostras por área de macronutrientes (Ca, K, Mg, P e S), unidade 
de conservação refúgio da vida silvestre Serra da Fortaleza no município de Quirinópolis GO, das 
camadas de 0-20 cm de profundidade

 Fonte: Adaptado pelos autores.

Os micronutrientes são formados por 5 elementos químicos: Ferro (Fe), Zinco 
(Zn), Manganês (Mn), Cobre (Cu), e Alumínio (Al). A separação entre macro e micro-
nutrientes é principalmente didática, pois esta separação quantitativa pode variar 
entre as diferentes espécies. Segundo (Alvarez et al., 1987), para o teor de argila 
com média de 19,12 %, os micronutrientes nos solos são classificados conforme 
discutido abaixo.

Área 
(amostra)

Ca 
cmolc dm-3

K 
mg dm-3

Mg 
cmolc dm-3

P 
(mel) mg dm-3

S 
mg dm-3

H 1 1,48 45 0,05 3,4 8

H 2 1,45 32 0,04 2,2 7

H 3 1,76 65 0,34 5,7 5

H 4 1,32 28 0,05 4,4 5

H 5 1,34 45 0,09 3,8 5

H 6 1,37 21 0,04 2,4 4

H 7 1,2 35 0,08 5,7 4

H 8 1,24 27 0,06 4,3 4

H 9 1,06 27 0,06 3,8 5

H 10 1,15 32 0,08 4,6 12

H 11 0,12 34 0,06 1,91 9,86

H 12 A 0,11 24 0,03 1,71 9,7

H 13 0,14 24 0,02 1,47 10,64

H 12 B 0,14 46 0,08 8,8 10,02

H 14 0,11 27 0,06 2,23 10,95

H 15 0,25 46 0,15 2,51 10,33

H 17 1,58 75 0,35 2 7

H 18 1,37 29 0,15 2 4

H 19 1,34 40 0,19 2,7 5

H 20 1,86 30 0,18 6 4

H 21 1,48 40 0,09 1,3 4

Médias 1,04 36,76 0,11 3,47 6,88
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Tabela 3 - Valores médios das amostras por área de micronutrientes (Fe, Al. Mn, Zn e Cu), unidade 
de conservação refúgio da vida silvestre Serra da Fortaleza no município de Quirinópolis GO, das 
camadas de 0-20 cm de profundidade

 Fonte: Adaptado pelos autores.

O Ferro (Fe) foi classificado como de alta disponibilidade em todas as amos-
tras. O Zinco (Zn) foi classificado como de média disponibilidade para as amostras 
3, 5, 10, 11 e 17; as amostras 4, 19, 20 e 21 foram classificadas como de baixa 
disponibilidade; as amostras 1; 2; 6, 7, 8, 9 e 19 como de muito baixa disponi-
bilidade; a amostra 14 como de boa disponibilidade e para as demais amostras 
como de alta disponibilidade. No caso do Manganês (Mn), as amostras 13, 12, 14 
e 15 foram classificadas como de muito baixa disponibilidade; as amostras 7,9 
e 12 como de baixa disponibilidade; as amostras 1 e 10, como de média dispo-
nibilidade; as amostras 4, 5, 17 e 21, como de boa disponibilidade e o restante 
como de alta disponibilidade. No que ser refere ao Cobre (Cu), as amostras 12 
(Gley), 14, 15 e 17 foram classificadas como de muito baixa disponibilidade; as 
amostras 1, 4, 6, 8 e 10 , como de baixa disponibilidade; as amostras2, 3, 5, 7, 

Área 
(amostra)

Fe
mg dm-3

Ai 
cmolc dm-3

Mn 
mg dm-3

Zn 
mg dm-3

Cu 
mg dm-3

H 1 197,8 0,95 7,5 0,3 0,7

H 2 210,5 1,1 28,1 0,4 1

H 3 140,6 1,15 102,6 1,5 1,1

H 4 189,3 1,35 9,2 0,8 0,4

H 5 204,2 1,6 12 1,1 1,2

H 6 188,7 1,1 14,2 0,3 0,6

H 7 179,6 0,85 4 0,2 0,8

H 8 194,9 0,9 8,5 0,4 0,5

H 9 154,3 0,85 4,8 0,4 1

H 10 182,6 1,2 7,7 1,2 0,6

H 11 349,18 0,95 8,97 1,23 1,8

H 12 A 171,88 0,7 3,83 4,35 0,36

H 13 204,35 0,95 0,97 2,34 0,81

H 12 B 82,22 1,55 0,52 3,78 3,44

H 14 62,97 0,95 0,98 1,76 0,34

H 15 110,8 0,85 0,77 3,95 0,23

H 17 221 1,05 9,3 1,4 3,3

H 18 196,1 0,9 26,3 0,4 0,8

H 19 194,7 0,85 31,4 0,5 0,8

H 20 189,3 0,55 40,1 0,5 0,8

H 21 196,2 1,05 10,3 0,5 1

Médias 181,96 1,02 15,81 1,30 1,03
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9, 13, 18, 19, 20 e 21, como de média disponibilidade; a amostra 11 como de boa 
disponibilidade e o restante com alta disponibilidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com os resultados obtidos podemos observar que as amostras de solo apre-
sentam características variadas e que podem influenciar no desenvolvimento 
das plantas e na conservação do ambiente. Portanto, é importante considerar 
essas características ao planejar o manejo do solo e das culturas na unidade 
de conservação.

Com base na análise detalhada das amostras de solo, é possível concluir que a 
disponibilidade de nutrientes varia significativamente. Esses resultados indicam 
que a disponibilidade desses nutrientes e metais pode variar bastante dependendo 
da amostra analisada. Isso pode ter implicações importantes para a saúde do solo 
e a nutrição das plantas, pois esses elementos são essenciais para o seu cresci-
mento e desenvolvimento.

Os solos da Unidade de Conservação Refúgio da Vida Silvestre Serra da Forta-
leza são arenosos e de baixa fertilidade. A área requer atenção quanto à conservação 
da vegetação remanescente, por ser uma área suscetível à degradação do solo, prin-
cipalmente fatores erosivos.

Verificou-se também variação na classificação da textura dos solos e 
também na cor, indicando heterogeneidade na sua composição química e 
física, provavelmente explicado pela gênese do solo ter ocorrido com dife-
rentes rochas de origem.
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Espécies exclusivas do Cerrado brasileiro em 
Quirinópolis, Goiás: Asteraceae (Compositae)

Polla Renon1, Isa Lucia de Morais2, Dara Aparecida Ribeiro Boa Ventura3,  

Silaine Ferreira de Souza Chaves2, José Geraldo Vicentine Ramos2,  

Mariana Andrea Grossi4, Jimi Naoki Nakajima³ 

INTRODUÇÃO

O município de Quirinópolis, região sul do estado de Goiás, encontra-se em 
um dos biomas mais ameaçados do planeta (Mittermeier et al., 2011). Conhecido 
como a maior savana brasileira, o Cerrado abriga a segunda mais rica diversidade 
de plantas com flores no Brasil (Flora e Funga do Brasil, 2024). Além da notá-
vel diversidade de angiospermas no Cerrado, o domínio reúne uma significativa 
parcela de espécies de distribuição restrita ou endêmicas (BFG, 2015).

Vegetações remanescentes no município de Quirinópolis constituem um 
mosaico formado por fragmentos de cerrado sentido restrito, cerrado rupestre, 
mata de galeria, floresta estacional semidecidual e vereda (Zambiasi et al., 2016; 
Soares et al., 2022; Renon et al., 2023). A composição florística dessas diferen-
tes formações de Quirinópolis tem sido investigada ao longo de 16 anos (Batistel 
et al. 2009; Ribeiro; Kreutz; Resende, 2014.; Aquino et al., 2015; Lima; Resende; 
Silva, 2015; Zambiasi et al., 2016; Morillo; Morais; Farinaccio, 2017; Bueno; Morais; 
Nakajima, 2019; Renon et al., 2020; Vieira; Vieira; Morais; Berg, 2023; Morais et 
al., 2021; Colli-Silva; Morais, 2022; Soares et al., 2022; Renon et al., 2023; Silva; 
Melo; Morais, 2023; Pastore et al., 2025). Porém os estudos se intensificaram a 
partir de 2012 com a instalação do Herbário José Ângelo Rizzo (JAR) (Santana; 
Santos, 2012).

O avanço dos estudos da flora de Quirinópolis tem permitido demonstrar a 
importância de conhecer a diversidade local. Tais estudos revelam uma riqueza 
de espécies nativas brasileiras e exclusivas do Cerrado na região (Ribeiro; Kreutz; 
Resende, 2014; Aquino et al., 2015; Lima; Resende; Silva, 2015; Zambiasi et al., 
2016; Morillo; Morais; Farinaccio, 2017; Bueno; Morais; Nakajima, 2019; Renon et 
al., 2020; Vieira; Morais; Berg, 2023; Morais et al., 2021; Colli-Silva; Morais, 2022; 
Soares et al., 2022; Renon et al., 2023; Silva; Melo; Morais, 2023; Pastore et al., 
2025), bem como espécies endêmicas que só ocorrem em microrregiões do muni-
cípio (Morillo; Morais; Farinaccio, 2017; Bueno; Morais; Nakajima, 2019; Morais et 

1	 Universidade Estadual de Campinas, Departamento de Biologia Vegetal, Campinas, São Paulo. 
E-mail do autor para correspondência: renon.polla@gmail.com.

2	 Universidade Estadual de Goiás, Campus Sudoeste, Herbário José Ângelo Rizzo (JAR), 
Quirinópolis, Goiás. E-mail do autor para correspondência: isa.morais@ueg.br. 

3	 Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de Biologia, Uberlândia, Minas Gerais.

4	 Universidad Nacional de La Plata, Museo de La Plata, División Plantas Vasculares, Consejo 
Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas (CONICET), La Plata, Buenos Aires, Argentina.
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al., 2021; Colli-Silva; Morais, 2022; Soares et al., 2022; Renon et al., 2023; Silva; 
Melo; Morais, 2023; Pastore et al., 2025). A importância de aumentar o conheci-
mento da flora de Quirinópolis também pode ser vista por meio de publicações 
de espécies novas e registros de novos pontos de ocorrência para diversas espé-
cies (Morillo; Morais; Farinaccio, 2017; Bueno; Morais; Nakajima, 2019; Morais et 
al., 2021; Colli-Silva; Morais, 2022; Soares et al., 2022; Silva; Melo; Morais, 2023; 
Pastore et al., 2025).

Asteraceae é um importante componente das fitofisionomias do Cerrado 
brasileiro, sendo uma das mais representativas (Flora e Funga do Brasil, 2024). 
Em Quirinópolis, Asteraceae apresenta uma maior diversidade de espécies em 
vegetações mais abertas e elevadas, como o cerrado sentido restrito em transição 
para o cerrado rupestre na Serra da Confusão do Rio Preto (Renon et al., 2023). 
Mas também há uma considerável representatividade em ambientes florestais 
no entorno do município, como a mata de galeria do Córrego Formiga e matas de 
galeria e floresta estacional semidecídua da Unidade de Conservação Refúgio da 
Vida Silvestre Serra da Fortaleza (Morais et al., 2021).

Dessa forma, o presente capítulo tem como objetivo apresentar as espécies 
de Asteraceae que ocorrem nas vegetações remanescentes do município de Quiri-
nópolis e que são exclusivas do domínio Cerrado, por meio de imagens e breves 
descrições destacando as principais características diagnósticas. Além disso, 
fornecemos informações sobre habitat, distribuição e conservação.

As espécies apresentadas no presente capítulo são provenientes de levan-
tamentos florísticos desenvolvidos entre 2017–2024 pelos autores na região de 
Quirinópolis, em parceria com estudantes de graduação da Universidade Esta-
dual de Goiás, Campus Sudoeste. A lista resultante desses esforços compreende 
um total de 110 espécies distribuídas em 50 gêneros (Renon; Morais; Nakajima, 
2023; pesquisas em andamento). Desse total, selecionamos as 21 espécies que são 
exclusivas do Cerrado brasileiro, considerando o cerrado sentido restrito, mata 
de galeria e floresta estacional semidecidual, conforme a classificação proposta 
por Ribeiro e Walter (2008).

As descrições foram feitas de acordo com exemplares depositados no JAR, 
bem como exemplares digitalizados no SpeciesLink (2024) e Flora e Funga do 
Brasil (2024). Ambas as plataformas subsidiaram as informações sobre habitat 
e distribuição. As informações sobre grau de ameaça foram consultadas no 
CNCFlora (2024).
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ASTERACEAE (COMPOSITAE) EXCLUSIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NAS 

VEGETAÇÕES REMANESCENTES DE QUIRINÓPOLIS, GO

Adenostemma suffruticosum Gardner 
Adenostemma suffruticosum é uma planta herbácea ou subarbustiva com cerca 

de 30–60 cm de altura. Apresenta ramos jovens arroxeados e folhas opostas pecio-
ladas. A lâmina foliar é elíptica e dispõe de uma base atenuada, margem levemente 
crenada e nervuras primárias e secundárias bastante proeminentes, a venação é 
eucamptódroma. Os capítulos são discoides, numerosos e estão organizados em 
panículas. As flores são alvacentas com cerca de 40 - 80 por capítulo e as cipselas 
são obcônicas com pápus paláceo com 3 - 5 cerdas curtas de ápice clavado (Figura 1).

Distribuição, habitat e conservação: 

Adenostemma suffruticosum apresenta distribuição nos ambientes de cerrado 
sentido restrito, matas de galeria e floresta estacional semidecidual. A espécie é 
comumente encontrada em áreas abertas e úmidas. Em Quirinópolis, foi coletada 
em áreas brejosas próximas à mata de galeria. Adenostemma suffruticosum não está 
avaliada quanto ao grau de ameaça.

Figura 1 – Adenostemma suffruticosum (A) hábito, (B) visão frontal do capítulo, (C) filotaxia; face 
adaxial foliar

A

B

C
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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 Aldama goyazii E.E.Schill. & Panero

Aldama goyazii é um subarbusto de 50–60 cm de altura, com folhas alternas 
e sésseis. A lâmina é estreitamente lanceolada, estreitamente elíptica ou linear, 
base atenuada, nervura primária proeminente e secundárias inconspícuas, ápice 
agudo ou mucronado. As folhas são bastante características pois possuem trico-
mas estrigosos e híspidos em ambas as faces, perceptíveis ao toque (ásperos) e 
totalmente revolutas na senescência. Apresenta capítulos radiados, peduncula-
dos, solitários ou dispostos em cimeiras. As flores são amarelas, dimórficas, tendo 
as flores da margem cerca de 12 - 14 por capítulo e as flores centrais entre 75 - 
100 por capítulo. As cipselas são obovoides com pápus aristado. Pode apresentar 
xilopódio (Figura 2).

Distribuição, habitat e conservação:

 Aldama goyazii apresenta uma distribuição restrita, abrangendo apenas os 
estados de Goiás, Minas Gerais e São Paulo. Em Quirinópolis, a espécie predomina 
nas áreas de borda da Serra da Confusão do Rio Preto, ambiente de cerrado rupes-
tre. Quanto ao grau de ameaça, A. goyazii não está categorizada.

Figura 2 – Aldamma goyazii (a) hábito, (B) visão frontal do capítulo mostrando as flores do raio e 
do disco, (C) visão lateral do capítulo mostrando o invólucro

A

B

C
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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Aldama grandiflora (Gardner) E.E.Schill. & Panero

Aldama grandiflora é uma espécie subarbustiva com cerca de 1 metro de altura. 
Apresenta folhas alternas, sésseis, lâmina orbicular, ovada ou elíptica, base obtusa, 
ápice obtuso ou agudo, margem crenada ou denteada. Os capítulos são radiados, 
pedunculados, solitários e o invólucro é campanulado, 2–3 seriado. As flores são 
amarelas, dimórficas, cerca de 12 flores da margem e 80 flores do disco. Cipselas 
estreitamente obovoides, pápus aristado. Aldama grandiflora é facilmente reconhe-
cida pelas folhas orbiculares ou ovadas e pela margem crenada ou dentada (Figura 3).

Distribuição, habitat e conservação: 

A espécie apresenta ampla distribuição. No município de Quirinópolis é encon-
trada no cerrado sentido restrito da Serra da Fortaleza. Quanto ao grau de ameaça, 
A. grandiflora não está avaliada.

Figura 3 – Aldama grandiflora (A) visão frontal do capítulo mostrando as flores do raio e do disco, 
(B) visão lateral do capítulo mostrando o invólucro, (C) face abaxial foliar, (D) face adaxial foliar

A B

C D
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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Aldama kunthiana (Gardner) E.E.Schill. & Panero

Aldama kunthiana é uma espécie herbácea ou subarbustiva medindo entre 30 - 60 
centímetros de altura. É bastante semelhante com A. goyazii, principalmente devido 
suas folhas alternas, sésseis, lineares ou estreitamente lanceoladas, ressupinadas 
na maturidade e pelos tricomas estrigosos, os quais conferem um aspecto áspero 
ao toque. Os capítulos de ambas as espécies também se assemelham, bem como 
as flores. Aldama kunthiana possui capítulos radiados, pedunculados, solitários ou 
pouco numerosos dispostos em cimeiras. As flores são amarelas, dimórficas, sendo 
as da margem com 10–12 flores por capítulo, e as centrais com cerca de 60 flores 
por capítulo. As cipselas são obcomprimidas e o pápus aristado. A espécie pode ser 
facilmente diferenciada de A. goyazii pelo invólucro 3-seriado, formado por brác-
teas involucrais ovadas a elípticas, enquanto em A. goyazii o invólucro é 4-seriado 
formado por brácteas involucrais oblongas. Pode apresentar xilopódio (Figura 4).

Distribuição, habitat e conservação: 

Aldama kunthiana apresenta distribuição pelos estados do centro-oeste e sudeste 
brasileiro. Cresce em solos arenosos ou argilosos de cerrado sentido restrito, campo 
limpo, campo de murunduns, campo rupestre, matas de galeria e até mesmo áreas 
antrópicas. No município de Quirinópolis, é encontrada em vegetações de cerrado 
sentido restrito. Quanto ao grau de ameaça, a espécie não está categorizada.

Figura 4 – Aldama kunthiana (A) flores do raio e do disco, (B) invólucro, (C) folhas, (D) hábito

A B

C D

Fotos: INaturalist; Maurício Mercadante.
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Baccharis rivularis Gardner 

Baccharis rivularis é um arbusto de 1–2 metros de altura. As folhas são alternas, 
pecioladas, lâmina oblanceolada, obovada ou elíptica de base atenuada, discolo-
res, as margens são serreadas e a venação é acródroma basal, trinervada. Apresenta 
capítulos disciformes, unissexuais, homógamos, sésseis e dispostos em racemos. 
As flores são cremes a alvacentas, com cerca de 30 flores por capítulo. As cipselas 
são cilíndricas e o pápus barbelado (Figura 5).

Distribuição, habitat e conservação: 

Baccharis rivularis apresenta distribuição nos estados do centro-oeste, norte e 
sudeste brasileiro. Ocorre em cerrado sentido restrito e matas de galeria, sob solos 
argilosos ou arenosos. Nas remanescentes de Quirinópolis, a espécie é encontrada 
no cerrado sentido restrito da Serra da Confusão do Rio Preto e na mata de gale-
ria da Serra da Fortaleza. Quanto ao grau de ameaça, Baccharis rivularis não está 
categorizado.

Figura 5 – Baccharis rivularis (A) ramo mostrando a co-inflorescência, capítulos e folhas, (B) capí-
tulos, (C) folhas

A

B

C
Fotos: Isa Lucia de Morais & Polla Renon.
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Bidens graveolens Mart. 

Bidens graveolens é uma planta herbácea ou subarbustiva de aproximadamente 
50 cm de altura. As folhas são opostas, sésseis, lâmina oblanceolada ou elíptica, 
margem serreada e com glabras em ambas as faces. O invólucro é 2-seriado, possui 
coloração avermelhada, vinácea ou amarelada e contém um conjunto de brác-
teas subinvolucrais esverdeadas. Os capítulos são discoides, terminais, solitários 
e dispostos em cimeiras. As flores apresentam a mesma coloração do invólucro, 
compreendem cerca de 10 por capítulo, e as anteras são enegrecidas. As cipselas 
são oblongas e o pápus aristado (Figura 6).

Distribuição, habitat e conservação: 

Bidens graveolens possui uma distribuição bastante restrita, registrada até 
o momento nos estados de Goiás, Minas Gerais e no Distrito Federal. Ocorre em 
cerrado sentido restrito, mas pode ser encontrada em áreas antrópicas. No muni-
cípio de Quirinópolis, a espécie é encontrada na Serra da Confusão do Rio Preto 
em solo pedregoso. Bidens graveolens não está avaliada quanto ao grau de ameaça.

Figura 6 – Bidens graveolens (A) folhas, (B) capítulo, invólucro e flores, (C) co-inflorescência 
cimosa, (D) capítulos

A

B

C

D
Fotos: Polla Renon & Isa Lucia de Morais.
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Calea divergens Sch.Bip. ex Baker

Calea divergens é um subarbusto escandente ou trepadeira, facilmente reco-
nhecido pela co-inflorescência umbeliforme, capítulos pedunculados, invólucro 
cilíndrico, estriado, e flores amarelas com cerca de 10–14 por capítulo. As folhas 
são opostas, pecioladas, lâmina lanceolada, base obtusa e ápice acuminado, a vena-
ção é actinódroma. As cipselas são obcônicas e o pápus paleáceo (Figura 7).

Distribuição, habitat e conservação: 

Calea divergens apresenta uma distribuição bastante restrita, e ocorre em cerrado 
sentido restrito e matas de galeria nos estados de Goiás, Distrito Federal e Minas 
Gerais. Em Quirinópolis, a espécie é encontrada na Serra da Confusão do Rio Preto. 
Quanto ao grau de ameaça, Calea divergens não está categorizada.

Figura 7 – Calea divergens (A) ramo mostrando os capítulos e as folhas, (B) co-inflorescência 
umbeliforme, (C) folha lanceolada actinódroma

A

B

C
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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Chromolaena cylindrocephala (Sch.Bip. ex Baker) R.M.King & H.Rob.

Chromolaena cylindrocephala é uma espécie subarbustiva entre 60–80 cm de 
altura. Apresenta folhas opostas, pecioladas, lâmina ovada ou orbicular, base aguda 
ou obtusa, margem levemente crenada ou serreada e ambas as faces com pontuações 
glandulares. O invólucro é bastante característico, com um formato estreitamente 
cilíndrico. Os capítulos são discoides, numerosos, e estão dispostos em panículas. 
As flores possuem coloração lilás e compreendem cerca de 20–25 por capítulo. As 
cipselas são obcônicas com 5-costas, e o pápus barbelado (Figura 8).

Distribuição, habitat e conservação: 

Chromolaena cylindrocephala ocorre no centro-oeste, sudeste e nordeste 
brasileiro, em ambientes de cerrado sentido restrito e campo rupestre. No muni-
cípio de Quirinópolis a espécie foi encontrada na Serra da Confusão do Rio Preto 
em solos pedregosos. Quanto ao grau de ameaça, está categorizada como pouco 
preocupante (LC - Least Concern).

Figura 8 – Chromolaena cylindrocephala (A) capítulos, (B) face abaxial foliar, (C) face adaxial foliar 

A

B

C
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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Elephantopus erectus Gleason 

Elephantopus erectus é uma planta herbácea que atinge até 2,5 metros de altura. 
É reconhecida pelas longas espigas compostas por numerosos glomérulos de capí-
tulos, ramos e folhas densamente indumentados, do tipo pubescente ou seríceo. 
As folhas são rosuladas na base, e alternas no ápice, sésseis ou brevemente pecio-
ladas, lâmina elíptica ou lanceolada de base cuneada a obtusa e margem serreada. 
Os capítulos possuem cerca de 4 flores brancas. As cipselas são fusiformes acom-
panhadas de 10-costas, e o pápus é barbelado (Figura 9).

Distribuição, habitat e conservação: 

Elephantopus erectus é uma espécie rara e pouco coletada. Exclusiva de cerrado 
sentido restrito com registros confirmados em Goiás, Minas Gerais e São Paulo. 
Nas vegetações remanescentes de Quirinópolis, a espécie é encontrada na Serra da 
Confusão do Rio Preto. Quanto ao grau de ameaça, a espécie não está categorizada.

Figura 9 – Elephantopus erectus (A) ramo da co-inflorescência, (B) folhas, (C) capítulos

A

B

C
Fotos: Isa Lucia de Morais.



Es
pé

ci
es

 e
xc

lu
si

va
s 

do
 C

er
ra

do
 b

ra
si

le
ir

o 
em

 Q
ui

ri
nó

po
li

s,
 G

oi
ás

: 
As

te
ra

ce
ae

 (
Co

m
po

si
ta

e)

P
ol

la
 R

en
on

, I
sa

 L
uc

ia
 d

e 
M

or
ai

s, 
D

ar
a 

A
pa

re
ci

da
 R

ib
ei

ro
 B

oa
 V

en
tu

ra
, S

ila
in

e 
Fe

rr
ei

ra
 d

e 
S

ou
za

 C
ha

ve
s, 

Jo
sé

 G
er

al
do

 V
ic

en
tin

e 
R

am
os

, J
im

i N
ao

ki
 N

ak
aj

im
a 

58

 Elephantopus racemosus Gardner

Elephantopus racemosus é uma espécie herbácea entre 60–90 cm de altura. 
Apresenta semelhanças com Elephantopus erectus como longas espigas compostas 
de numerosos glomérulos, folhas rosuladas e alternas, pecioladas, flores brancas 
em número de 4 por capítulo, cipselas fusiformes 10-costadas e pápus barbelado.
Difere pela lâmina foliar obovada, coriácea e margem crenada (Figura 10).

Distribuição, habitat e conservação: 

A espécie, assim como E. erectus, contém poucas coletas. Até o momento foi 
registrada nos estados de Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, São Pauo e no Distrito 
Federal. Ocorre em cerrado sentido restrito e margens de matas de galeria, sob 
solos arenosos ou argilosos. No município de Quirinópolis, é encontrada na Serra 
da Confusão do Rio Preto em solos arenosos-pedregosos. Elephantopus racemosus 
não possui avaliação quanto ao grau de ameaça.

Figura 10 – Elephantopus racemosus (A) ramo da co-inflorescência, (B) folhas

A B
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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Eremanthus goyazensis (Gardner) Sch.Bip.
Eremanthus goyazensis, espécie arbustiva ou arbórea de 1–2 metros de altura. 

Apresenta folhas alternas, pecioladas, lâmina elíptica ou ovada, coriácea, disco-
lor, base e ápice obtusos, e venação broquidódroma. Os capítulos são congestos, 
formando um glomérulo apical, pedunculado, pedúnculos de coloração ferruginosa 
densamente tomentoso. As flores são lilases e uma por capítulo. As cipselas são 
obcônicas e o pápus é barbelado composto por 3–5 série de cerdas (Figura 11).

Distribuição, habitat e conservação: 

Eremanthus goyazensis ocorre nos estados de Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, 
Tocantins e no Distrito Federal. Cresce principalmente em ambientes bem drena-
dos ou úmidos do cerrado sentido restrito e campo rupestre. Em Quirinópolis, a 
espécie é encontrada em vegetações de floresta estacional semidecidual na Serra 
da Fortaleza. Quanto ao grau de ameaça, E. goyazensis não possui avaliação.

Figura 11 – Eremanthus goyazensis (A) co-inflorescência cimosa, (B) capítulos fusionados em 
glomérulo, (C) capítulos em fase de dispersão do fruto

B

A C
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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Ichthyothere hirsuta Gardner 

Ichthyothere hirsuta, é uma planta subarbustiva ou herbácea de até 1,5 metros 
de altura. Os ramos e folhas são densamente cobertos por indumento do tipo hirsuto 
ou híspido. As folhas são opostas cruzadas, sésseis, lâmina lanceolada, membraná-
cea, base obtusa e ápice acuminado de venação acródroma com 3–5-nervuras. Os 
capítulos são disciformes e agrupados em glomérulos terminais, os quais são reco-
bertos por brácteas foliáceas, estriadas e de coloração esbranquiçada. As flores são 
brancas e os estames são enegrecidos, flores da margem pistilada e flores centrais 
funcionalmente estaminadas. Cipselas oblongas ou obovoides e pápus ausente 
(Figura 12).

Distribuição, habitat e conservação: 

A espécie tem uma distribuição abrangente pelo domínio Cerrado, ocorre nas 
regiões centro-oeste, norte, nordeste e sudeste do Brasil. Predomina principalmente 
em vegetações de cerrado sentido restrito e campo rupestre. No município de Quiri-
nópolis, é encontrada na Floresta Estacional Semidecidual da Serra da Fortaleza.

Figura 12 – Ichthyothere hirsuta (A) capítulos congestos terminais, (B) face abaxial foliar, (C) hábito

A

B C
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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Isostigma resupinatum V.R.Bueno, I.L.Morais & J.N.Nakaj
Isostigma resupinatum é uma espécie herbácea de até 50 cm de altura. É reco-

nhecida principalmente pelas folhas filiformes e ressupinadas quando atingem a 
maturidade, capítulos radiados, pedunculados, terminais, flores marginais bran-
cas ou amarelas, pistiladas, e flores centrais amareladas, monoclinas. O invólucro 
possui 3–4 séries de brácteas involucrais vináceas, estriadas e de margem hialina. 
As cipselas são cilíndricas e o pápus aristado (Figura 13).

Distribuição, habitat e conservação: 

Isostigma resupinatum é uma espécie rara, aparentemente endêmica da região 
de Quirinópolis. Cresce em ambientes de cerrado sentido restrito sob solos pedre-
gosos. No município, é encontrada na Serra da Confusão do Rio Preto. Quanto ao 
grau de ameaça, a espécie está avaliada como ameaçada (EN - Endangered).

Figura 13 – Isostigma resupinatum (A) invólucro, (B) flores do raio e disco, (C) folhas basais

A

B

C
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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Lepidaploa cuiabensis (Baker) H.Rob. 

Lepidaploa cuiabensis é uma espécie arbustiva de 1–2 metros de altura. Apre-
senta folhas alternas, brevemente pecioladas, lâmina elíptica, base aguda, ápice 
agudo ou mucronado, margem inteira e venação eucamptódroma. Os capítulos 
são discoides, sésseis, e estão dispostos em cimeiras escorpioides. O invólucro 
campanulado e multisseriado é bastante característico, possui brácteas involucrais 
escariosas, vináceas, estreitamente lanceoladas e de ápice acuminado. As flores são 
lilases ou rosáceas com cerca de 35–45 flores por capítulo. As cipselas são obcô-
nicas, densamente seríceas, pápus bisseriado, cerdas da série externa paleácea e 
interna barbelada (Figura 14).

Distribuição, habitat e conservação: 

Lepidaploa cuiabensis é uma espécie rara e pouco coletada. Foi descoberta 
pela primeira vez nos arredores do munícipio de Cuiabá no estado de Mato 
Grosso e posteriormente coletada em Nova Xavantina, no mesmo estado. 
Com o avanço dos estudos florísticos no sul de Goiás, foi possível identificar 
uma população da espécie no cerrado sentido restrito da Serra da Confu-
são do Rio Preto em Quirinópolis. O novo registro para Goiás foi publicado 
em Renon et al. 2023. A espécie apresenta preferência por cerrado sentido 
restrito, mas pode ser encontrada em matas de galeria. Em relação ao grau 
de ameaça, L. cuiabensis não está categorizada.

Figura 14 – Lepidaploa cuiabensis (A) hábito, (B) co-inflorescência cimosa seriada, (C) capítulos

C

B

A
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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Lepidaploa helophila (Mart. ex DC.) H.Rob. 

Lepidaploa helophila é uma espécie subarbustiva com até 1 metro de altura. 
Ela possui folhas alternas, curto pecioladas, lâmina ovadas a elípticas, levemente 
discolores, base obtusa, ápice agudo ou acuminado e venação eucamptódroma 
bastante proeminente em ambas as faces. Os capítulos são discoides, distribuídos 
em cimeira escorpioide ou corimbiforme. As flores são arroxeadas ou lilases, cerca 
de 10–20 por capítulo. As cipselas são obcônicas, pápus bisseriado, cerdas da série 
externa paleácea e interna barbelada (Figura 15).

Distribuição, habitat e conservação: 

Lepidaploa helophila tem sido registrada nos estados de Goiás, Mato Grosso, 
Minas Gerais e São Paulo. A espécie ocorre em uma variedade de habitats, como 
cerrado sentido restrito, campo rupestre, floresta estacional semidecidual, matas 
de galeria e afloramentos rochosos. Em Quirinópolis, é encontrada em floresta esta-
cional semidecidual e matas de galeria. Lepidaploa helophila não possui avaliação 
quanto ao grau de ameaça.

Figura 15 – Lepidaploa helophila (A) capítulos, (B) face adaxial foliar, (C) face abaxial foliar

A

B

C
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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Lessingianthus compactiflorus (Mart. ex Baker) H.Rob.

Lessingianthus compactiflorus é um subarbusto que atinge até cerca de 1 metro 
de altura. Possui xilopódio, apresenta folhas alternas, sésseis, lâmina linear, coriá-
cea, discolor, base aguda e ápice acuminado, margem revoluta e nervura primária 
bastante proeminente. Os capítulos são discoides, terminais, pedunculados, solitá-
rios ou distribuídos em racemo. O invólucro é multisseriado e formado por brácteas 
involucrais coriáceas. As flores são arroxeadas, com cerca de 40–50 por capítulo. 
As cipselas são densamente seríceas e o pápus bisseriado, com cerdas da série 
externa paleácea e interna barbelada (Figura 16).

Distribuição, habitat e conservação: 

A espécie apresenta uma distribuição bastante restrita, com registros apenas 
em Goiás, Distrito Federal e Minas Gerais. Cresce em ambientes de cerrado sentido 
restrito e campo rupestre. No município de Quirinópolis, é encontrada no Cerrado 
sentido restrito da Serra da Confusão do Rio Preto. Lessingianthus compactiflorus 
não possui avaliação quanto ao grau de ameaça.

Figura 16 – Lessingianthus compactiflorus (A) visão lateral do capítulo, (B) visão frontal do capí-
tulo, (C) hábito

A

B C
Fotos: Polla Renon.
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Lessingianthus monocephalus (Gardner) H.Rob.

Lessingianthus monocephalus é uma planta arbustiva de 1–1,5 metros de altura. 
Esta apresenta xilopódio e os ramos são densamente pubescentes ou tomentosos, 
de coloração ferruginosa. As folhas são alternas, sésseis ou curto pecioladas, lâmina 
ovada, subcoriácea, discolor, base obtusa e ápice agudo. A margem é crenada ou 
serreada e a venação é broquidódroma, as folhas são também densamente indu-
mentadas na face abaxial e glabras na face adaxial. Os capítulos são discoides, 
terminais, pedunculados, dispostos em cimeira dicasiforme. O invólucro é multis-
seriado, com brácteas involucrais coriáceas. As flores são arroxeadas, com cerca 
de 80 por capítulo. Cipselas cilíndricas, pápus bisseriado cerdas da série externa 
paleácea e interna barbelada (Figura 17).

Distribuição, habitat e conservação: 

Lessingianthus monocephalus é uma espécie rara, encontrada em Goiás e 
Distrito Federal. Cresce em cerrado sentido restrito. No município de Quirinópolis, 
foi coletada na Serra da Confusão do Rio Preto. A espécie não possui avaliação 
quanto ao grau de ameaça.

Figura 17 – Lessingianthus monocephalus (A) face abaxial foliar, (B) capítulos, (C) capítulo

A

B

C
Fotos: Maria Liris Barbosa.
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Pectis gardneri Baker

Pectis gardneri é uma pequena herbácea que mede entre 6–20 cm de altura. 
Apresenta folhas opostas, sesseis, lâmina linear, glabra, base truncada, ápice agudo, 
e margem inteira. Os capítulos são radiados, solitários e pedunculados, invólucro 
cilíndrico, unisseriado, com brácteas conadas e geralmente com ductos resinífe-
ros. As flores são amarelas, dimórficas, sendo por capítulo 5 flores na margem e 
4–8 flores centrais. As cipselas são cilíndricas e o pápus barbelado (Figura 18).

Distribuição, habitat e conservação: 

Pectis gardneri é uma espécie pouco coletada, apresenta ocorrência princi-
palmente em Goiás, mas também há registros em Mato Grosso do Sul, Maranhão, 
Ceará e Piauí. Cresce em cerrado sentido restrito. No município de Quirinópo-
lis, foi encontrada na Serra da Confusão do Rio Preto. A espécie não está avaliada 
quanto ao grau de ameaça.

Figura 18 – Pectis gardneri (A) hábito, (B) flores do raio e do disco, (C) capítulos

A

B

C
Fotos: Polla Renon.
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Spilanthes nervosa Chodat

Spilanthes nervosa é uma herbácea de até 50 cm de altura. Essa espécie é facil-
mente reconhecida pelo receptáculo cônico associado a numerosas flores (45–215) 
brancas ou rosáceas com anteras enegrecidas. As folhas são opostas, sésseis, lâmina 
lanceolada, linear ou estreitamente elíptica, base obtusa, ápice acuminado e com 
venação acródroma. Apresenta capítulos discoides, solitários, terminais e pedun-
culados. As cipselas são obovoides e o pápus é aristado (Figura 19).

Distribuição, habitat e conservação:

Spilanthes nervosa ocorre nos estados do centro-oeste, norte e sudeste. A espé-
cie cresce em solos arenosos de vegetações abertas do cerrado, comumente em 
campo limpo e campo rupestre. Está associada a lugares pedregosos, úmidos ou bem 
drenados. Em Quirinópolis, S. nervosa é encontrada no cerrado rupestre da Serra 
da Confusão do Rio Preto. A espécie não está avaliada quanto ao grau de ameaça.

Figura 19 – Spilanthes nervosa (A) capítulo com receptáculo colunar, (B) folhas, (C) capítulo

A

B

C
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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Stomatanthes dentatus (Gardner) H.Rob.

Stomatanthes dentatus é um subarbusto com até 1,5 metros de altura. Apresenta 
ramos e folhas bastante indumentados, do tipo puberulento. As folhas são opostas, 
sésseis, lâmina obovadas ou oblongas, base cuneada e ápice agudo, margem dentada 
e com venação reticulódroma. Os capítulos são discoides e dispostos em corim-
bos de panículas. As flores são brancas e com cerca de 4–5 por capítulo. A espécie 
apresenta ramos do estilete bem clavados, característica que ajuda no reconheci-
mento desta espécie. As cipselas são obcônicas e com pápus barbelado (Figura 20).

Distribuição, habitat e conservação: 

A espécie ocorre nos estados de Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais e São Paulo. 
É uma planta de solos arenosos-pedregosos de cerrado sentido restrito e campo 
rupestre. No município de Quirinópolis, S. dentatus foi coletada na Serra da Confu-
são do Rio Preto. De acordo com o grau de ameaça, a espécie é pouco preocupante 
(LC - Least Concern).

Figura 20 – Stomatanthes dentatus (A) face abaxial foliar, (B) capítulos, (C) co-inflorescência

A

B CFotos: Isa Lucia de Morais.
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Vernonanthura angulata (H.Rob.) H.Rob.

Vernonanthura angulata é uma espécie arbustiva entre 1–2 metros de altura. 
Apresenta folhas alternas, sésseis a curto pecioladas, ovadas, coriáceas, base e 
ápice obtuso, margem serreada e venação broquidódroma. Os capítulos são discoi-
des, numerosos, distribuídos em panículas e o invólucro é bem característico, 
campanulado, multisseriado, de brácteas involucrais escariosas e ovadas de ápice 
agudo recurvado. As flores são lilases ou alvacentas, cerca de 25–45 por capítulo. 
Cipselas são setosas e o pápus bisseriado, barbelado (Figura 21).

Distribuição, habitat e conservação: 

Vernonanthura angulata é uma espécie rara, pouco coletada. Apresenta distri-
buição nos estados de Goiás, Mato Grosso e no Distrito Federal. A espécie cresce 
em lugares úmidos em áreas abertas no entorno de matas de galeria. Em Quirinó-
polis, V. angulata é encontrada na Serra da Fortaleza. A espécie não está avaliada 
quanto ao grau de ameaça.

Figura 21 – Vernonanthura angulata (A) co-inflorescência cimosa, (B) face adaxial foliar, (C) capítulos

A

B

C
Fotos: Isa Lucia de Morais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vinte e uma espécies de Asteraceae que são exclusivas do cerrado foram 
registradas nas vegetações remanescentes do município de Quirinópolis. O 
cerrado sentido restrito teve uma maior representatividade em comparação 
com as áreas de matas como, como floresta estacional semidecidual e mata de 
galeria. O presente capítulo indica espécies prioritárias para conservação, visto 
que são exclusivas de um ambiente único e ameaçado. Dessa forma, é importante 
avaliar o grau de ameaça das espécies que se encontram sem categorização. 
As contribuições taxonômicas apresentadas aqui contribuem elucidando o 
conhecimento morfológico dessas espécies, bem como suas características 
diagnósticas que permitem seu reconhecimento.
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Riqueza de espécies de abelhas em Quirinópolis 

Jane Aparecida Cabral1, Leandro Antunes Ribeiro1, Eduardo Alves Silva1,  

Reyger Rayson Bittar Silva1, Marcela Yamamoto1

INTRODUÇÃO

Existem mais de 20.400 espécies descritas de abelhas com variações na aparên-
cia e no tamanho (Engel; Rasmussen; Gonzalez, 2020), com ampla variação na 
socialidade, desde abelhas solitárias a sociais (Silveira; Melo; Aguiar, 2002). Além 
de apresentarem diferentes hábitos de nidificação, podendo fazer os seus ninhos 
no solo, madeira e em cavidades pré-existentes (Silveira; Melo; Aguiar, 2002).

Devido a sua íntima relação com as flores, as abelhas constituem um impor-
tante grupo de polinizadores, seja em ambientes naturais ou agrícolas (Michener, 
2007; Potts et al., 2010, Salim et al., 2022). Relatos de diminuição das populações 
de insetos polinizadores e de potenciais consequências tornaram-se preocupantes 
(e.g., Biesmeijer et al., 2006; Potts et al., 2010; Zattara; Aizen, 2019). E as principais 
causas estão associadas à fragmentação de habitats, patógenos, espécies invasoras, 
mudanças climáticas e o uso generalizado de inseticidas agrícolas (e.g., Potts et al., 
2010; Zattara; Aizen, 2019; Erenler et al., 2020; Lander, 2020; Soroye et al., 2020).

Informações sobre a biodiversidade de abelhas em áreas não amostradas e a 
biologia das espécies nativas fornecem subsídios para conservação, especialmente 
em uma região de intensa expansão agrícola como o estado de Goiás. São conhe-
cimentos gerados por meio de inventários e monitoramento a longo prazo. Além 
disso, o estado de Goiás normalmente é incluído nas lacunas de conhecimento, 
como registrado no projeto polinizadores do Brasil (http://www.biocomp.org.br) e 
para abelhas (Ibama, 2002; Lima; Silvestre, 2017; Yamamoto; Matos, 2020). Inclui-
-se também o município de Quirinópolis, localizado na microrregião Sul Goiana a 
sudoeste do estado, região de intensa atividade agrícola. Dessa forma, o objetivo 
deste estudo é apresentar as espécies de abelhas que ocorrem em Quirinópolis e 
entorno, contribuindo no conhecimento da diversidade da apifauna local.

1	 Instituição: Universidade Estadual de Goiás, Laboratório de Ecologia, Saúde e Ensino. E-mail do autor 
para correspondência: marcela.yamamoto@ueg.br.
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MATERIAL E MÉTODOS

Apresentamos os resultados dos inventários conduzidos pelo grupo de pesquisa 
do LABESE – Laboratório de Ecologia, Saúde e Ensino da Universidade Estadual 
de Goiás – Câmpus Sudoeste, desde 2017, em áreas localizadas especialmente no 
município de Quirinópolis, GO.

Amostramos as abelhas usando a metodologia de potes armadilha coloridos, nas 
cores branco, amarelo e azul. Estes últimos coloridos com tinta spray fluorescente 
(Colorgin®). Procuramos disponibilizar mensalmente as armadilhas no ambiente, 
por 24h, contendo uma solução de água e detergente. A amostragem foi feita por 
dois plots distribuídos na área de estudo, sendo que cada plot foi constituído por 
cinco conjuntos de três potes. A distância entre potes foi de 3-5m e entre plots 
de 10-15m. As amostragens foram feitas preferencialmente em dias ensolarados 
e com pouco vento. Devido as características da vegetação do local de coleta, os 
potes armadilhas foram suspensos a uma altura de 1,2 m de altura. A metodologia 
de coleta seguiu o protocolo estabelecido pelo Projeto de redes Polinizadores do 
Brasil (http://www.polinizadoresdobrasil.org.br/index.php/pt/redes; ver também 
Lebuhn et al., 2016a).

Após a retirada das armadilhas, o material foi triado e as abelhas foram montadas 
em alfinetes entomológicos, etiquetadas e acondicionadas em caixas apropriadas. 
A identificação das abelhas, ainda em andamento, foi realizada com a maior reso-
lução taxonômica possível, seguindo a classificação proposta por Silveira, Melo e 
Aguiar (2002). A identificação também foi feita por comparação com o material 
coletado e por especialistas da Universidade Federal de Uberlândia, da USP Ribei-
rão Preto e da Universidade Federal de Minas Gerais. O material coletado compõe 
uma coleção de abelhas que está sendo organizada na UEG - Universidade Esta-
dual de Goiás - Câmpus Sudoeste – sede Quirinópolis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período de abril/2017 a outubro/2022 coletamos em Quirinópolis 1.728 
abelhas, com uma média de 300 indivíduos amostrados por ano. As abelhas 
identificadas pertencem a quatro famílias: Andrenidae (n=4 indivíduos), Apidae 
(n=769), Halictidae (n=753) e Megachilidae (n=12). Até o momento, identifica-
mos apenas 24 exemplares em nível de espécie, mas estima-se que ocorram 
pelo menos 60 espécies, as quais incluem 34 gêneros, 16 tribos e cinco subfa-
mílias (Tabela 1).
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Tabela 1 - Abelhas amostradas no município de Quirinópolis, GO, no período de abril/2017 a 
outubro/2022 pela metodologia de potes armadilhas coloridos

Família Subfamília Tribo Gênero/Espécie

Andrenidae Oxaeinae Oxaeini Oxaea flavescens Klug, 1807

Apidae Apinae Apini Apis mellifera (Linnaeus, 1758)

Bombini Bombus (Fervidobombus) 
pauloensis Friese, 1913

Euglossini Euglossa sp.

Euglossa (Euglossa) cordata 
(Linnaeus, 1758)

Euglossa (Euglossa) pleosticta 
Dressler, 1982

Euglossa (Euglossa) townsendi 
Cockerell, 1904

Eulaema sp.

Eulaema (Apeulaema) nigrita 
Lepeletier, 1841

Meliponini Frieseomelitta cf. varia  
(Lepeletier, 1836)

Geotrigona sp.

Oxytrigona sp.

Paratrigona lineata  
(Lepeletier, 1836)

Tetragonisca angustula 
(Latreille, 1811)

Trigona sp.

Trigona hyalinata  
(Lepeletier, 1836)

Trigona spinipes (Fabricius, 1793)

Centridini Centris sp.

Epicharis sp.

Epicharis (Epicharana) flava 
Friese, 1900

Emphorini Alepidosceles sp.

Ancyloscelis sp.

Diadasina sp.

Melitoma segmentaria  
(Fabricius, 1804)

Ptilothrix sp.

Eucerini Florilegus sp.

Melissoptila sp. 1
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Família Subfamília Tribo Gênero/Espécie

Peponapis fervens (Smith, 1879)

Exomalopsini Exomalopsis (Exomalopsis) 
analis Spinola, 1853

Exomalopsis (Exomalopsis) 
fulvofasciata Smith, 1879

Exomalopsis sp.

Tapinotaspidini Paratetrapedia sp.

Xanthopedia sp.

Tetrapedini Tetrapedia sp.

Xylocopinae Ceratinini Ceratina (Crewella) maculifrons 
Smith, 1854

Ceratina sp.

Xylocopini Xylocopa (Neoxylocopa) 
frontalis (Olivier, 1789)

Xylocopa (Neoxylocopa) 
grisescens Lepeletier, 1841

Xylocopa (Neoxylocopa) 
suspecta Moure & Camargo, 
1988

Halictidae Halictinae Augochlorini Augochlora sp.

Augochlora sp. 1

Augochlora sp. 2

Augochlora sp. 3

Augochlora sp. 4

Augochlora sp. 5

Augochlora sp. 6

Augochlora sp. 7

Augochlora sp. 8

Augochlora sp. 9

Augochlora sp. 10

Augochlora sp. 11

Augochloropsis aurifluens 
(Vachal, 1903)

Augochloropsis sp. 1

Augochloropsis sp. 2

Augochloropsis sp. 3

Augochloropsis sp. 4

Augochloropsis sp. 5
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Família Subfamília Tribo Gênero/Espécie

Megalopta sp.

Megalopta amoena (Spinola, 1853)

Megalopta sodalis (Vachal, 1904)

Pseudaugochlora sp. 1

Pseudaugochlora sp. 2

Thectochlora sp. 1

Thectochlora sp. 2

Halictini Dialictus sp.

Dialictus sp. 1

Dialictus sp. 2

Megachilidae Megachilinae Megachilini Megachile sp. 1

Megachile sp. 2

Representantes das famílias Apidae e Halictidae correspondem a 94,5% dos 
indivíduos coletados. Trata-se das famílias com maiores frequências registradas 
em inventários de abelhas: Apidae, por serem as mais diversas (Krug; Alves-Dos-
-Santos, 2008; Lima; Silvestre, 2017), e as representantes de Halicitidae tendem 
a ser mais atraídas pelos potes armadilhas coloridos (Ferreira, 2022; Krug; Alves-
-Dos-Santos, 2008).

Os registros mostram a ocorrência frequente dos gêneros Exomalopsis e Augo-
chlora, fato que se destaca devido ao hábito solitário dessas abelhas. Outro destaque 
inclui a ocorrência de espécies oligoléticas, como Peponapis fervens e abelhas da 
tribo Emphorini: Alepidosceles, Ancyloscelis, Diadasina. Melitoma segmentaria e 
Ptilothrix. Trata-se de abelhas especializadas em coletar grãos de pólen em plan-
tas filogeneticamente relacionadas (Cane; Sipes, 2006), ou seja, as quais limitam 
suas fontes de pólen a espécies do mesmo gênero ou da mesma família de plan-
tas (Linsley, 1958).

Algumas espécies que podem ser interessantes na polinização de cultivos 
agrícolas são enumeradas a seguir: Centris e Epicharis, da tribo Centridini, são 
abelhas coletoras de óleo, usado na construção dos seus ninhos e na alimen-
tação das suas crias (Silveira; Melo; Aguiar, 2002). São abelhas polinizadoras 
de plantas da família Malpighiaceae, como acerola e murici. As espécies de 
Xylocopa nidificam em madeira e têm hábitos solitários e são as polinizadoras 
de muitas variedades de maracujá, papel também exercido por outras abelhas 
de grande porte como Bombus, Oxaea, Centris e Epicharis (Yamamoto et al., 
2012). Como mencionada anteriormente, a abelha oligolética Peponapis fervens 
depende exclusivamente dos recursos florais de abóboras, e desta forma, acaba 
polinizando suas flores. E espécimes da família Halictidae podem contribuir 
na polinização por vibração , a qual ocorre, por exemplo, nas flores do tomate, 

 Fonte: Adaptado pelos autores.
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beringela, jurubeba e outras solanáceas (Cooley; Vallejo-Marín, 2021), mas pouco 
se sabe sobre sua biologia.

De tal modo, conhecer as espécies de abelhas que ocorrem localmente, bem 
como os recursos que utilizam, especialmente de nidificação e alimentação são 
importantes para a sua manutenção no ambiente. Visto isso, a continuidade dos 
estudos se faz necessária para conhecer e monitorar a diversidade de abelhas do 
município e região, visando a atividades de manejo e conservação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apresentamos uma lista preliminar da riqueza de espécies de abelhas que ocor-
rem do município de Quirinópolis que podem ser exploradas para atividades futuras, 
principalmente as relacionadas a polinização de cultivos. Além disso, conhecer a 
sazonalidade das espécies de abelhas e sua bionomia a fim de buscar informações 
sobre o uso, manejo e conservação; contribuir para o conhecimento do comporta-
mento, das relações filogenéticas e da distribuição grupo; buscando informações 
que podem contribuir para o manejo e preservação do grupo.
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Aves do município de Quirinópolis,  
Goiás: estado atual do conhecimento

Reile Ferreira Rossi1, José Silonardo Pereira de Oliveira2, Ralder Ferreira Rossi3,  

Lethícia Beatriz Carvalho Ferreira1, Paulo Sérgio dos Santos1, Geovanna da Silva Silvino1, 4, 

 Mirla Brito de Jesus1, Michelly Lacerda Silva1, Carlos Eduardo Nogueira Silva1 

INTRODUÇÃO

O Brasil possui uma das mais ricas diversidades de aves do mundo, são 1.971 
espécies (Pacheco et al., 2021), ocupando as primeiras posições dos países com 
maior riqueza de aves e a primeira com maior número de espécies endêmicas e 
ameaçadas globalmente (Develey, 2021). Entre os biomas brasileiros, o Cerrado 
apresenta 864 espécies de aves (Pinheiro; Dornas, 2009), ficando atrás apenas da 
Amazônia e da Mata Atlântica. O Brasil é o país com maior número de espécies de 
aves ameaçadas de extinção, 234 (MMA, 2014) e 12% (1.469) de todas as espécies 
de aves que ocorrem no mundo estão ameaçadas (Birdlife, 2018). A perda e a frag-
mentação de habitats tem sido apontado como a principal ameaça para as aves 
brasileiras (Marini; Garcia, 2005). A fragmentação de habitat é definida como um 
processo em que uma grande extensão de habitat é transformada em vários frag-
mentos, isolados uns dos outros por uma matriz diferente do original (Wilcove; 
Mclellan; Dobson, 1986).

Nesse contexto os biomas brasileiros têm sido ocupados e sua paisagem trans-
formada, alterando a composição das espécies que neles ocorrem. A maior parte da 
área original do Cerrado foi transformada em pastagens plantadas, culturas anuais 
e outros tipos de uso, logo, os remanescentes são insuficientes quando compara-
dos com os principais usos da terra no Cerrado (Klink; Machado, 2005). Apesar de 
sua grande extensão territorial e de ser considerado um hotspot de biodiversidade 
e prioritário para conservação (Myers et al., 2000), apenas 6.5% da vegetação nativa 
do Cerrado e a biodiversidade a ele associada está protegida (Françoso et al., 2015).

A porção centro-sul do Cerrado teve uma ocupação precoce com supressão/
fragmentação da vegetação nativa e implantação de pastagens, que a partir de 2004, 
têm sido substituída pela cultura da cana-de-açúcar (Rossi, 2016). Os fragmentos 
remanescentes nessa região são em sua grande maioria pequenos e possuem três 
tipos principais de matriz: pasto, cana-de-açúcar e soja/milho. Além dos aspectos 

1	 Universidade Estadual de Goiás, Campus Sudoeste, Laboratório de Ornitologia e Ensino, 
Quirinópolis, Goiás. E-mail do autor para correspondência: reile.rossi@ueg.br; 

2	 Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade Animal (PPGBAN) – Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), Campus Samambaia, Goiânia – GO. Universidade Estadual de Goiás, 
Campus Sudoeste, Laboratório de Ecologia e Biogeograf ia de Mamíferos (Lecobioma), 
Quirinópolis, Goiás;

3	 Biólogo; 

4	 Centro de Ensino em Período Integral Presidente Castelo Branco, Quirinópolis, Goiás, SEDUC.
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ecológicos, as aves têm demonstrado um importante mecanismo para fortaleci-
mento da economia de muitas regiões, principalmente onde ocorrem espécies raras 
ou ainda pouco registradas pelos observadores. No Brasil, o Pantanal e a Floresta 
Amazônica, locais de grande abundância e diversidade de aves, proporcionadas 
pelas unidades de conservação ou pela conservação das áreas nativas, tornam-
-se destinos mais atrativos aos praticantes de birdwatching (Plácido, 2017). Mas o 
Cerrado também tem potencial para se tornar palco para os observadores de aves. 
Muitas unidades de conservação nesse bioma têm proporcionado a manutenção 
de uma diversidade de aves relativamente grande, quando nos referimos à riqueza 
de espécies de aves do Cerrado, configurando-se como o terceiro bioma brasileiro 
com maior número de espécies. São 864 (Pinheiro; Dornas, 2009) e Goiás possui 
mais de 590 espécies de aves registradas (Hidasi, 2007, 2011; WikiAves, 2024).

Regiões já exploradas pelo turismo podem tornar-se palco para observadores de 
aves, como indica o estudo de Jesus e Buzzato (2022). O birdwatching é uma prática 
que vem crescendo e existem observadores que viajam o mundo à procura de novos 
registros. Para os que estão começando com a atividade, o mais esperado é poder 
ver as aves livres, enaltecendo suas características, como a coloração, tamanho e 
hábitos (Alves, 2020). O turismo de observação de aves deve envolver diferentes 
esferas da sociedade, de forma a se articular as diferentes estratificações multidi-
mensionais (Amaral, 2020).

Em Goiás, os estudos sobre aves têm sido realizados em unidades de conser-
vação (Blamires; Mendonça; Carvalho, 2011), em áreas privadas (Rocha et al., 2015; 
Rossi, 2016), áreas urbanas (Silva; Blamires, 2007; Rosa; Blamires, 2011; Blamires et 
al., 2012; Teles; Blamires; Reis, 2012; Oliveira; Blamires, 2013; Silva; Souza; Blami-
res, 2013; Fernandes; Silva; Blamires, 2015; Blamires, 2016; Albado; Silva; Blamires, 
2019; Claro; Rossi; Lopes, 2020; Valadão et al., 2022) e em outras áreas (Braz; Hass, 
2014; Rios; Araújo; Blamires, 2019).

Mesmo existindo diversos trabalhos que procuraram descrever as aves e rela-
cioná-las com variáveis ambientais do Cerrado Goiano, conhecer as espécies de 
aves que ocorrem em um ambiente que vem sofrendo com a pressão antrópica há 
mais de 40 anos, com modificações da paisagem relativamente rápidas é funda-
mental para mobilizar ações de conservação.

MATERIAL E MÉTODOS

Neste estudo reunimos informações referentes aos estudos realizados com aves 
no município de Quirinópolis ao longo dos últimos 19 anos. A tabela 1 apresenta 
os estudos sobre aves realizados no município, os quais serviram como referência 
para a coleta de dados e elaboração da lista de espécies de aves apresentada por 
este estudo. Utilizamos 21 estudos realizados entre 2005 e 2023 sobre aves no 
município de Quirinópolis com diferentes autores e perspectivas.
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Tabela 1 - Relação dos estudos realizados com aves no município de Quirinópolis, Goiás. RE  
– resumo; ART – artigo; DIS – dissertação; TC – trabalho de conclusão de curso; IC – iniciação 
científica; NE – número de estudantes

Autor(es)/Título do estudo Ano
Trabalho Acadêmico

NE
RE ART DIS Tese TC IC

Ralder Ferreira Rossi, Lívia da Silva 
Marques e Reile Ferreira Rossi. 
Distribuição de aves da nascente 
do córrego Cruzeiro, área urbana de 
Quirinópolis, Goiás, Brasil.

2005 X - - - - X 3

Jacqueline Jacinto Cabral Rossi e 
Reile Ferreira Rossi. Levantamento 
da avifauna do córrego das 
Clemências, Quirinópolis, Goiás.

2008 X - - - X - 1

Fernanda Patrícia Ferreira e Reile 
Ferreira Rossi. Avifauna urbana de 
Quirinópolis-Go.

2009 X - - - X - 1

Laudiano Alves Vieira, Leonardo 
Epifânio da Silva e Reile Ferreira 
Rossi. Diversidade de aves 
da fazenda Recanto da Serra, 
Quirinópolis, Goiás.

2010 X - - - X - 2

Diversidade de aves em um 
fragmento de cerrado no município 
de Quirinópolis, Goiás.

2011 X - - - X - 2

Aspectos da Biologia Reprodutiva 
das Aves que Ocorrem na Área 
Urbana de Quirinópolis, Goiás.

2011 X - - - X X 3

Marcelo Nunes da Silva e Reile 
Ferreira Rossi. Avifauna do Jardim 
Botânico da UEG Quirinópolis, Goiás.

2012 X - - - X - 1

Nanda Cristina da Cunha Braga, 
Ana Flávia de Souza Rocha e Raoni 
Ribeiro Guedes Fonseca Costa. 
Eficiência de poleiros artificiais na 
recuperação de áreas degradadas.

2013 - X - - X - 2

Comunidade de aves e a disponi-
bilidade de recursos em praças da 
cidade de Quirinópolis, Goiás.

2013 X - - - X - 1

Reile Ferreira Rossi. Respostas 
de comunidade de aves à 
fragmentação florestal no Cerrado.

2014 - - X - - - -

Amanda Santos Rodrigues, Bruna 
Alves da Silva, Naralaine Marques 
Gonçalves e Reile Ferreira Rossi. 
Assimetria flutuante em Myiothlypis 
flaveola (Passeriforme: Parulidae) 
em ambientes florestais do cerrado

2017 X - - - - - 3

Amanda Santos Rodrigues e Reile 
Ferreira Rossi. Respostas das aves à 
fragmentação florestal no Cerrado.

2018 X - - - X X 1
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Autor(es)/Título do estudo Ano
Trabalho Acadêmico

NE
RE ART DIS Tese TC IC

Maria Luisa Gonçalves Modesto e 
Reile Ferreira Rossi. Consequências 
do mosaico da paisagem sobre a 
diversidade de guildas de aves no 
cerrado sul goiano.

2018 X - - - X X 1

Bruna Alves da Silva e Reile Ferreira 
Rossi. Efeitos da fragmentação 
florestal do Cerrado sobre as aves 
em diferentes tipos de matriz.

2018 X - - - - X 1

Naralaine Marques Gonçalves e 
Reile Ferreira Rossi. Preditores de 
riqueza de aves em fragmentos 
florestais do cerrado.

2018 X - - - - X 1

Reile Ferreira Rossi. Respostas 
fisiológicas das aves à 
fragmentação do cerrado.

2016 
a 

2019
- - - X - - 7

Curso de campo Ecologia do 
Cerrado. 2019 - - - - - - 3

Geovanna da Silva Silvino, Naraline 
Marques Gonçalves, Pietra Aline 
Florentino e Reile Ferreira Rossi. 
Diversidade de aves em um 
gradiente da paisagem urbana.

2019 X - - - - - 3

Hermes Willyan Parreira Claro, 
Reile Ferreira Rossi e Wellington 
Hannibal Lopes. Bird communities 
in urban habitat: the importance of 
vegetation in city squares.

2020 - X - - - - 1

Pietra Aline Florentino. Como a 
paisagem urbana determina o 
padrão reprodutivo das aves

2021 - - - - X - 1

Mirla Brito de Jesus. No ambiente 
urbano a idade do bairro determina 
maior riqueza de aves.

2022 - - - - X - 1

Geovanna da Silva Silvino. 
Comunidades de aves em lagos 
urbanos no Sul de Goiás, Brasil 
Central.

2022 - - - - X - 1

Carlos Eduardo Nogueira Silva. 
Aves do Refúgio de Vida Silvestre 
Serra da Fortaleza: perspectiva para 
turismo e conservação.

2022 - - - - X - 1

Paulo Sérgio dos Santos. Riqueza de 
aves ao longo do córrego Cruzeiro 
no município de Quirinópolis-Goiás.

2023 - - - - X - 1

 Fonte: Adaptado pelos autores.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O município de Quirinópolis, estado de Goiás, possui um total de 218 espécies de 
aves registradas (Tabela 2), distribuídas em 58 famílias (Tabela 3), sendo Tyrannidade 
(n = 27), Traupidae (n = 21), Columbidae (n = 10), Picidae (n = 9), Psittacidae (n = 9), 
Ardeidae (n = 8) e Icteridae (n = 8) as que possuem maior riqueza de espécies.

As espécies Herpsilochmus longirostris (Pelzeln, 1868), chorozinho-de-bico-
comprido; Clibanornis rectirostris (Wied, 1831), cisqueiro-do-rio; Cyanocorax 
cristatellus (Temminck, 1823), gralha-do-campo; Saltatricula atricollis (Vieillot, 
1817) bico-de-pimenta e Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823), soldadinho, 
são cinco espécies endêmicas do Cerrado que já foram registradas no município 
de Quirinópolis. Apesar das raras visualizações, C. cristatellus e S. atricollis 
possuem hábitos mais generalistas e podem ser encontrados em ambientes 
savânicos e antropizados (Sick, 1997; Amaral; Macedo, 2003; Gwynne et al., 
2010). H. longirostris é uma ave insetívora e pode ser encontrada em diferentes 
ambientes do Cerrado, incluindo buritizais, matas de galeria, florestas decíduas e 
florestas com vegetação secundária (Straube et al., 1992; Sick, 1997; Gwynne et 
al., 2010; Rios; Araújo; Blamires, 2019). C. rectirostris tem uma forte associação 
com matas de galeria e outras áreas florestais (Silva, 1995; Silva; Vielliard, 2000; 
Vasconcelos et al., 2015). A. galeata é típica de mata de galeria com o macho 
possuindo o corpo preto com topete vermelho (Gwynne et al., 2010). No município 
de Quirinópolis, A. galeata foi registrada apenas em uma área associada à Unidade 
de Conservação Refúgio da Vida Silvestre Serra da Fortaleza (RVSSF) e deve ser 
sensível à fragmentação, por isso não foi registrada em outras áreas do município.

Ara chloropterus Gray, 1859, conhecida popularmente como arara-vermelha-
grande, foi registrada somente na encosta da Serra Confusão do Rio Preto, nas 
bordas da RVSSF. Apesar de ter registro em outras áreas há mais de 20 anos, 
provavelmente esses indivíduos utilizam a área para se reproduzirem. Algumas 
espécies registradas na área são visitantes do norte, representadas pelas espécies 
garça-vaqueira (Bubulcus ibis); falcão-de-coleira (Falco femoralis); suiriri (Tyrannus 
melancholicus) e tesourinha (Tyrannus savana), figura 1.

Figura 1 - Espécies migratórias, visitantes do norte, registradas em Quirinópolis, Goiás. A) Falcão-
de-coleira (Falco femoralis); B) Tesourinha (Tyrannus savana)

A B
Fotos: Reile Rossi.
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As espécies Dendrocygna viduata (figura 2) e D. autumnalis são tidas como 
migrantes locais. Essas duas espécies de aves são muito sazonais, desaparecendo 
da região no período de seca e retornando em grande número nas áreas que formam 
represas para se alimentarem no verão, quando chove mais.

Figura 2 - Irerê (Dendrocygna viduata), ave que ocorre em áreas úmidas, associada a 
ambiente aquático

Foto: Reile Rossi.

No município há uma forte presença de Volatinia jacarina, tiziu, indicando que 
já houve muitas mudanças antrópicas, uma vez que esta espécie é beneficiada com 
a antropização das áreas e introdução de espécies de gramíneas. Muitos indivíduos 
da espécie são comumente encontrados habitando a periferia dos fragmentos (Sick, 
1997; Antas, 2004).

Em Quirinópolis, os primeiros estudos sobre aves foram registrados em 2005, 
na área urbana, em uma área de 17 hectares (ha), na nascente do córrego Cruzeiro, 
localizado no espaço do Eldorado Tênis Clube, sob orientação do Prof. Reile F. Rossi 
e com a participação dos acadêmicos do Curso de Ciências Biológicas da UEG, 
Jacqueline Jacinto Cabral Rossi, Lívia da Silva Marques e Ralder Ferreira Rossi. 
Esse trabalho registrou 73 espécies de aves e foi apresentado no III Seminário de 
Iniciação Científica e I Jornada de Pesquisa e Pós-Graduação da UEG (Rossi et al., 
2018). Uma espécie pouco registrada em Quirinópolis e considerada migratória 
foi registrada nesse estudo: trata-se da ave conhecida como talha-mar (Rynchops 
niger Linnaeus, 1758) (Figura 3). Apesar de ser encontrado com maior frequência 
em grandes rios e lagos (Mascarello et al., 2005), um único indivíduo adulto foi 
registrado na represa do Eldorado Tênis Clube, em 2005. Depois desse registro a 
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presença da espécie no município não foi realizada novamente. O talha-mar possui 
a parte superior do bico menor que a inferior. Para se alimentar, ele voa sobre a água 
com o bico aberto, então a mandíbula inferior toca a superfície da água e fecha-se 
rapidamente quando toca um peixe ou crustáceo (Gwynne et al., 2010).

Figura 3 - Talha-mar (Rynchops niger) registrado uma única vez no município em 2005, no 
Eldorado Tênis Clube, área urbana de Quirinópolis, Goiás

Foto: Ralder Rossi.

Em 2008, um estudo realizado ao longo do Córrego das Clemências por Jacqueline 
Jacinto Cabral Rossi registrou 68 espécies de aves, incluindo Pyrocephalus rubinus, 
príncipe. Existem 12 subespécies de P. rubinus ocorrendo desde o hemisfério norte 
até o sul da América do Sul (Dubois, 2016). No Brasil, a subespécie P. rubinus rubinus 
pode migrar e ser registrada na região central (Negret, 1988). Ave conhecida pelos 
habitantes mais antigos de Quirinópolis como sangue-de-boi, o macho apresenta 
coloração vermelha predominante durante a estação reprodutiva.

No ano seguinte, 2009, Fernanda Patrícia Ferreira realizou seu trabalho de 
conclusão de curso em três praças de Quirinópolis, e registrou 55 espécies de aves 
comuns em área urbana. No ano seguinte, 2009, Fernanda Patrícia Ferreira realizou 
seu trabalho de conclusão de curso em três praças de Quirinópolis, e registrou 55 
espécies de aves comuns em área urbana. No ano seguinte, Leonardo Epifânio 
da Silva e Laudiano Alves Vieira realizaram levantamento das aves da Fazenda 
Recanto da Serra, percorrendo uma trilha de 2.400 metros, registrando 69 espécies 
de aves. Dentre estas, vale destacar a espécie ameaçada de extinção Sarcoramphus 
papa (Linnaeus, 1758), ave conhecida como urubu-rei, a qual está em declínio 
populacional de indivíduos adultos (Birdlife, 2023), figura 4. Esta é a única espécie 
de urubu brasileiro afetada pela destruição de seu habitat.
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Figura 4 - Registro de ocorrência de Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758) e grau de ameaça

Fonte: BirdLife International and Handbook of the Birds of the World 2006. Sarcoramphus papa. 
The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2023-1.

Em 2011, Cristiane Rezende da Silva e Dirce Inácio Moraes Oliveira retomaram 
o estudo na Fazenda Recanto da Serra utilizando pontos de escuta e captura com 
redes de neblina, registrando 56 espécies de aves. Saltator maximus (Statius Muller, 
1776), popularmente conhecida como tempera-viola (Figura 5) estava presente no 
local de estudo. A ave ocorre do sul do México ao sudeste do Brasil (McAfee; Burns, 
2010), estabelecendo-se em ambientes mais conservados. S. maximus pode ter 
variação em densidade devido a movimentação regional, entre ambientes menos 
ou mais favoráveis, em decorrência da oferta ou escassez de nutrientes (Dario, 
2009). Nesse mesmo ano, Ellen Rizia Marcelino Borges e Narlla Nayane de Jesus 
Mattos estudaram aspectos da biologia reprodutiva das aves que ocorrem na área 
do Eldorado Tênis Clube. O estudo resultou no trabalho de conclusão de curso 
e três resumos apresentados em eventos científicos, de caráter local e nacional.
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Figura 5 - Saltator maximus registrado durante estudos realizados em Quirinópolis, Goiás.

No ano seguinte, 2012, Marcelo Nunes da Silva, fez o levantamento das espécies 
de aves do Jardim Botânico da UEG Câmpus Sudoeste, sede Quirinópolis, utilizando 
pontos de escuta e registrando 55 espécies de aves. Duas espécies migratórias, 
Tyrannus savana e Pyrocephalus rubinus foram registradas na área. T. savana (Figura 
6) é uma espécie migratória que se reproduz durante a primavera e o verão no centro 
e sul de sua área de distribuição geográfica, migrando para o norte da América do 
Sul, onde encontra sua área de invernada (Sick, 1997).

O uso de poleiros artificiais para recuperação de áreas degradadas foi investigado 
por Nanda Cristina da Cunha Braga, Ana Flávia de Souza Rocha e Raoni Ribeiro Guedes 
Fonseca Costa em 2013. A nascente do Córrego das Clemências, na área urbana de 
Quirinópolis, foi utilizada para a realização do experimento. Braga, Rocha e Costa 
(2015) concluíram que os poleiros secos são importantes na recuperação de áreas 
degradadas, pois os poleiros, utilizados por aves, atuam na dispersão de sementes. 
No mesmo ano, Hermes Willyan Parreira Claro realizou seu trabalho de conclusão 
de curso estudando as aves em 10 praças de Quirinópolis. O trabalho registrou 62 
espécies, associando o número de espécies de aves frutíferas com o número de 
espécies de plantas. Nota-se um aumento do número de indivíduos granívoros e 
onívoros em praças com maior abundância de plantas (Claro; Rossi; Lopes, 2020).

No ano de 2014, Reile Ferreira Rossi realizou um levantamento de aves em 
fragmentos florestais de Quirinópolis, utilizando o método pontos de escuta. O 
estudo registrou 107 espécies e encontrou uma relação positiva entre o tamanho 
das áreas com o número de espécies (Rossi, 2016). Já em 2017, três acadêmicas 
de Ciências Biológicas da UEG, Bruna Alves da Silva, Amanda Santos Rodrigues, 

Foto: Ralder Rossi.
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Naralaine Marques Gonçalves, sob orientação do professor Reile Ferreira Rossi, 
analisou a “Assimetria flutuante em Myiothlypis flaveola (Passeriforme: Parulidae) 
em ambientes florestais do cerrado. O estudo foi realizado em 12 fragmentos de 
floresta estacional semidecidual. Indivíduos capturados na borda apresentaram 
maiores valores de assimetria para asa e tarso, demonstrando que espécies que 
vivem ou movimentam na borda podem estar sofrendo efeitos mais fortes da 
antropização (Silva et al., 2017).

No ano de 2018, Amanda Santos Rodrigues e Maria Luísa Gonçalves Modesto 
avaliaram o efeito da fragmentação sobre as aves em Quirinópolis. Aves foram 
amostradas em nove fragmentos florestais por ponto de escuta e rede de neblina. O 
trabalho registrou 105 espécies de aves e concluiu que a qualidade da vegetação explicou 
o tamanho médio de frugívoros e que aves carnívoras e granívoras responderam à 
fragmentação, mostrando dependência com o tamanho do fragmento, qualidade da 
vegetação e área remanescente da paisagem. As métricas da paisagem foram o que 
melhor explicou a riqueza de aves e empobrecimento das comunidades de aves com a 
fragmentação e matriz do tipo cana-de-açúcar (Modesto et al., 2017; Modesto; Rossi, 
2018; Silva; Rossi, 2018; Rodrigues; Rossi, 2018; Gonçalves; Rossi, 2018).

Geovanna da Silva Silvino concluiu seu TC em 2022 amostrando aves em três 
lagos artificiais urbanos de Quirinópolis e registrando 85 espécies. O lago Parque 
da Liberdade apresentou maior número de espécies (n = 62), seguido pelo Lago 
Eldorado Tênis Clube (n = 61) e pelo Lago Sol Poente (n = 51). Apesar de não ter 
encontrado diferenças significativas quanto à riqueza de espécies nos lagos, as áreas 
úmidas urbanas são locais importantes para a manutenção das comunidades de 
aves. Mirla Brito de Jesus também realizou seu TC no mesmo ano. Estudou aves de 
cinco bairros de Quirinópolis, considerando diferentes idades dos bairros. Foram 
identificadas 56 espécies nos cinco bairros amostrados. O bairro com maior riqueza 
de aves foi o Jardim Bom Pastor (30 spp.), seguido do Bairro Residencial Granville 
(27 spp.), Bairro Capelinha, Bairro Residencial Atenas (26 spp.) e Bairro Joaquim 
Quirino (25 spp.).

Em 2023, Paulo Sérgio dos Santos apresentou seu Trabalho de Curso, no qual realizou 
o levantamento das espécies de aves do Córrego Cruzeiro e utilizando o método de 
pontos de escuta. A área de estudo foi dividida em três regiões: alto curso, médio curso 
e baixo curso. Registrou-se um total de 65 espécies de aves pertencentes a 28 famílias. 
Um total de 52 espécies foram registradas no alto curso, 42 no médio curso e 47 no 
baixo curso. No mesmo ano, Carlos Eduardo Nogueira criou um índice de birdwatching 
considerando aves da Unidade de Conservação Refúgio da Vida Silvestre (RVS) ou - 
RVS - Serra da Fortaleza, e registros no WikiAves. O estudo identificou 21 espécies de 
aves que possuem grande potencial turístico para observação. De acordo com o autor, 
articular essa prática a outros projetos voltados à educação ambiental, pode tornar 
mais acessíveis programas para sensibilização da fauna e de diversas formas de vida.

A Unidade de Conservação RVS Serra da Fortaleza, criada pela Prefeitura de 
Quirinópolis em 2015, foi um importante mecanismo para conservação da avifauna 
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local e regional. A espécie Dromococcyx pavoninus (Pelzeln, 1870), Apêndice 1 (15), 
conhecida popularmente como peixe-frito-pavonino, foi registrada somente nessa 
área. É uma espécie difícil de se detectar e geralmente permanece escondida na 
folhagem do sub-bosque (Gwynne et al., 2010). A ave geralmente fica em galho 
baixo, aproximadamente 1m acima do solo, e logo em seguida desce ao solo para 
forragear, andando pela folhagem do solo (Marcon; Andriola; Muniz, 2017).

Tabela 2 - Lista das espécies de aves com registro para o município de Quirinópolis, Goiás.  
A nomenclatura seguiu Pacheco et al. (2021) 

Família/Espécie Nome em Português

Rheidae

Rhea americana (Linnaeus, 1758) ema
Tinamidae

Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827) inhambu-chororó

Crypturellus undulatus (Temminck, 1815) jaó

Nothura maculosa (Temminck, 1815) codorna-amarela

Rhynchotus rufescens (Temminck, 1815) perdiz
Anhimidae

Anhima cornuta (Linnaeus, 1766) anhuma
Anatidae

Cairina moschata (Linnaeus, 1758) pato-do-mato

Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758) marreca-cabocla

Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) irerê
Cracidae

Crax fasciolata Spix, 1825 mutum-de-penacho

Penelope superciliaris Temminck, 1815 jacupemba
Podicipedidae

Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 1766) mergulhão-pequeno
Ciconiidae

Ciconia maguari (Gmelin, 1789) maguari

Jabiru mycteria (Lichtenstein, 1819) tuiuiú

Mycteria americana Linnaeus, 1758 cabeça-seca
Phalacrocoracidae

Nannopterum brasilianum (Gmelin, 1789) biguá
Ardeidae

Ardea alba Linnaeus, 1758 garça-branca-grande

Ardea cocoi Linnaeus, 1766 garça-moura

Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) garça-vaqueira

Butorides striata (Linnaeus, 1758) socozinho

Egretta thula (Molina, 1782) garça-branca-pequena

Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) socó-dorminhoco

Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) maria-faceira
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Família/Espécie Nome em Português

Tigrisoma lineatum (Boddaert, 1783) socó-boi
Threskiornithidae

Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789) coró-coró

Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823) tapicuru

Platalea ajaja Linnaeus, 1758 colhereiro

Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) curicaca
Cathartidae

Cathartes aura (Linnaeus, 1758) urubu-de-cabeça-vermelha

Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu-preto

Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758) urubu-rei
Accipitridae

Gampsonyx swainsonii Vigors, 1825 gaviãozinho

Geranospiza caerulescens (Vieillot, 1817) gavião-pernilongo

Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) gavião-caboclo

Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) sovi

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó

Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817) gavião-caramujeiro

Urubitinga urubitinga (Gmelin, 1788) gavião-preto
Rallidae

Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) saracura-três-potes

Porphyrio martinica (Linnaeus, 1766) frango-d’água-azul
Charadriidae

Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero
Scolopacidae

Tringa solitaria Wilson, 1813 maçarico-solitário
Jacanidae

Jacana jacana (Linnaeus, 1766) jaçanã
Laridae

Phaetusa simplex (Gmelin, 1789) trinta-réis-grande

Rynchops niger Linnaeus, 1758 talha-mar
Columbidae

Columba livia Gmelin, 1789 pombo-doméstico

Columbina squammata (Lesson, 1831) rolinha-fogo-apagou

Columbina talpacoti (Temminck, 1811) rolinha-roxa

Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) juriti-de-testa-branca

Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 juriti-pupu

Patagioenas cayennensis (Bonnaterre, 1792) pomba-galega

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) pomba-asa-branca

Patagioenas plumbea (Vieillot, 1818) pomba-amargosa

Patagioenas speciosa (Gmelin, 1789) pomba-trocal

Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) avoante
Cuculidae
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Família/Espécie Nome em Português

Coccyzus euleri Cabanis, 1873 papa-lagarta-de-euler

Coccyzus melacoryphus Vieillot, 1817 papa-lagarta-acanelado

Crotophaga ani Linnaeus, 1758 anu-preto

Dromococcyx pavoninus Pelzeln, 1870 peixe-frito-pavonino

Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco

Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato
Tytonidae

Tyto furcata (Temminck, 1827) suindara
Strigidae

Athene cunicularia (Molina, 1782) coruja-buraqueira

Glaucidium brasilianum (Gmelin, 1788) caburé

Megascops choliba (Vieillot, 1817) corujinha-do-mato

Pulsatrix perspicillata (Latham, 1790) murucututu
Nyctibiidae

Nyctibius griseus (Gmelin, 1789) urutau
Caprimulgidae

Antrostomus rufus (Boddaert, 1783) joão-corta-pau

Podager nacunda (Vieillot, 1817) corucão

Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789) bacurau

Hydropsalis parvula (Gould, 1837) bacurau-chintã
Trochilidae

Chionomesa fimbriata (Gmelin, 1788) beija-flor-de-garganta-verde

Chrysuronia versicolor (Vieillot, 1818) beija-flor-de-banda-branca

Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) besourinho-de-bico-vermelho

Colibri serrirostris (Vieillot, 1816) beija-flor-de-orelha-violeta

Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura

Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 1839) rabo-branco-acanelado

Thalurania furcata (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura-verde
Aramidae

Aramus guarauna (Linnaeus, 1766) carão
Trogonidae

Trogon surrucura Vieillot, 1817 surucuá-variado
Alcedinidae

Chloroceryle amazona (Latham, 1790) martim-pescador-verde

Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) martin-pescador-pequeno

Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766) martim-pescador-grande
Momotidae

Momotus momota (Linnaeus, 1766) udu-de-coroa-azul
Galbulidae

Galbula ruficauda Cuvier, 1816 ariramba-de-cauda-ruiva
Bucconidae
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Família/Espécie Nome em Português

Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 1782) urubuzinho

Monasa nigrifrons (Spix, 1824) chora-chuva-preto

Nystalus chacuru (Vieillot, 1816) joão-bobo
Ramphastidae

Pteroglossus castanotis Gould, 1834 araçari-castanho

Ramphastos toco Statius Muller, 1776 tucanuçu

Ramphastos vitellinus Lichtenstein, 1823 tucano-de-bico-preto
Picidae

Campephilus melanoleucos (Gmelin, 1788) pica-pau-de-topete-vermelho

Celeus flavescens (Gmelin, 1788) pica-pau-de-cabeça-amarela

Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo

Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) pica-pau-verde-barrado

Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766) pica-pau-de-banda-branca

Melanerpes candidus (Otto, 1796) pica-pau-branco

Melanerpes flavifrons (Vieillot, 1818) benedito-de-testa-amarela

Picumnus albosquamatus d'Orbigny, 1840 pica-pau-escamoso

Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766) pica-pau-pequeno
Cariamidae

Cariama cristata (Linnaeus, 1766) seriema
Falconidae

Caracara plancus (Miller, 1777) carcará

Falco femoralis Temminck, 1822 falcão-de-coleira

Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri

Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) acauã

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro
Psittacidae

Amazona aestiva (Linnaeus, 1758) papagaio-verdadeiro

Amazona amazonica (Linnaeus, 1766) curica

Ara ararauna (Linnaeus, 1758) arara-canindé

Ara chloropterus Gray, 1859 arara-vermelha

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) periquito-de- encontro-
amarelo

Diopsittaca nobilis (Linnaeus, 1758) maracanã-pequena

Eupsittula aurea (Gmelin, 1788) periquito-rei

Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) tuim

Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) periquitão
Thamnophilidae

Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) choquinha-lisa

Herpsilochmus longirostris Pelzeln, 1868 chorozinho-de-bico-comprido*

Taraba major (Vieillot, 1816) choró-boi

Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 1764) choca-barrada

Thamnophilus pelzelni Hellmayr, 1924 choca-do-planalto
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Família/Espécie Nome em Português

Dendrocolaptidae

Dendrocolaptes platyrostris Spix, 1825 arapaçu-grande

Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 1818) arapaçu-de-cerrado
Furnariidae

Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788) curutié

Clibanornis rectirostris (Wied, 1831) cisqueiro-do-rio*

Cranioleuca vulpina (Pelzeln, 1856) arredio-do-rio

Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro

Synallaxis frontalis Pelzeln, 1859 petrim
Pipridae

Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823) soldadinho*

Neopelma pallescens (Lafresnaye, 1853) fruxu-do-cerradão

Pipra fasciicauda Hellmayr, 1906 uirapuru-laranja
Tityridae

Tityra cayana (Linnaeus, 1766) anambé-branco-de-rabo-preto

Tityra inquisitor (Lichtenstein, 1823) anambé-branco-de-bochecha-
parda

Rhynchocyclidae

Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766) ferreirinho-relógio

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta
Tyrannidae

Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764) freirinha

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha

Casiornis rufus (Vieillot, 1816) maria-ferrugem

Cnemotriccus fuscatus (Wied, 1831) guaracavuçu

Elaenia cristata Pelzeln, 1868 guaracava-de-topete-uniforme

Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) guaracava-de-barriga-amarela

Gubernetes yetapa (Vieillot, 1818) tesoura-do-brejo

Hirundinea ferruginea (Gmelin, 1788) gibão-de-couro

Knipolegus lophotes Boie, 1828 maria-preta-de-penacho

Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) suiriri-cavaleiro

Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) neinei

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) maria-cavaleira

Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 irré

Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776) maria-cavaleira-de-rabo-
enferrujado

Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776) bem-te-vi-rajado

Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) guaracava-cinzenta

Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) filipe

Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766) bentevizinho-de-asa-
ferrugínea

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi
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Família/Espécie Nome em Português

Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783) príncipe

Sirystes sibilator (Vieillot, 1818) gritador

Suiriri suiriri (Vieillot, 1818) suiriri-cinzento

Tyrannus albogularis Burmeister, 1856 suiriri-de-garganta-branca

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri

Tyrannus savana Daudin, 1802 tesourinha

Nengetus cinereus (Vieillot, 1816) primavera

Xolmis velatus (Lichtenstein, 1823) noivinha-branca
Vireonidae

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari

Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766) juruviara-boreal
Corvidae

Cyanocorax cristatellus (Temminck, 1823) gralha-do-campo*

Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821) gralha-cancã
Hirundinidae

Progne chalybea (Gmelin, 1789) andorinha-grande

Progne tapera (Linnaeus, 1766) andorinha-do-campo

Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783) andorinha-do-rio

Tachycineta leucorrhoa (Vieillot, 1817) andorinha-de-sobre-branco
Troglodytidae

Cantorchilus leucotis (Lafresnaye, 1845) garrinchão-de-barriga-
vermelha

Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra
Donacobiidae

Donacobius atricapilla (Linnaeus, 1766) japacanim
Polioptilidae

Polioptila dumicola (Vieillot, 1817) balança-rabo-de-máscara
Turdidae

Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 sabiá-poca

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-barranco

Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira
Mimidae

Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo
Passerellidae

Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo

Arremon flavirostris Swainson, 1838 tico-tico-de-bico-amarelo

Arremon taciturnus (Hermann, 1783) tico-tico-de-bico-preto

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico
Bucconidae

Monasa nigrifrons (Spix, 1824) chora-chuva-preto
Parulidae

Myiothlypis flaveola (Baird, 1865) canário-do-mato
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Família/Espécie Nome em Português

Myiothlypis leucophrys (Pelzeln, 1868)* pula-pula-de-sobrancelha

Setophaga pitiayumi (Vieillot, 1817) mariquita
Icteridae

Cacicus cela (Linnaeus, 1758) xexéu

Cacicus haemorrhous (Linnaeus, 1766) guaxe

Chrysomus ruficapillus (Vieillot, 1819) garibaldi

Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) pássaro-preto

Icterus pyrrhopterus (Vieillot, 1819) encontro

Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) chupim

Pseudoleistes guirahuro (Vieillot, 1819) chupim-do-brejo

Leistes superciliaris (Bonaparte, 1850) polícia-inglesa-do-sul
Thraupidae

Cissopis leverianus (Gmelin, 1788) tietinga

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica

Cyanerpes cyaneus (Linnaeus, 1766) saíra-beija-flor

Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul

Hemithraupis guira (Linnaeus, 1766) saíra-de-papo-preto

Coryphospingus cucullatus (Statius Muller, 1776) tico-tico-rei

Eucometis penicillata (Spix, 1825) pipira-da-taoca

Nemosia pileata (Boddaert, 1783) saíra-de-chapéu-preto

Paroaria coronata (Miller, 1776) cardeal

Saltator maximus (Statius Muller, 1776) tempera-viola

Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferro

Saltatricula atricollis (Vieillot, 1817) batuqueiro*

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra-verdadeiro

Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho

Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) bigodinho

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano

Stilpnia cayana (Linnaeus, 1766) saíra-amarela

Thraupis palmarum (Wied, 1821) sanhaço-do-coqueiro

Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento

Tersina viridis (Illiger, 1811) saí-andorinha

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu
Cardinalidae

Piranga flava (Vieillot, 1822) sanhaçu-de-fogo
Fringillidae

Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim

Euphonia violacea (Linnaeus, 1758) gaturamo-verdadeiro
Passeridae

Passer domesticus (Linnaeus, 1758) pardal

Fonte: os autores. 
* Espécie endêmica do Cerrado (Silva, 1995).
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Tabela 3 - Famílias de aves e riqueza de espécies registradas para o município de Quirinópolis, 
Goiás, entre 2005 e 2023

Família Riqueza de 
Espécies Família Riqueza de 

Espécies

Tyrannidae 27 Cracidae 2

Thraupidae 21 Dendrocolaptidae 2

Columbidae 10 Fringillidae 2

Picidae 9 Laridae 2

Psittacidae 9 Rallidae 2

Ardeidae 8 Rhynchocyclidae 2

Icteridae 8 Tityridae 2

Accipitridae 7 Troglodytidae 2

Trochilidae 7 Vireonidae 2

Cuculidae 6 Anhimidae 1

Falconidae 5 Aramidae 1

Furnariidae 5 Bucconidae 1

Thamnophilidae 5 Cariamidae 1

Caprimulgidae 4 Cardinalidae 1

Hirundinidae 4 Charadriidae 1

Passerellidae 4 Donacobiidae 1

Strigidae 4 Galbulidae 1

Threskiornithidae 4 Jacanidae 1

Tinamidae 4 Mimidae 1

Alcedinidae 3 Momotidae 1

Anatidae 3 Nyctibiidae 1

Bucconidae 3 Passeridae 1

Cathartidae 3 Phalacrocoracidae 1

Ciconiidae 3 Podicipedidae 1

Parulidae 3 Polioptilidae 1

Pipridae 3 Rheidae 1

Ramphastidae 3 Scolopacidae 1

Turdidae 3 Trogonidae 1

Corvidae 2 Tytonidae 1

Total  218 

Fonte: os autores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O município de Quirinópolis, devido ao seu longo estado de ocupação, mais de 
60 anos, possui aproximadamente 1/4 da avifauna do Cerrado. O longo histórico de 
ocupação do solo resultou na fragmentação dos ambientes florestais e substituição 
da maior parte da formação savânica por pastagens e atividades agrícolas. Mesmo 
com esse tipo de ocupação, há registro de diversas espécies migratórias e algumas 
endêmicas do Cerrado, destacando-se o potencial dessa região para a conservação 
das aves. Ao mesmo tempo precisamos refletir sobre o avançado processo de 
ocupação com a chegada da cana-de-açúcar e gramíneas exóticas para produção de 
sementes, principalmente nas regiões anteriormente não ocupadas pela agricultura.

As 218 espécies de aves registradas no município ao longo dos últimos 20 anos, 
muitas delas típicas de áreas antropizadas, revelam apenas uma parte da avifauna 
que ocorreu na região. O registro de espécies sensíveis à fragmentação e com poucos 
registros revela que determinadas espécies podem estar sofrendo com a redução das 
áreas nativas, enquanto outras, típicas de áreas antropizadas, têm sido registradas 
em diferentes regiões de Quirinópolis. Isso revela que os estudos ecológicos sobre 
aves precisam seguir, seja no ambiente urbano, seja em áreas nativas fragmentadas, 
principalmente na unidade de conservação.
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Noivinha-branca (Xolmis velatus)
Foto: Silonardo.

1
Suiriri-cavaleiro (Machetornis rixosa)
Foto: Silonardo.

2

Colhereiro (Platalea ajaja)
Fonte: Reile Rossi.

3
Cabeça-seca (Mycteria americana)
Foto: Silonardo.

4

Apêndice: Registro fotográfico de espécies de aves que ocorrem no município de Quirinópolis, Goiás
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Jaçanã (Jacana jacana)
Foto: Silonardo.

5
Polícia-inglesa-do-sul (Leistes superciliaris)
Foto: Silonardo.

6

Maria-ferrugem (Casiornis rufus)
Fonte: Reile Rossi.

7
Curica (Amazona amazonica)
Fonte: Reile Rossi.

8

Urubuzinho (Chelidoptera tenebrosa) 
Fonte: Reile Rossi.

11
Tucanaçu (Ramphastos toco)
Fonte: Reile Rossi.

12

Gralha-cancã (Cyanocorax cyanopogon)
Fonte: Reile Rossi.

9
Maria-faceira (Syrigma sibilatrix)
Fonte: Reile Rossi.

10
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João-bobo (Nystalus chacuru)

19
Choca-do-planalto (Thamnophilus pelzelni)

20

Ariramba-de-cauda-ruiva (Galbula ruficauda)

17
Ema (Rhea americana)

18

Quiriquiri (Falco sparverius)

16
Peixe-frito-pavonino (Dromococcyx pavoninus)

15

Coró-coró (Mesembrinibis cayennensis)

13
Garça-branca-grande (Ardea alba)

14

Foto: Silonardo. Foto: Silonardo.

Fonte: Isa Lucia de Morais. Fonte: Reile Rossi.

Foto: Silonardo. Fonte: Reile Rossi.

Fonte: Reile Rossi. Fonte: Reile Rossi.
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Gavião-carijó (Rupornis magnirostris)

21

Pica-pau-de-topete-vermelho  
(Campephilus melanoleucos)

23

Saíra-amarela (Stilpnia cayana)

22

Saí-andorinha (Tersina viridis)

24

Anú-preto (Crotophaga ani)

27
Udu-de-coroa-azul (Momotus momota)

28

Pomba-da-asa-branca (Patagioenas picazuro)

26
Pardal (Passer domesticus)

25

Foto: Silonardo. Fonte: Reile Rossi.

Fonte: Isa Lucia de Morais.
Fonte: Reile Rossi.

Fonte: Reile Rossi. Fonte: Reile Rossi.

Fonte: Reile Rossi. Fonte: Reile Rossi.
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Tapicuru (Phimosus infuscatu)

31
Canário-da-terra (Sicalis flaveola)

32

Fogo-apagou (Columbina squammata)

33
Periquito-rei (Eupsittula aurea)

34

Surucuá-variado (Trogon surrucura)

35

Tempera-viola (Saltator maximus)

29
Cambacica (Coereba flaveola)

30

Fonte: Ralder Rossi. Fonte: Isa Lucia de Morais.

Fonte: Reile Rossi. Fonte: Isa Lucia de Morais.

Fonte: Reile Rossi.

Foto: Silonardo. Fonte: Reile Rossi.
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Foto: Pexels
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Foto: Pexels
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O estado da arte do Lecobioma: 
contribuições para ecologia e história 
natural de mamíferos no Brasil central

Wellington Hannibal1,2,3,4,*, Ana Claudia Bernardes-Dias1,5, 

Carolina Alves1,2, Carolina Fontoura1,3, Deivid Pereira de Souza1,4, Hermes 

Willyan Parreira Claro1,6, Luana Flores1,3, Roniel Freitas-Oliveira1.

INTRODUÇÃO

O Brasil é um país megadiverso e que abriga uma rica fauna de mamíferos, com 
778 espécies (Abreu Jr. et al., 2023). A primeira checklist de mamíferos brasileiros, 
publicada em 1996, reuniu 524 espécies (Fonseca et al., 1996), alcançando 701 
espécies em sua segunda edição (Paglia et al., 2012). Nos últimos 10 anos houve duas 
atualizações independentes, elevando este número para 720 espécies (Percequillo e 
Gregorin, 2017) e 751 espécies (Quintela et al., 2020). Em 2020, foi criado o Comitê 
de Taxonomia da Sociedade Brasileira de Mastozoologia (CT-SBMz, Abreu Jr. et al., 
2023) com o intuito de disponibilizar à sociedade uma lista atualizada das espécies 
de mamíferos que ocorrem no território brasileiro.

A diversidade de mamíferos brasileiros não é igualmente distribuída dentre as 10 
ordens taxonômicas, sendo que roedores (ordem Rodentia), morcegos (Chiroptera), 
primatas (Primates) e marsupiais (Didelphimorphia) são os grupos mais diversos 
(Abreu Jr. et al., 2023). Há também um maior número de espécies nos biomas Amazô-
nia, Mata Atlântica e Cerrado quando comparados aos biomas Caatinga, Pantanal, 
Pampa e bioma Marinho (Paglia et al., 2012). A partir dessa tendência, a masto-
zoologia brasileira tem se destacado em número de publicações para as ordens 
de mamíferos mais especiosas, ou seja, há mais artigos sobre roedores, primatas 
e morcegos, e em regiões mais populosas, tal como a região sudeste e sul, as quais 
também concentram o maior número de mastozoólogos (Brito et al., 2009).

O número de coleções de mamíferos no Brasil e o tamanho de cada acervo 
também revelavam algumas tendências sobre os estudos da mastozoologia brasileira. 
Em 2020, a Sociedade Brasileira de Mastozoologia concebeu o Comitê de Coleções 

1	 Laboratório de Ecologia e Biogeografia de Mamíferos, Universidade Estadual de Goiás, Quirinó-
polis, GO, Brasil. Email do autor para correspondência: wellingtonhannibal@gmail.com.

2	 Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade Animal, Universidade Federal de Goiás, Goiâ-
nia, GO, Brasil.

3	 Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Conservação, Instituto Federal Goiano, Rio 
Verde, GO, Brasil.

4	 Programa de Pós-Graduação em Ambiente e Sociedade, Universidade Estadual de Goiás, Quiri-
nópolis, GO, Brasil.

5	 Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Evolução, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 
GO, Brasil.

6	 Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 
GO, Brasil.
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MATERIAL E MÉTODOS

O Lecobioma foi concebido em 2013, após a contratação, em 2012, do prof. 
Wellington Hannibal junto à Universidade Estadual de Goiás, Campus Sudoeste, 
Sede Quirinópolis. As pesquisas desenvolvidas visam ao estudo da composição, 
riqueza e distribuição de mamíferos neotropicais. Estudos sobre história natural 
e ecologia possuem maior enfoque, principalmente em ecologia de comunida-
des e paisagem, abordando os efeitos da perda de habitat e fragmentação sobre 
a diversidade taxonômica.

Para resgatarmos o estado da arte do Lecobioma, criamos uma linha tempo-
ral de 2013 a 2024, com os destaques para as atividades de pesquisa, publicação e 
formação acadêmica que foram iniciadas ou concluídas em cada ano. Utilizamos os 
títulos dos 45 artigos publicados desde a criação do Lecobioma para criarmos uma 
nuvem de palavras (wordcloud) e assim mostrarmos as tendências das pesquisas 
desenvolvidas pelo laboratório. Adicionalmente, selecionamos 25 artigos publi-
cados pelo grupo, com o intuito de mostrarmos as contribuições do Lecobioma 
para o conhecimento da diversidade, história natural e conservação dos mamífe-
ros no estado de Goiás.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Contribuições do Lecobioma para pesquisa, publicação e formação acadêmica

As pesquisas do Lecobioma iniciaram em 2013, com o projeto “Composição da 
Comunidade de Mamíferos Não-Voadores em Áreas de Cerrado no Sul de Goiás”. O 
projeto contribuiu com a formação de três trabalhos de conclusão de curso (TCC) 
em Ciências Biológicas e a primeira publicação do grupo intitulada “Mamíferos 
não-voadores em fragmentos de Cerrado no sul do estado de Goiás, Brasil” (Hanni-

Mastozoológicas (CCM-SBMz) com o objetivo de coletar, organizar e compartilhar 
informações sobre as coleções de mamíferos no país. As 71 coleções registradas 
abrigam pouco mais de 370 mil espécimes, com destaque para os roedores e carnívo-
ros (ordem Carnivora). Novamente, a região sudeste se destaca, em abrigar cerca de 
60% dos espécimes tombados nas coleções, enquanto que o estado do Rio Grande 
do Sul apresenta o maior número de coleções (n = 12) registradas (Chiquito et al., 
2021). A região sudeste também é destaque no número de laboratórios de masto-
zoologia e grupos de pesquisa que investigam essa temática.

A região centro-oeste e, principalmente, o estado de Goiás possuem lacunas 
quanto ao conhecimento da mastozoologia brasileira (Brito et al., 2009); Chiquito 
et al., 2021). Deste modo, apresentamos a importância do Laboratório de Ecologia 
e Biogeografia de Mamíferos – Lecobioma para os estudos sobre os mamíferos no 
Brasil central. Especificamente, investigamos os dez anos de pesquisas realizadas 
pelo grupo do Lecobioma, suas contribuições para a formação acadêmica e para 
diminuir as lacunas no conhecimento sobre a diversidade, conservação e história 
natural de mamíferos no estado de Goiás.
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bal et al., 2015) (Figura 1). As orientações de graduação seguiram até 2015, quando 
o prof. Hannibal se afastou por dois anos para concluir seu doutorado. Em 2016, os 
primeiros egressos do Lecobioma (Roniel Freitas-Oliveira e Valquiria V. Figueiredo) 
ingressaram no Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Conservação do 
Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, concluindo o mestrado em 2018. Neste 
mesmo ano também foram publicados dois artigos de alto impacto pelo grupo, um 
datapaper na revista Ecology (fator de impacto [FI]: 4,700) e um artigo sobre ecologia 
da paisagem e pequenos mamíferos no Journal of Mammalogy (FI: 2,146). Ambas as 
revistas são A1 no QUALIS CAPES (https://sucupira.capes.gov.br/sucupira).

Em 2021, o Lecobioma contribuiu com dois marcos importantes para a masto-
zoologia no estado de Goiás: i) o checklist sobre os mamíferos do estado de Goiás, 
que reuniu 191 espécies (Hannibal et al., 2021a) e ii) a Coleção de Mamíferos da 
Universidade Estadual de Goiás (CMUEG), que passou a integrar o Comitê de Cole-
ções Mastozoológicas CCM-SBMz (Hannibal et al., 2021b). Esta é a única coleção 
de mamíferos do estado de Goiás registrada no comitê durante o referido levanta-
mento (Chiquito et al., 2021) De 2022 a 2024, estudos citogenéticos foram 
incorporados pelo laboratório o que contribuiu para uma melhor identificação das 
espécies de pequenos roedores (Bernardes-Dias et al., 2023), ao mesmo tempo tive-
mos o primeiro doutor formado, que iniciou sua carreira acadêmica no Lecobioma 
(Figura 1). Nos últimos 10 anos, o Lecobioma contribuiu com a formação de 17 
alunos de graduação, na formação e 7mestres; mantém 5 mestrandos e 3 douto-
randos em atividades de pesquisa e orientação e publicou 45 artigos em revistas 
nacionais e internacionais (Figura 1).

Figura 1 - Tendência temporal das principais atividades de projetos, publicações e orientações do 
Laboratório de Ecologia e Biogeografia de Mamíferos – Lecobioma, durante os anos de 2013 a 2024

2013

2014

2015

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2022

2023

2024

Fauna de mamíferos 
do sul de Goiás

3 TCC’s

Ecologia de pequenos 
mamíferos
4 TCC’s

Perda de habitat e 
fragmentação

1º artigo do grupo

História natural e 
ecologia de mamíferos

Egressos no mestrado

Doutorado em Ecologia
Divulgação científica

4 artigos

Ecologia de paisagem
1º egressos mestres

Artigos de alto impacto

1ª Cienciometria
2 artigos, 4 TCC’s

Ecologia de estradas
Composição funcional

7 artigos do Lab.
Checklist para Goiás

Coleção de mamíferos
Modelos de nicho

Citogenética de 
pequenos mamíferos
1º egresso doutor

Ecologia urbana
3 novos mestres

17 graduados
12 mestres/mestrandos

3 doutorandos
45 artigos

 Fonte: Elaborado pelo autor.
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A importância do Lecobioma para mastozoologia do estado de Goiás

Mammal, Brazil, Forest, Sul, small, fragment, species, Goiás, Cerrado, Conser-
vation e Landscape são as principais palavras que aparecem nos títulos dos 
artigos publicados pelo laboratório (Figura 2). Esta tendência nos mostra que o 
Lecobioma mantém seus estudos focados na ecologia e conservação de mamífe-
ros/pequenos mamíferos em paisagens compostas por fragmentos florestais no 
Cerrado do sul de Goiás.

Figura 2 - Nuvem de palavras presentes nos títulos de 45 publicações conduzidas pelo Laboratório 
de Ecologia e Biogeografia de Mamíferos, durante os anos de 2013 a 2024

Ecologia, história natural e conservação de mamíferos de médio e grande porte

Em relação às ameaças antrópicas sobre os mamíferos de médio e grande porte 
no sul do estado de Goiás, avançamos em duas escalas: i) escala de fragmento (local) 
e ii) escala de paisagem (área em torno do ponto amostrado. Na escala de frag-
mento, a riqueza de mamíferos de médio e grande porte é afetada positivamente 
pelo tamanho da área núcleo dos fragmentos florestais. No entanto, não existe 
efeito significativo do grau de isolamento do fragmento e nem da conectividade 
com matas ripárias, no número de espécies (Oliveira; Hannibal, 2017). A diversi-
dade funcional de mamíferos dependentes de florestas também é influenciada 
pelo tamanho do fragmento e pelo índice de vegetação por diferença normalizada 
- NDVI (Oliveira et al., 2019a).

Na escala de paisagem, a diversidade funcional de mamíferos florestais é 
influenciada pela densidade da borda e média do tamanho do fragmento flores-
tal (Oliveira et al., 2020). Além disso, os mamíferos de médio e grande porte do 
sul de Goiás ainda sofrem com os atropelamentos rodoviários como no caso do 
trecho de 50 km da GO 164 em que o número de espécies atropeladas esteve 
negativamente associado com a distância para os cursos d’água. Já a composição 
das espécies esteve associada ao percentual de cobertura vegetal nativa, ou seja, 
quanto mais próximo ao curso d’água, mais espécies de mamíferos são atropela-

 Fonte: Elaborado pelo autor.
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das. As espécies ameaçadas tais como antas, lobos-guará e tamanduás-bandeira 
(Figura 3) são atropeladas mais frequentemente em trechos de rodovia que abri-
gam um maior percentual de cobertura nativa na paisagem (Araujo et al., 2020).

Apesar dos efeitos negativos das ações antrópicas sobre a diversidade de mamí-
feros de médio e grande porte, é notável que a porção sul do estado de Goiás ainda 
abrigue espécies ameaçadas, tais como o queixada – Tayassu pecari (Link, 1795), 
a anta – Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758), o tatu-canastra – Priodontes maximus 
(Kerr, 1792), o tamanduá-bandeira – Myrmecophaga tridactyla (Linnaeus, 1758) 
e o lobo-guará – Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) (Figura 3) (Hannibal et al., 
2015, Oliveira e Hannibal 2017, Oliveira et al., 2020, Hannibal et al., 2023). Deste 
modo, destacamos a importância da área protegida Refúgio de Vida Silvestre Serra 
da Fortaleza, um dos maiores remanescentes florestais na microrregião Quirinópo-
lis, em abrigar uma rica fauna de mamíferos não voadores (Hannibal et al., 2023).

Figura 3. As cinco espécies de grandes mamíferos ameaçados de extinção no Brasil e no mundo, 
com ocorrência para a paisagem fragmentada do sul de Goiás.

Tapirus terrestris

Myrmecophaga tridactyla

Tayassu pecari

Chrysocyon brachyurus

Priodontes maximus

Fotos em ordem: 1 Mauricio Neves Godoi, 2 Wellington Hannibal, 3, 4 e 5 Mauricio Neves Godoi.
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Estudos sobre a história natural de mamíferos desempenham um papel 
crucial na compreensão dos aspectos fundamentais da vida e do comportamento 
desses animais. O Lecobioma tem investigações nesse campo do conhecimento, 
com informações valiosas sobre os hábitos alimentares e os serviços ambientais 
prestados por esses animais. Por exemplo, em nosso estudo sobre frugivoria e 
dispersão de sementes pela anta T. terrestris em uma paisagem fragmentada no 
sul de Goiás, encontramos a presença de 14 famílias, 18 espécies e 12 morfoes-
pécies de plantas do Cerrado. Além disso, mais de 50% das sementes de Bellucia 
pentamera, Psidium guineense e Cecropia pachystachya germinaram após terem 
passado pelo trato digestivo desse animal, reforçando que a anta é um potencial 
dispersor de sementes nativas do Cerrado (Hannibal et al., 2019a).

Em um estudo cienciométrico sobre os saguis do gênero Callithrix, encon-
tramos uma lacuna de conhecimento sobre a distribuição e os hábitos desses 
pequenos primatas na região Centro-Oeste (Hannibal et al., 2019b). Posterior-
mente, Bernardes-Dias et al. (2022) investigou a distribuição, padrão de atividade 
e dieta de saguis-de-tufo-preto Callithrix penicillata (E. Geoffroy, 1812) na área 
urbana do município de Quirinópolis, encontrando que a suplementação alimen-
tar (aquela fornecida pelas pessoas) é o principal mecanismo de interação desses 
animais com a população, sendo que essa interação, juntamente com as mudanças 
na paisagem e na disponibilidade de recursos pode alterar o padrão de atividade 
dos saguis.

O padrão de atividade das espécies de mamíferos é influenciado pela fragmen-
tação do habitat, tamanho corporal, ou pela combinação desses fatores (Norris 
et al., 2010). Na paisagem fragmentada do sul de Goiás, estudos sobre o padrão 
de atividade do tamanduá-bandeira M. tridactyla e tatu-galinha D. novemcinctus 
(Linnaeus, 1758) revelaram esses animais como crepusculares e noturnos, respec-
tivamente. A anta demonstrou uma atividade diurna, com preferência noturna, 
o cachorro-do-mato Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) apresentou atividade ao 
longo do dia e da noite, privilegiando o crepúsculo, enquanto a paca Cuniculus 
paca (Linnaeus, 1766) foi estritamente noturna (Oliveira et al., 2019), sendo que 
esses achados corroboram estudos anteriores.

Ainda na abordagem comportamental, nosso grupo documentou os primei-
ros registros de tatu-peba Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 1758), carregando o 
filhote em sua boca no Brasil (Flores; Hannibal, 2023). A investigação encontrou 
imagens e vídeos em plataformas de mídias sociais. Embora tais registros careçam 
de informações detalhadas, como data, hora, localização e coletor, eles sugerem a 
ocorrência comum do comportamento de cuidado parental em diversas regiões e 
estados brasileiros. Este comportamento pode representar uma estratégia adap-
tativa para proteger a prole contra potenciais perturbações. A divulgação de tais 
observações em mídias sociais ressalta o papel da ciência cidadã na promoção do 
conhecimento da biodiversidade brasileira e no entendimento da história natu-
ral dos tatus (Flores; Hannibal, 2023).
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Sob a perspectiva da ciência cidadã, o Lecobioma investigou as práticas 
etnozoológicas no assentamento São Domingo dos Olhos D’Água, município de 
Morrinhos, sudeste de Goiás. O estudo envolveu levantamentos da fauna de mamí-
feros, entrevistas e aplicação de questionários socioeconômicos e etnozoológicos. 
Apesar da maioria dos entrevistados possuir baixa escolaridade e idade entre 45 e 
77 anos, com agricultura e pecuária como atividades principais, constatou-se que 
eles têm conhecimento sobre a fauna local, independentemente de sua forma-
ção ou práticas de caça e pesca. Todos os entrevistados residem na área há mais 
de 10 anos, sendo que 67% afirmaram não pescar e 90% não caçar na região. No 
entanto, fatores socioeconômicos, como renda mensal e tempo de residência, 
influenciaram a percepção da fauna (Vidica-Oliveira; Hannibal, 20211). Portanto, 
estudos etnozoológicos associados a fatores socioeconômicos são fundamentais 
para compreender o conhecimento sobre a biodiversidade na região.

Diversidade, história natural e conservação de pequenos mamíferos

O grupo dos pequenos mamíferos (marsupiais e pequenos roedores) é um 
dos mais investigados pela equipe do Lecobioma. A maior viabilidade de captura 
desses animais (método que permite a coleta de muitas informações) e a expe-
riência do fundador do laboratório, Wellington Hannibal, contribuíram para que 
grande parte dos estudos de campo fossem delineados para esse grupo.

Os primeiros estudos conduzidos pelo laboratório inventariaram 11 espécies 
de pequenos mamíferos em fragmentos florestais da região sudoeste de Goiás, 
indicando a importância de se utilizar diferentes métodos de captura (armadilhas 
de queda e armadilhas convencionais [gaiolas de arame e Sherman]) para melhor 
compreensão da composição de espécies (Hannibal et al., 2015; Figueiredo et al., 
2021). As intensas atividades de campo na porção sul do estado de Goiás contri-
buíram para o datapaper sobre diversidade dos mamíferos não-voadores da bacia 
do alto Paraná, uma região crítica para a conservação (Gonçalves et al., 2018). 
Entre os animais amostrados, sete marsupiais e cinco pequenos roedores foram 
categorizados como espécies deficientes de dados. Estudos do tipo datapaper são 
importantes fontes de consulta para os estudos ecológicos e de tomada de deci-
são, pois reúnem uma grande quantidade de dados qualitativos e quantitativos 
acerca de um tópico (Huang et al., 2013)

Nossas pesquisas conduzidas durante esse período contribuíram para o enten-
dimento de padrões naturais de pequenos mamíferos. Um dos padrões notados 
se deu nas coletas de cuíca-graciosa Gracilinanus agilis (Burmeister, 1854), que 
mostrou uma variação populacional em função da sazonalidade, com os indiví-
duos machos mais abundantes durante a estação seca e fêmeas mais abundantes 
durante a estação chuvosa (Hannibal et al., 2016a). Outro registro que contri-
buiu para a história natural de pequenos mamíferos foi a predação oportunística 
do Caburé Glaucidium brasilianum (Gmelin, 1788) e do roedor Calomys expulsus 
(Lund, 1841), em um fragmento de floresta semidecídua (Hannibal et al., 2016b).



O 
es

ta
do

 d
a 

ar
te

 d
o 

Le
co

bi
om

a:
 c

on
tr

ib
ui

çõ
es

 p
ar

a 
ec

ol
og

ia
 e

 h
is

tó
ri

a 
na

tu
ra

l 
de

 m
am

íf
er

os
 n

o 
Br

as
il

 c
en

tr
al

W
el

lin
gt

on
 H

an
ni

ba
l |

 A
na

 C
la

ud
ia

 B
er

na
rd

es
-D

ia
s 

| C
ar

ol
in

a 
A

lv
es

 | 
C

ar
ol

in
a 

Fo
nt

ou
ra

 | 
D

ei
vi

d 
P

er
ei

ra
 d

e 
S

ou
za

 | 
H

er
m

es
 W

ill
ya

n 
P

ar
re

ira
 C

la
ro

 | 
Lu

an
a 

F
lo

re
s 

| R
on

ie
l F

re
ita

s-
O

liv
ei

ra
.

116

O conhecimento sobre a dieta de pequenos mamíferos resgata informações 
relevantes sobre a história de vida desse grupo. Neste sentido, o Lecobioma tem 
conduzido estudos que buscam preencher lacunas acerca da dieta de peque-
nos mamíferos. Dos 7 roedores e 5 marsupiais conhecidos para o sul de Goiás, 
todos consumiram artrópodes, com especial destaque para a ordem Hymenoptera 
(formigas), que representou cerca de 80% do conteúdo dos tratos digestivos anali-
sados, sendo o consumo de besouros e aranhas também comum entre as espécies 
(Claro; Hannibal, 2022). Por outro lado, sementes de Myrtaceae foram encontra-
das apenas nos tratos digestivos dos marsupiais Caluromys philander (Linnaeus, 
1758) e Monodelphis kunsi (Pine, 1975), enquanto que sementes de Poaceae e Pipe-
raceae só foram encontradas nos tratos digestivos dos roedores Oecomys cleberi 
(Locks, 1981), Oligoryzomys mattogrossae (J. A. Allen, 1916) e Rhipidomys macrurus 
(Gervais, 1855) (Claro; Hannibal, 2022).

Em 2018, as publicações conduzidas pelo laboratório passaram a investigar 
os efeitos da paisagem sobre a composição e diversidade de pequenos mamíferos. 
Encontramos variáveis em múltiplas escalas (microhabitat, mancha e paisagem),  
as quais influenciam as comunidades de pequenos mamíferos. Com o uso de 
análises espacialmente explícitas, o estudo mostrou a importância da qualidade 
da vegetação nas escalas de habitat e de mancha, e da disponibilidade de vegeta-
ção em escala de paisagem para a composição de pequenos mamíferos (Hannibal 
et al., 2018). Além disso, verificamos que os atributos funcionais, principalmente 
o hábito e a dieta, estão associados à complexidade do habitat, reforçando a ideia 
de atribuir um olhar mais cuidadoso à escala de habitat ao se estudar ecologia de 
comunidades desse grupo (Hannibal et al., 2020).

O grupo de pequenos mamíferos é muito diverso e ocupa diferentes porções de 
uma floresta (Figura 4), sendo necessário diferentes tipos de armadilhas e posições 
de amostragem no estrato vertical, para que um maior número de espécies seja 
capturado. Um estudo conduzido pelo laboratório revelou que há espécies que só 
são capturadas com armadilhas de queda (i.e., Monodelphis kunsi) e outras majori-
tariamente capturadas apenas em armadilhas de gaiola, no sub-bosque (Figueiredo 
et al., 2021). Em 2024, de forma mais específica, nosso estudo também mostrou 
que, além do hábito, o peso do indivíduo (testado entre espécies de Gracilinanus 
agilis e Didelphis albiventris) pode estar associado à capturabilidade entre diferen-
tes tipos de armadilha (Claro et al., 2024).

O Lecobioma começou sua trajetória com enfoque principalmente em traba-
lhos experimentais, com perguntas a serem respondidas a partir de um desenho 
amostral e trabalhos de campo. Com a entrada de alunos de mestrado e doutorado, 
e mais colaborações, estudos mais teóricos têm adentrado o escopo do laboratório. 
Em 2021, um trabalho trouxe novidades sobre a distribuição futura de uma espécie 
de marsupial: a cuíca-d’água Chironectes minimus (Zimmermann, 1780). O trabalho 
mostrou que as possíveis áreas de distribuição para essa espécie diminuirão em até 
22% nos próximos 80 anos, com maior vulnerabilidade para áreas centrais até o 
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sul do Brasil, e para a Amazônia. Além disso, as áreas costeiras do leste e norte da 
América do Sul, e toda a América Central são regiões com maior adequabilidade 
climática para essa espécie (Freitas-Oliveira et al., 2021).

Explorando novos métodos: citogenética de pequenos mamíferos

A identificação de alguns espécimes da ordem Rodentia e Didelphimorphia 
é complexa, devido à alta similaridade morfológica entre as espécies. Uma abor-
dagem para aprimorar a identificação de pequenos mamíferos é a aplicação de 
análises citogenéticas associadas a caracteres morfológicos (Bonvicino; Almeida, 
2000). As análises citogenéticas em pequenos mamíferos podem ser conduzi-
das por meio da técnica de preparação citológica a partir da medula óssea, com 
injeção subcutânea de colchicina (Figura 5). Entretanto, na literatura, são apre-
sentados diferentes protocolos. As variações nos procedimentos podem acarretar 
desperdício de recursos e no sacrifício do animal, devido à busca pela otimização 
do método. Neste contexto, no início de 2020, o Lecobioma iniciou pesquisas 
nessa área e publicou o primeiro artigo neste campo do conhecimento, no qual 
foi demonstrado um método padronizado para análise citogenética de peque-
nos mamíferos a partir da extração de medula óssea (Bernardes-Dias et al., 2023).

A

B

C

Figura 4 - Representação esquemática da diversidade de pequenos roedores e marsupiais nos 
diferentes estratos de um ambiente florestal, e os principais métodos de captura: A) armadilha 
do tipo Sherman no sub-bosque, B) armadilha do tipo gaiola de arame no solo, C) armadilha de 
interceptação e queda

 Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 5 - Representação esquemática para montagem de cariótipo em pequenos mamíferos. A) 
O procedimento inicia-se com a injeção de colchicina, eutanásia e retirada da medula femoral. B) 
Seguimos o protocolo publicado por Bernardes-Dias et al. (2023) para boas metáfases. C) 
Cariótipo de Necromys lasiurus (2n=34, NF=34) adaptado de Bonvicino (2011)

Nosso estudo demonstrou que a concentração de 0,5% de colchicina, na 
proporção de 1 ml para cada 100 g da massa do animal, com tempo de ação de 1 
hora e 30 minutos contribui para melhores metáfases. Nosso estudo contribuiu 
com a padronização de um protocolo citogenético in vivo para pequenos mamíferos 
eficaz com geração de amostras viáveis desde as primeiras tentativas (Bernardes-
-Dias et al., 2023).

Coleção de Mamíferos da Universidade Estadual de Goiás (CMUEG)

As coleções científicas desempenham um papel significativo ao abrigar espé-
cimes ou partes destes que representam a fauna e flora do nosso planeta (Bezerra, 
2012). No Brasil, tem sido observado um aumento no número de espécies de 
mamíferos descritas. Nos últimos 10 anos, foram identificadas 77 novas espécies, 
resultando em um total de 778 espécies catalogadas no país (Abreu Jr. et al., 2023). 
Esses dados ressaltam a importância das coleções biológicas, as quais servem como 
uma amostra da biodiversidade e são fundamentais em estudos taxonômicos, ecoló-
gicos, genéticos e evolutivos (Hingst-Zaher et al., 2021).

O Comitê de Coleções Mastozoológicas, estabelecido pela Sociedade 
Brasileira de Mastozoologia (SBMz) e instaurado em 2020, registrou 71 cole-
ções, entre as quais está a Coleção de Mamíferos da Universidade Estadual 
de Goiás (CMUEG), localizada no Sul de Goiás. Fundada em 2013 pelo Prof. 

A B

Injeção de
colchicina

Cariótipo (2n=34, NF=34)

Medula
femoral

XY

C

 Fonte: Elaborado pelo autor.
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Dr. Wellington Hannibal, que atua como curador, a CMUEG abriga dados de 
mamíferos coletados a partir de 2010 em diferentes regiões, incluindo áreas 
de Cerrado, Floresta Chiquitana, Mata Atlântica do Alto Paraná e Pantanal 
(Hannibal et al., 2021b). O acervo inclui registros de armadilhas fotográfi-
cas convencionais, registros de armadilhas fotográficas para mamíferos de 
médio e grande porte, além de peles e crânios de marsupiais (família Didel-
phidae) e pequenos roedores (famílias Cricetidae e Echimyidae). Atualmente, 
a CMUEG abriga 264 exemplares, os quais pertencem a 61 espécies e 39 
gêneros de mamíferos não-voadores de pequeno, médio e grande porte. As 
famílias mais representativas na coleção são Cricetidae (14 spp.; 130 exem-
plares) e Didelphidae (11 spp.; 43).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo desses anos, o Lecobioma vem contribuindo para o preenchimento 
de lacunas no conhecimento sobre ecologia e história natural de mamíferos não 
voadores no sul de Goiás, Brasil central. As contribuições do nosso laboratório 
vão além das publicações em periódicos científicos, atuando também na forma-
ção acadêmica de mestres e doutores em Biodiversidade e Ciências Ambientais. 
Por meio das redes sociais (@lecobioma), nosso LAB tem compartilhado o conheci-
mento científico com a sociedade e isso é o que mais motiva nossas investigações: 
o apreender continuado e o compartilhamento do conhecimento.
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Formação, transformação e dinamismo da 
região central urbana de Quirinópolis-GO

Cleilton Dias De Resende1, Vonedirce Maria Santos2.

INTRODUÇÃO

O município de Quirinópolis surgiu do povoado de Abadia do Paranaíba. Tal 
povoado originou-se após a doação de terras por parte da família de Maria Jacinta 
Oliveira à Igreja Católica. Em 29 de julho de 1879, por meio da Lei 603, foi elevada 
a freguesia com o nome de Nossa Senhora D’Abadia ou Capelinha. Em 1910, após 
o povoado se tornar distrito de Rio Verde, José Quirino Cardoso demoliu a antiga 
igreja, que ficava em área muito baixa e construiu a atual igreja denominada de 
“Velha Matriz”, com o apoio de todo o povoado.

Estrategicamente, o povoado surgiu entre os córregos Capela e Cruzeiro e bem 
próximo às margens do Ribeirão das Pedras. A proximidade da água era fundamental 
tanto para o uso dos habitantes quanto para os animais que eram criados na região.

Em 31 de dezembro de 1943, passou a ser conhecida como Quirinópolis, e em 
22 de janeiro de 1944 se emancipou, dando início ao processo de povoamento, 
atraído pelo relevo relativamente plano, propício para a pecuária e à agricultura. 
Após a inauguração da Hidroelétrica de Cachoeira Dourada, em 1966, toda a região 
goiana à margem direita do Rio Paranaíba se tornou atrativa pelas terras férteis e 
surgimento de minérios.

Com o avanço da agropecuária, surgiu também o setor terciário como fonte de 
retorno para os investimentos aos interessados empreendedores. O comércio de 
Quirinópolis se inicia nas proximidades da “Velha Matriz”. A partir de então o desen-
volvimento da cidade entre a década de 1970 e 1980 se deu de forma mais lenta, 
mas gradativa. O plantio de grãos na região e a pecuária ganharam novo impulso 
com a abertura de novas estradas e asfaltamento das GO’s 164 e 206, rodovias esta-
duais que são importantes para os fluxos do município. 

Na década de 1990, o município de Quirinópolis já se apresentava como grande 
produtor de soja e milho, destacando-se como grande produtor em sua microrre-
gião, que leva o seu próprio nome e é composta pelos municípios de Quirinópolis, 
Caçu, Cachoeira Alta, Paranaiguara, São Simão e Gouvelândia, conforme nos mostra 
a figura 01. 

Contudo, segundo Camellini (2010), no ano de 2004, com o investimento do 
alto capital do setor agroenergético, representado pelas usinas paulistas de Araras 
e Pradópolis, ambas controladas por matrizes no Estado de São Paulo, Quirinópolis 
obtém um salto econômico, registrado na elevação dos postos de trabalho, na arre-

1	 Instituição: Universidade Estadual de Goiás – Campus Sudoeste – Sede Quirinópolis. Email do 
autor para correspondência: cleiltonresende@gmail.com.

2	 Título abreviado: Dinamismo urbano de Quirinópolis-Go. Email do autor para correspondência: 
vone@ueg.br.
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cadação de impostos, no fomento ao comércio e na prestação de serviços. Assim, 
a expansão do agronegócio no setor agroenergético sinaliza positivamente para 
as áreas do Cerrado, com a instalação de duas das grandes usinas representantes 
do setor canavieiro do Brasil, as quais se encontravam presentes numa pequena 
cidade interiorana do estado de Goiás, o que provocou, consequentemente, mudan-
ças consubstanciais tanto na paisagem rural, como na urbana.

Figura 1 – Mapa dos Municípios da Microrregião Quirinópolis

Fonte: www.revistas.ufg.br: 2015.

Sendo assim, as principais atividades comerciais e de prestação de serviços do 
município estavam agora voltadas preferencialmente ao mercado do setor agroener-
gético, sobretudo, na revenda de máquinas agrícolas, na mecânica de automotores 
e na rede de hotelaria. Quirinópolis, então, se transformou na “cidade do agrone-
gócio”, já que vive em função das atividades agregadas à produção do etanol. 

A cidade de Quirinópolis passou, então, por mudanças: a população urbana 
apresentou um relevante aumento e o comércio sofreu um aquecimento em suas 
vendas, em detrimento do aumento da população e do respectivo consumo, com 
hotéis superlotados na quase totalidade por trabalhadores ligados às usinas. Contudo, 
quando as empreiteiras saíram das usinas, o comércio se estabilizou, adaptando-
-se às necessidades de seu novo público. Trabalhadores rurais passaram, então, 
a migrar para a região durante a safra, residindo em municípios vizinhos. Esses 
municípios tornaram-se “cidades-dormitórios” com estrutura deficitária e péssi-
mas condições urbanas, notadamente de habitação.

Assim, o pequeno município goiano de Quirinópolis vem sendo considerado 
um modelo regional de competitividade para a produção de etanol no Cerrado. Por 
outro lado, segundo Camellini (2010), o município está sujeito a uma condição de 
vulnerabilidade territorial, isto é, uma série de fragilizações econômicas, sociais e 
ambientais decorrentes da produção agroenergética. Esta relação, que soa contradi-
tória, entre a competitividade para gerar um produto valorizado no mercado, como 
o etanol, e o surgimento de uma série de implicações negativas resulta da extrema 
especialização regional produtiva. 
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Contudo, todo esse processo de mudança no perfil socioeconômico do muni-
cípio provocou uma alavanca, sobretudo, no setor terciário da referida cidade, 
considerado aqui o tema fundamental no desenvolvimento deste estudo, pois a 
área central, considerada pequena em termos de espaço físico, começa a ser pres-
sionada pelos novos investimentos e pela expressiva demanda ocorrida no aumento 
da população, a partir de 2007. O município possui uma área de 3.786 km2, com 
uma população absoluta de 48.447 habitantes (IBGE, 2022). 

Figura 2 – Gráfico da Evolução Populacional do município de Quirinópolis de 1992 a 2022

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2022).

Neste contexto, o intuito deste estudo é o de evidenciar a recente flexibili-
dade da região central de Quirinópolis e argumentar, com fundamentação, sobre 
o deslocamento desta área para o prolongamento da Avenida Brasil em direção às 
proximidades da estação rodoviária. Este tem por objetivo principal demostrar como 
o comércio e a prestação de serviços da referida cidade têm relação direta com a 
análise espaço-temporal, uma vez que a inovação e atualização destes empreen-
dimentos empresariais possibilitam vários fatores, tais como, nova dinâmica na 
ocupação e uso do solo, valorização imobiliária de suas proximidades e a recriação 
tanto do espaço urbano como rural. Busca-se ainda demonstrar que ocorreu uma 
mudança na espacialidade da cidade. Seu crescimento parte da área central e de 
desloca para o setor sudeste, no eixo da avenida Brasil.

Dentre os objetivos específicos do estudo, destacam-se: a necessidade de 
demonstrar a forte integração entre o campo e a cidade e as suas consequências na 
dinâmica da espacialidade urbana; esclarecer as causas e consequências da flexi-
bilização da área central de Quirinópolis que se deslocou da Rua Rio Preto para 
a Avenida Brasil; evidenciar a possibilidades de expansão e deslocamento central 
previstas para os próximos anos e, por fim, também evidenciar o empreendedo-
rismo do quirinopolino e da população de migrantes como sendo, no mínimo, 
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fator provocativo em relação às atividades terciarias do comércio local e presta-
doras de serviços.

Portanto, justifica-se pela necessidade da busca de fundamentação teórica que 
possa dar embasamento aos fatos evidenciados, esclarecendo à comunidade quiri-
nopolina e demais interessados, o processo de mudança ocorrido na estrutura física 
(fluxos) e econômica (fixos) da área central de Quirinópolis, como subsídios aos seus 
moradores e principalmente aos empresários e demais investidores para que possam 
planejar e elaborar seus projetos de investimentos no espaço urbano em questão.

Para tanto, o presente capítulo apresenta a formação e o dinamismo da cidade 
de Quirinópolis, com ênfase na estruturação da sua região central e suas aloca-
ções e fragmentações. Ademais, o estudo apresenta os resultados da investigação, 
a evidenciação e as proposições, que deram suporte as discussões.

MATERIAL E MÉTODOS

Incorreu-se então ao pleito investigativo por objetivar a evidenciação das trans-
formações na região central de Quirinópolis e as tendências para os próximos anos. 
A metodologia indutiva pressupôs leitura e embasamento teórico para o melhor 
entendimento da dinâmica urbana brasileira e a local, respaldadas nas referências 
bibliográficas. As obras teóricas sobre a formação do município foram lidas e analisadas, 
não sendo estas em grande número, mas fundamentais para a compreensão e dire-
cionamento do objetivo do estudo. O espaço, como categoria de análise da Geografia, 
também se fez presente no escopo desse estudo, por meio de imagens e mapas carto-
gráficos, pois, discuti-los e analisá-los possibilitou-se entender a dinâmica espacial 
(Figura 03), e econômica da cidade de Quirinópolis, o que possibilitará a projeção de 
como o espaço urbano, possivelmente, se manifestará em curto, médio e longo prazo.

Figura 3 – Visão aérea da cidade de Quirinópolis

Fonte: Prefeitura Municipal de Quirinópolis, 2024.



 F
or

m
aç

ão
, 

tr
an

sf
or

m
aç

ão
 e

 d
in

am
is

m
o 

da
 r

eg
iã

o 
ce

nt
ra

l 
ur

ba
na

 d
e 

Qu
ir

in
óp

ol
is

-G
O

C
le

ilt
on

 D
ia

s 
D

e 
R

es
en

de
, V

on
ed

irc
e 

M
ar

ia
 S

an
to

s

129

Utilizou-se o método qualitativo ao realizar a captação de dados na prefeitura 
de 2007 a 2014; e a dois comerciantes locais, no ramo há mais de vinte anos, lota-
dos na região central da cidade, Senhores Rubens de Castro e Edson Bernardino. 
Esses dados demonstram a interferência direta da vinda dos empreendimentos 
agroenergéticos para a cidade.

O estudo também fez uso da técnica de fotografias, com fotos antigas e atuais 
como procedimento na análise da área central de Quirinópolis, tendo como recorte 
temporal o antes e depois da entrada do agronegócio no setor agroenergético, ou 
seja, o processo de descentralização ocorrido no espaço urbano.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O dinamismo natural que impera nas aglomerações urbanas possibilita as já 
referidas alocações de setores e um dos setores que comumente sofrem mudanças 
de estrutura e até de localização é o setor central. Na medida em que os fluxos de 
pessoas e capital, internos e externos, aumentam em uma área urbana, aumenta-se 
também a pressão sobre a sua área central. Tal pressão fica evidenciada pela falta 
de espaço para acomodação de novos investimentos do setor terciário, principal-
mente varejistas e prestadores de serviços, na falta de vagas de estacionamento e 
início de stress antes não comum no citadino local. É o que se pode observar na 
área central de Quirinópolis (figura 04).

Figura 4 – Avenida Brasil, setor central de Quirinópolis-GO

Fonte: Eliseu Erik, 2024

Com isso, a expansão e/ou deslocamento do centro se torna inevitável. Toda 
essa fragmentação não se realiza de forma definitiva: ocorre uma estabilização 
aparente que logo, por meio do dinamismo dos agentes modeladores, promove 
nova fragmentação e uma nova formação objetiva e/ou subjetiva.
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Por derivar da dinâmica de acumulação de capital, das necessidades 
mutáveis de reprodução das relações sociais de produção e dos conflitos 
de classe, a ação dos agentes modeladores gera mudanças de conteúdo 
e/ou das formas das diversas áreas, de modo que novos padrões de frag-
mentação do espaço urbano emergem, desfazendo total e parcialmente 
os antigos e criando novos padrões no que diz respeito à forma e ao 
conteúdo. (Corrêa, 1999, p. 147).

A adoção da palavra cidade para denominar a convivência social não se apre-
senta como a melhor opção. O termo urbano torna-se apropriado, pois, a convivência 
entre as pessoas em sociedade é mais relevante para a análise do que se ater ao 
início e ao fim, ou seja, o contorno físico de um conglomerado urbano. Lefebvre 
(1999) afirma que o termo cidade “parece designar um objeto definido e defini-
tivo”. E ainda,

O urbano (abreviação de “sociedade urbana”) define-se, portanto não 
com a realidade acabada, situada, em relação à realidade atual, de 
maneira recuada no tempo, mas, ao contrário, com o horizonte, com a 
virtualidade iluminadora. O urbano é o possível, definido por um a dire-
ção, no fim do percurso que vai em direção a ele. Para atingi-lo, isto é, 
para realizá-lo, é preciso em princípio contornar ou romper os obstácu-
los que atualmente o tornam impossível. (Lefebvre, 1999, p. 28).

Para Carlos (1994), o grau de urbanização de uma cidade depende do capital 
nela investido, pois a dinâmica do capital é que determina o ritmo dos investimen-
tos e o giro comercial. Esse dinamismo gera a circulação de mercadorias e serviços 
e, por conseguinte, a geração de postos de trabalho e o maior consumo.

No que se refere à cidade, ela é analisada também em sua dimensão histó-
rica, produto da divisão do trabalho. Isso significa que a cada momento a 
cidade vai assumir dimensões e conteúdos diferentes. Hoje sob o capita-
lismo, a cidade é analisada, pelo processo de acumulação, como condição 
para a reprodução do capital em escala cada vez mais ampliada do capital. 
Ela está, assim, submetida às leis da acumulação capitalista. Daí a estreita 
relação entre o capital e o processo de urbanização. (Carlos, 1994, p. 163).

O centro precisa se adaptar, se acomodar em outras áreas ainda não denominadas 
centrais para que ocorra o necessário, mesmo que se apresente como impossível, 
pois pode haver resistência por parte de moradores, igrejas e outras representati-
vidades que podem se sentir incomodados com a “invasão” de uma zona central 
no seu “espaço residencial”.
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Em relação aos outros setores de uma cidade, o setor central possui magni-
tude enquanto forma espacial e tem importante papel na articulação das diferentes 
partes do tecido urbano. Normalmente se localiza na parte mais antiga da cidade 
e possui alta concentração e variedade do comércio e bancos, possuindo assim as 
funções comercial, financeira, administrativa e alta valoração e verticalização predial.

Não obstante, a importância da área central da cidade enquanto elemento 
fundamental da estrutura urbana destaca-se que a conceitualização, iden-
tificação e setorização desse sitio ainda apresenta certas dificuldades. 
Comumentemente verifica-se uma variedade de expressões atribuídas ao 
centro urbano, como centro principal, centro histórico, hipercentro, algu-
mas utilizadas de forma equivocada, bem como com diferentes limites, 
por vezes, estabelecidos para atender a finalidades administrativas, sem, 
no entanto, satisfazer a critérios geográficos. (Alves, 2012. p. 84).

Nota-se a dificuldade de se delimitar o início e o fim, ou seja, as divisas da região 
central de uma cidade e dependendo de quem busca essa resposta o resultado é dife-
rente do já pré-estabelecido pela prefeitura local, pela secretaria de cultura, turismo 
ou outro órgão que aponte para outros critérios não puramente geográficos.

Quirinópolis é um município brasileiro localizado no interior do estado de Goiás. 
Pertencente ao sul goiano e à microrregião homônima, localiza-se ao sudoeste de 
Goiânia, capital do estado, distando desta cerca de 285 km (figura 05). Ocupa uma 
área de 3.780 km². A população total em 2015, estimada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) é composta por 50,7% de população masculina e 
49,3% feminina. A população urbana perfaz um total de 88,3% e a população rural 
está em torno de 11%.

Figura 5 – Mapa de localização geográfica de Quirinópolis-GO

Fonte: Silva, F.V.; Correa L.A., 2012.
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A economia do município tem como base a agropecuária, sendo forte produtor 
de grãos como soja e milho, conforme já citado. O expressivo crescimento de cultu-
ras como a cana-de-açúcar já garante posição privilegiada na geração de emprego 
e renda, juntamente com a produção leiteira.

Vantagens competitivas, como a proximidade ao porto de São Simão, distante 
apenas 85 quilômetros, onde se localiza o início da Hidrovia do Paranaíba-Tietê-
-Paraná, são fatores de grande importância por facilitar escoamento da produção 
agrícola. Estando estas alinhadas à boa infraestrutura econômica existente, como 
rodovias pavimentadas e estradas vicinais em bom estado de conservação, sanea-
mento básico e energia elétrica abundante. Tais aspectos conferem a Quirinópolis 
destaque para que se torne uma região cada vez mais atrativa a novos investimen-
tos e se mantenha no grupo dos municípios mais competitivos de Goiás. 

Quirinópolis possui uma localização privilegiada na Região Sudoeste de Goiás. 
O município está interligado às principais regiões do país por rodovias pavimenta-
das, por meio da GO-164, que liga à BR-452 e a GO-206, que liga à BR-364 e a todos 
os principais centros consumidores das regiões Centro-Oeste e Sudeste. 

De acordo com Mattos e Parreira (1988, apud Xavier; Corrêa, 2012, p. 185), em 
1932, o primeiro traçado urbano de Quirinópolis se delineou onde atualmente se 
encontra a Praça Coronel Jacintho Honório, também denominada de “Praça da 
Igreja Mãe” ou “Velha Matriz”. Como era característico das pequenas vilas e cida-
des da primeira metade do século XX, a ocupação territorial na região do Ribeirão 
das Pedras e do Córrego Cruzeiro priorizava a proximidade a corpos d’água, dada a 
ausência de energia elétrica e a dificuldade no transporte de água.

Para Fonseca (2010, 291), “o primeiro traçado oficialmente determinado, foi 
feito a partir da Rua Rio Preto; incluía também o prolongamento das ruas e aveni-
das já existentes. [...]”. As afirmações dos referidos autores reafirmam a tese de que 
o município surgiu às margens do Córrego Cruzeiro entre a atual Rua Rio Preto e a 
Praça da “Velha Matriz”, na atual Avenida Brasil.

Surge nessa estreita faixa, no prolongamento do referido córrego, o início de um 
pequeno comércio varejista e da geração de postos de trabalho logo, mais pessoas 
iam sendo atraídas para se instalar e morar na cidade, uma vez que a maioria da 
população morava na zona rural. Foi exatamente o fortalecimento do comércio no 
centro da cidade que propiciou o surgimento de um aglomerado de lojas comer-
ciais e prestadoras de serviços. 

Em 1944, já existia o comércio de produtos alimentícios, representado por peque-
nas mercearias, de produtos e serviços agrícolas, como as máquinas cerealistas, as 
quais se concentraram na região emergente (que era o centro da pequena cidade), 
propiciando o início de uma centralização dos fluxos de pessoas e de capitais. Havia 
um destacamento de centralidade baseado no comércio varejista, fomentado pelas 
atividades agropecuárias eminentes no município.

Inicialmente, o comércio se concentrou nas proximidades da praça da então 
Matriz, até que em 1960 foi transferida a sede da prefeitura, que se localizava 
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onde é o atual prédio da Fundação Pelicano, na Praça Coronel Jacintho Onório, 
para a Praça São Sebastião, na Rua Rio Preto. Essa mudança para “o outro lado do 
córrego cruzeiro”, viabilizou, juntamente com a então recente construção da ponte 
na Avenida Ruy Barbosa e a recente chegada da luz elétrica, o fortalecimento do 
comércio da Rua Rio Preto, conforme nos afirma Xavier e Correa (2012, p. 185):

A década de 1960 foi marcada com grande expansão da planta urbana. 
Um dos marcos dessa expansão pode ser considerado a transferência da 
sede da Prefeitura Municipal da Praça da Velha Matriz, para a praça São 
Sebastião, localizada na parte alta da cidade, entre as Ruas Rio Preto e 
Paranaíba, sendo ladeada pela Avenida José Quintiliano Leão e Feliciano 
Martins Corrêa.

As empresas lá instaladas receberam maior fluxo de pessoas e foram sendo implan-
tados novos pontos de venda a varejo no prolongamento da referida rua, sentido à 
saída para Caçu. Neste período iniciaram o destaque e concentração na referida rua 
de lojas do comércio varejista de roupas, tecidos, calçados, armarinhos, cerealistas, 
bares e mercearias, o que veio a viabilizar a abertura de novos negócios entre a nova 
sede da prefeitura e a recém-inaugurada estação rodoviária na localidade.

Vale ressaltar que a cidade teve influência do setor agropecuário desde a sua 
fundação: produtores rurais que investiram na região propiciaram a geração de 
renda, pois, geraram empregos e impostos para o município. A cidade já se carac-
terizava com tendências agropecuária e comercial, havendo uma forte ligação entre 
campo e cidade. Prova disso foi a fundação da AGROVALE – Cooperativa Mista dos 
Produtores Rurais do Vale do Paranaíba, em 28 de maio de 1976, que já iniciou 
composta por 104 famílias de produtores rurais, tanto da agricultura quanto da 
pecuária, formando assim uma entidade cooperativa e privada.

Neste contexto, foi inevitável a vinda das instituições financeiras para o muni-
cípio, os quais foram se alojando na Avenida Brasil e nas proximidades do Córrego 
Cruzeiro fazendo um elo entre o comércio já consolidado da Praça Coronel Jacin-
tho Onório e o forte comércio da Rua Rio Preto. 

Na década de 1980, a predominante presença das instituições bancárias na 
Avenida Brasil passou a ser o grande atrativo para os comerciantes, uma vez que na 
Rua Rio Preto não tinha o mesmo fluxo de pedestres, como lá se observava. Além 
disso, as operações bancárias que as próprias empresas operavam necessitavam de 
maior proximidade da agência, visto que o fluxo de moeda corrente naquele período 
era inevitável, preocupando-se, portanto, com a segurança. 

Assim, os comerciantes passaram a investir na Rua José Salomão Lemos da 
Silva e na Avenida Brasil e entre esta e a Rua Capelinha, que ladeia a praça da “Velha 
Matriz”. Novos prédios surgiram, dinamizou-se a economia na região central emer-
gente, gerando empregos e alimentando a demanda dos consumidores urbanos e rurais.

Com essas inovações surgem perspectivas melhores e o comércio recebe ânimo. 
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A interação campo-cidade se complementa, cada uma exercendo o papel que possi-
bilita a permanência mútua. Quirinópolis, em uma nova área central vive o que 
muitos autores discutem:

A cidade torna-se o “locus” da regulação do que se faz no campo. É ela 
que assegura a nova cooperação imposta pela nova divisão do traba-
lho agrícola, porque obriga a se aperfeiçoar às exigências do campo, 
respondendo as suas demandas cada vez mais prementes e dando-lhes 
respostas cada vez mais imediatas. [...] (Santos; Silveira, 2012, p. 209).

As instituições financiam o homem do campo e este consome no comércio 
local. Assim, o comércio, fomentado pelos salários dos trabalhadores rurais e 
da renda dos produtores rurais, cresce a passos lentos se o compararmos com 
a dinâmica atual, mas forte e sólido se considerarmos as condições econômi-
cas e logísticas do final do século XX. Segundo Santos, (2012 p. 199), nos anos 
1990 “na Região Centro-Oeste, as escassas densidades de população decorrem 
de um uso do território que não exige uma numerosa população rural, graças 
aos recentes acréscimos da ciência, tecnologia e informação.”

Durante as décadas de 1980 e 1990, a cidade de Quirinópolis teve um cres-
cimento moderado devido ao fato de que a referida dependência do urbano com 
o rural possibilitou contidos avanços no setor comercial e no entanto, a partir 
de 2004, com ênfase a partir de 2007, ao receber o primeiro empreendimento 
agroenergético e outras atividades correlacionadas, o setor terciário recebeu 
um impulso de transformação socioeconômica que possibilitou modificações 
no setor urbano. Assim, o município sofreu um grande impulso no seu desen-
volvimento a partir do surgimento das usinas produtoras de açúcar e álcool. 
Consequentemente, os impactos gerados pelos investimentos no setor sucroal-
cooleiro refletiram diretamente no setor econômico, mudando substancialmente 
seu perfil, fortalecendo sobremaneira o setor terciário, gerando diversos empre-
gos diretos e/ou indiretos.

Daí em diante os comerciantes têm se aprimorado e renovado para atender a 
forte demanda. A Legislação trabalhista passou a ser exigida com maior ênfase, 
pois as indústrias recém-instaladas atraíram maior fiscalização trabalhista e sindi-
cal na região, gerando assim melhoria na aplicação dos direitos dos trabalhadores. 

As mudanças no perfil das lojas e no pensamento do lojista proporcionam uma 
nova paisagem urbana, caracterizada por novas formas artificiais e que passam 
a integrar o cotidiano do consumidor citadino, o que pode ser constatado nas 
fachadas das lojas e na nova arquitetura das casas comerciais. Concomitante aos 
investimentos citados acima, a população quirinopolina apresenta um aumentado 
significativo, segundo o IBGE (2010), sai de um total de 43.220 mil habitantes em 
2010 para 47.377 em 2015. Grande parte desse crescimento populacional deveu-se 
à vinda de migrantes, os quais fixaram residência no município, seja por locação ou 
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aquisição imobiliária. Outra parte são trabalhadores temporários, seja nos setores 
comercial, agrícola ou industrial, que buscaram se estabelecer de forma temporá-
ria, com perspectiva ou não de se tornar definitiva.

As mudanças no espaço urbano ocorrem de forma gradativa, mas ao mesmo 
tempo de forma contínua. Em poucos anos houve uma reformulação no setor 
de serviços, como no caso da rede hoteleira. Houve um aumento considerá-
vel na demanda por hotéis na referida cidade. Segundo Nacife, (2012 p. 216),

A hospedagem em Quirinópolis tem crescido bastante havendo a neces-
sidade de ampliações, tornando-se necessário que o setor hoteleiro 
tenha o apoio financeiro e estrutural para entrar no mercado e principal-
mente se manter, melhorando o município economicamente e gerando 
empregos à população, visto que a hotelaria cresce quando se tem algum 
atrativo, que no caso da cidade referida, são os termos econômicos.

Da mesma forma que o setor de serviços, também o setor comercial, concen-
trado no centro da cidade, recebeu positivamente o impacto do crescimento de 
demanda. Reestruturar o estabelecimento comercial passou a ser uma necessi-
dade, pois melhorar as operações comerciais tornou-se inevitável. Diante disso os 
comerciantes locais se aprimoraram e buscaram incrementar os seus estabeleci-
mentos. Passou-se a ter um uso maior de vidraças e mídias, além de treinamentos 
aos funcionários para atenderem a um público renovado e novato. Tal público 
composto por cidadãos locais e migrantes de diversos estados brasileiros, inclusive 
com outros níveis de exigências, promoveu maior flexibilização e empreendedo-
rismo por parte dos empresários locais.

Redes de eletroeletrônicos como a Novo Mundo, Eletro Zema e Eletrosom inves-
tiram no comércio de Quirinópolis, motivadas pelo incremento econômico dado 
pelos investidores da cana-de-açúcar e suas correlatas.

O setor central de Quirinópolis tornou-se um espaço de disputas, de espe-
culação e o metro quadrado se valoriza bruscamente. Estacionamentos outrora 
gratuitos, inclusive bancários, tornaram-se pagos e disputados. Estacionar nas 
ruas do Centro passou a ser complicado, pois não há regulamentação de horários 
e prazos de ocupação do espaço pelos veículos. As motos não possuem estaciona-
mentos próprios e direcionados. Veículos estacionados e parados irregularmente 
ou em fila dupla, passam a ser paisagem comum diante das lojas, bancos e demais 
estabelecimentos, pois não há fiscalização. 

Em uma cidade em franca expansão, observa-se que terrenos vagos passam a 
ser a oportunidade para empreendedores atentos que buscam investir no perímetro 
urbano. Residências intercaladas por empresas também recebem a pressão natural 
do desenvolvimento econômico e cedem para que tais espaços sejam utilizados. 
Isso tudo promove o surgimento de novas construções para atender a demanda, 
conforme figuras 06, 07 e 08. 
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Figura 6 - Foto comparativa da Avenida Brasil esquina com Rua Adolfo José D’Abadia, Centro 
de Quirinópolis no ano de 2008 e ano de 2015

Fonte: aguaboanews.blogspot.com.br, 2008.           Fonte: Resende, C.D. de, 2015.

Segundo Alves (2011), acrescenta-se ao processo de centralização e as suas 
formas espaciais a questão da centralidade, que está vinculada aos fluxos inter-
nos e externos à cidade e que sempre suscitou questionamentos e investigações 
a partir de diferentes perspectivas espaciais e temporais. O espaço gera compe-
tição pela disputa na ocupação ou construção de um novo imóvel. Gera emprego 
na construção do novo prédio comercial, bem como o novo empreendimento em 
funcionamento gera impostos para os governos municipal, estadual e federal, auto-
maticamente contribuindo para o desenvolvimento local.

Figura 7 – Avenida Brasil, Centro de Quirinópolis. 2008 x 2015

Fonte: aguaboanews.blogspot.com.br, 2008.           Fonte: Resende, C.D. de, 2015.

Assim, o centro de Quirinópolis recebeu os fluxos de pessoas vindas de vários 
bairros e de cidades vizinhas, a fim de utilizarem os serviços bancários, para compra 
de mercadorias, ou para usufruírem dos serviços de saúde, dentre outras opções.

Figura 8 – Foto comparativa da Avenida Brasil esquina com Avenida José Salomão Lemos da 
Silva, Centro de Quirinópolis, no ano de 2009 e ano de 2015.

Fonte: FÉRIASTUR, 2009.		                  Fonte: Resende, C.D. de, 2015.
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Lojas do comércio varejista e o setor de serviços passaram a buscar novas alter-
nativas para se estabelecerem no centro. O fato de o espaço físico não comportar tal 
demanda fez muitos empreendedores se instalarem no alto da Avenida Brasil, nas 
proximidades da Estação Rodoviária, dentre elas temos o Supermercado Campeão, 
Moveis Cristal, Lojas Auto Visa, Sicoob Unisaúde, Mini-Mercados, conveniências 
e farmácias (figura 09), as quais são exemplos de diversificação empresariais no 
referido local.

Figura 9 – Comércio varejista e serviços bancários - Avenida Brasil, próximo à Rodoviária

Fonte: Eliseu Erik 2024.

Em estudo de observação in loco, a pesquisa verificou uma forte atividade comer-
cial e de serviços no período noturno nas proximidades da rodoviária o que não foi 
detectado no atual centro da cidade. Tal fato fica evidente pela presença de lanchone-
tes com lanches tradicionais, petiscos e derivados de milho e lojas de conveniências 
que oferecem acesso a produtos de utilidades pessoais e do lar. Tudo isso com facili-
dade de estacionamento e o uso da praça da rodoviária para lazer e entretenimento.

Assim, o cenário urbano demostra um crescimento dinâmico e tem gerado uma 
diversidade de serviços, em toda a cidade, que são ofertados à população, tais como as 
instituições bancárias (Banco do Brasil, Bradesco, Caixa Econômica Federal, Santan-
der, Itaú, Sicredi, Sicoob Unisaúdee, Sicoob Agrorural); além da Cooperativa Agrovale 
e outras que fomentam o ramo do cooperativismo na cidade, como a CEQ Coopera-
tiva de Ensino Quirinópolis. 

Há muitas empresas médias e de grande porte de diversas áreas de atuação 
como a Vascafé (torrefação e moagem de café) e Ravel veículos (Concessionária Fiat). 
Redes varejistas de eletroeletrônicos e móveis já citadas como Casas Bahia, Eletro-
Zema e Magalu; Móveis Estrela já instalada há décadas na cidade; Lojas tradicionais 
como Casa Ramos, Casa Mineira e as inovadoras Calçados Castro, Lojas Marques e 
DuPasso Calçados.

A área de implementos agrícolas conta com grandes empresas como Goiasmaq 
e Maqnelson, transportadoras como a Veronese, Use Transportes e Limatur, hiper e 
supermercados como Varejão, Agrovale, Lucas, Rojão, Econômico, Reis, Economia, 
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Rei do Lar, além de muitos restaurantes e hotéis. Todas essas empresas e outras de 
aproximado porte, junto com os pequenos negócios, possibilitam o giro financeiro 
que culmina e afunilam na área do centro, seja através das operações bancárias, 
que requer ida às agências, seja pelo consumo de produtos e serviços exclusivos da 
região central local.

Enfim, a grande diversificação de modalidades e atividades empresariais possi-
bilitou o surgimento de corredores de comercio e serviços. Segundo Silva (2012), a 
Avenida Brasil é considerada um “corredor comercial regional”, pois nela se situam 
empresas privadas comerciais, prestadoras de serviços e instituições bancárias, que 
recebem e promovem influências nas cidades próximas.

Após os estudos e análises dos referenciais teóricos, apontou-se para um diag-
nóstico da questão central de Quirinópolis. A demanda por espaço tende a aumentar 
nos próximos dez anos devido ao fato que o número de empreendimentos abertos na 
região central foi elevado, com ênfase na demanda pela Avenida Brasil.

A região central, nas proximidades das agências bancárias, têm muitos proble-
mas, principalmente em relação às poucas vagas públicas para estacionamento, ao 
estreitamento das calçadas e à falta de consciência de alguns comerciantes que as 
usam para expor seus produtos.

Em relação à falta de espaço físico para novos empreendimentos no local, ficou 
evidente que não há planejamento, “tendenciamento” ou direcionamento para o 
centro da cidade partindo do gestor público. Há sim uma tendência que nos próxi-
mos dez anos haverá expansão na área comercial em relação a região central da 
cidade. Para tanto, a cidade perderá área residencial no centro, principalmente, nas 
proximidades das instituições financeiras. Esta afirmação está baseada nos dados e 
informações da gestão municipal que mostra que que o centro de Quirinópolis segue 
a localização das agências bancárias. Cabe, portanto, à prefeitura o cumprimento do 
Plano Diretor de 2010.

Não há no escopo do planejamento público municipal nenhum estudo apresen-
tado à sociedade que esclareça e aponte para um direcionamento do futuro do centro 
da cidade, ou seja, o governo do município não age, desde sempre, de forma direta, 
interferindo nas diretrizes que possam determinar a localização na área central. Desde 
os primeiros governantes até os dias atuais. O seu papel se restringe a agir de forma 
que seja cumprido o mapa de zoneamento urbano. Tal cumprimento significa que 
empresas sejam constituídas de acordo com o plano citado, principalmente tendo 
sua localização somente nas ZUM – Zona Urbana Mista, que é permitida a presença 
simultânea de residências e empresas (figura 10).

Empresas estas que não possuam atividade industrial; que não promovam polui-
ção sonora, de resíduos líquidos ou sólidos e que não apresentem alta periculosidade. 
Estas atividades que não são permitidas na região central têm sua área definida, de 
acordo com o referido zoneamento, que é a ZEI – Zona Especial de Interesse, seja 
esse interesse público ou econômico. É nesta zona que surgem os distritos indus-
triais e os deslocamentos de atividades não permitidas no centro comercial urbano.
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Figura 10 – Zoneamento urbano de Quirinópolis, conforme Plano Diretor 2024

Fonte: Correa, L.A., 2015.
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A questão das calçadas, ruas estreitas e da pouca presença de árvores não 
ocorre somente na Avenida Brasil, uma vez que em várias ruas da parte mais antiga 
da cidade, principalmente no centro. Deparamo-nos com a falta de planejamento, 
desde os líderes pioneiros, como citado por Fonseca (2010, p. 291-292) referindo-se 
à abertura de ruas e loteamentos, em Quirinópolis, durante os meados do século XX:

Convém notar que não havia uma preocupação com modernas alter-
nativas urbanísticas, mesmo porque, a Prefeitura Municipal não tinha 
recursos financeiros para projetos mais arrojados; e nem alcance visual 
para salvanguardas ambientais. Continuavam os traçados de geometria 
simples, obedecendo o tradicional formato de grelha.

A “pressão” que existe na região central de Quirinópolis é consequência do 
despreparo local para receber tamanho fluxo de pessoas e veículos (calçadas estrei-
tas e sem estacionamentos próprios aos lojistas) foi detectada pelo empresário 
Edson Bernardino, que atua há mais de 20 anos e é proprietário da Relojoaria Cris-
tal, próxima ao Banco do Brasil. Este, no ano de 2003, ao analisar a possibilidade 
de investir em um novo empreendimento, observou a situação da área central e 
analisou também o prolongamento da Avenida Brasil na direção Sudeste. Segundo 
ele, foi possível identificar que havia um sub centro nas proximidades da rodoviá-
ria entre os supermercados Varejão e Prefeitura Municipal. Sendo assim, investiu 
na abertura de uma loja de móveis na Avenida Brasil, quase esquina com a Rua 
Frei João Batista, logo abaixo da referida estação: a Móveis Cristal (figura 11). Essa 
atitude, segundo ele, era uma antecipação do que ele acredita que irá aconte-
cer brevemente. O referido sub centro, conclui ele, irá se unir ao atual centro da 
cidade. Essa fusão ocorrerá quando Quirinópolis receber novos empreendimentos 
industriais, os quais promoverão uma maior expansão da área central para onde 
ele denominou de “área mais plana da Avenida”.

Figura 11 – Área de expansão da Avenida Brasil, próxima à rodoviária

Fonte: Eliseu Erik, 2024.
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O empresário afirmou ainda que: “Após o período de instalação das indústrias agro 
energéticas, que foi o auge das vendas do comércio local, o período agora continua 
de crescimento, no entanto, em menor proporção. Mesmo assim, pretendo inves-
tir em outra loja, mesmo ramo ou não, nas proximidades da minha loja recente”.

Outro empresário entrevistado e atuante há mais de vinte e quatro anos em 
Quirinópolis é o Sr. Rubens de Castro, proprietário da loja Calçados Castro e Espor-
tiva, lotada na Avenida Brasil, próxima ao Banco Itaú. O referido empreendedor se 
mostrou otimista em relação ao futuro do comércio varejista em Quirinópolis e 
acredita não haver solução para resolver as questões de falta de estacionamento e 
falta de espaço físico para abertura de novos empreendimentos no atual centro da 
cidade. Segundo ele, tal local está “bastante tumultuado e sem muitas opções para 
resolver”. Acrescentou ainda que a tendência de “subida” do comércio na Avenida 
Brasil é inevitável (figura 12) e é uma ótima opção, tanto que já adquiriu um imóvel 
na Avenida Brasil, quase esquina com a Rua Machado de Assis, nas proximidades 
da rodoviária e lá fará um novo empreendimento empresarial “em um futuro bem 
próximo”, ressaltou.

Figura 12 – Avenida Brasil, entre Av. Santos Dumont e Rua Sumaré

Fonte: Google Maps, 2015: Adaptação, Resende, C.D.

Após as entrevistas e analisando cada resposta dada pelos empresários em momen-
tos diferentes e sem saberem da entrevista um do outro, nota-se uma semelhança 
muito considerável nas respostas e no entendimento atual da questão empresarial 
do centro urbano da cidade em análise. 

Além de internamente coerente, a visão dos empresários entrevistados corres-
ponde à realidade observável. A análise dos dados da prefeitura local e a identificação 
das aberturas de novos negócios — seja comércio ou serviços — evidenciam a tendên-
cia de aumento dos fluxos no prolongamento da Avenida Brasil, entre a Avenida 
Santos Dumont, no Setor Central, e a Rua Sumaré, no Bairro São Francisco, inter-
valo compreendido entre os imóveis de números 244 e 364, o que foi constatado no 
figura 12 já exposta.

Dando sequência ao estudo, fez-se a análise dos dados de cadastro de novos 
empreendimentos na cidade de Quirinópolis nos anos de 2007 a 2014, momento do 
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auge da vinda das duas grandes agroindústrias já citadas. Segundo informações da 
Prefeitura Municipal dos quais se extraiu dos relatórios recebidos os seguintes dados 
para análise: durante o período supracitado houve a abertura de 169 novos negócios 
formais na Avenida Brasil e por toda a sua extensão, que é de 4,1 km, desde a Praça 
Coronel Jacinto Honório até o entroncamento com a GO-164, saída para Paranai-
guara, conforme nos mostra a figura 13.

Na Avenida Brasil, pela sua localidade na ZUM, não é permitido a abertura de 
empresas cuja atividade seja industrial, de espécie ou porte algum. Mesmo que seja 
prestadora de serviço ou comercial ou ainda se for de atividade poluidora sonora-
mente ou por resíduos sólidos, não é fornecida a permissão para funcionar.

Figura 13 - Novos empreendimentos abertos em Quirinópolis, entre os anos de 2007 e 2014

Fonte: Auditoria Interna da PrefeituraMunicipal de Quirinópolis, 2015.

As 169 empresas contempladas no gráfico acima são somente comércio vare-
jista e prestadoras de serviços. Observa-se, ao analisar os dados oficiais do paço 
municipal, que desses novos alvarás fornecidos, 73 foram expedidos para empre-
sas, microempresas e microempreendedores individuais. Estes empreendimentos  
se estabeleceram entre as Avenidas Santos Dumont e a Rua Sumaré, tendo a esta-
ção rodoviária como o centro desses dois extremos e tendo um intervalo de 120 
imóveis possíveis, totalizando neste intervalo das ruas citadas 43,19% dos alvarás. 
Em contrapartida, no atual e considerado centro da cidade o percentual de abertura 
de empresas no mesmo período foi de 63 empresas, totalizando 37,28%. Os outros 
pontos comerciais na Avenida Brasil totalizaram 20%, conforme lê-se na figura 14. 

Significa também que esse alto percentual se concentrou em aproximada-
mente 0,9 km de via, e os restantes 56,81% de alvarás expedidos foram para os 
outros 3,2 km restantes da via. 

Os investimentos na região central ficam evidentes nos números apresenta-
dos, refletindo uma realidade vista e observada em campo, durante esta pesquisa. 
O avanço das empresas rumo a áreas residenciais é um processo natural no  
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Figura 14 – Distribuição das empresas abertas na Avenida Brasil em Quirinópolis, entre 
2007 e 2014 Municipal de Quirinópolis, 2015

Figura 15 – Dinamismo da Região Central de Quirinópolis dos anos 1940 aos anos 2.000

Fonte: Correa, L.A., 2015.
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Fonte: Auditoria Interna da Prefeitura Municipal de Quirinópolis, 2015.
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desenvolvimento das cidades e essa dinâmica parte do centro, pois a concentra-
ção de atividades econômicas exige aglomeração onde elas se complementam e 
esse processo se acelera quando não há verticalização dos prédios, como é o caso 
de Quirinópolis. Verificou-se durante este trabalho científico que, gradativamente 
e à medida que a área urbana municipal cresceu, a área central também aumentou.

Na figura 15, observa-se que toda a atenção administrativa, comercial, social 
e religiosa se concentrava na praça da antiga matriz, até os anos de 1960. Com a 
demanda de serviços públicos e a abertura de novas secretarias houve a mudança 
da sede da prefeitura para a Praça São Sebastião. Essa ação pública foi fundamen-
tal para a nova configuração central até a década de 1970, tendo a Rua Rio Preto 
como principal área comercial de Quirinópolis, concorrendo com um pequeno, mas 
também forte, comércio na Avenida Brasil. 

Nos anos 1970 e 1980, com a instalação de várias agências bancárias na refe-
rida cidade, houve uma nova flexibilização do comércio em busca dos usuários do 
serviço bancário, pois representavam um maior fluxo de pedestres pelas calçadas. 
Nestas décadas, o eixo de avanço comercial sobre as residências se estendeu pela 
Avenida Brasil, ladeado basicamente pelas Avenidas Joaquim Timóteo de Paula e 
José Quintiliano Leão. Nos anos de 1990 e 2000, esse avanço se estendeu até a 
Avenida Sumaré na mesma direção sudeste da cidade, contemplando assim o forta-
lecimento do comércio varejista e o surgimento de agências bancárias distantes 
do centro atual.

Nos referidos avanços, desde a fundação da cidade, nota-se a importância da 
Avenida Brasil, pois ela sempre esteve diretamente ligada à região central de Quiri-
nópolis e continua até os dias atuais (2024). Acredita-se que ela é a principal via 
empresarial da cidade e nela se manifesta o dinamismo comercial local.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo denominado “Formação, Transformação e Dinamismo da 
Região Central Urbana de Quirinópolis-GO”, buscou a evidenciar como se formou o 
centro de Quirinópolis, desde os primeiros estabelecimentos comerciais fundados 
na Praça da antiga matriz, posteriormente passando para a Rua Rio Preto grande 
parte do seu contingente. Logo depois migrando para a Avenida Brasil, no atual 
centro bancário e comercial. Buscou-se também fundamentar a flexibilização 
apresentada, mediante tantas adaptações de formas e lugares se transformando 
no atual e diversificado comércio central. O dinamismo foi apontado exatamente 
na possibilidade contínua de mudanças sempre na busca de melhor adaptação e 
fortalecimento, e isto, por indução, é o que este trabalho busca se pautar, na dinâ-
mica do deslocamento do centro rumo à praça da estação rodoviária, conforme 
dados e fatos levantados.

O processo de formação urbana de Quirinópolis não tem sido diferente das 
inúmeras cidades de mesmo porte, mudando basicamente a intensidade. Forma-
ção baseada nas relações capitalistas, nas quais a cidade que recebe investimentos 
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do alto capital ganha dinâmica para crescimento devido à ligação entre os seto-
res primário, secundário e terciário. Quirinópolis experimentou um processo 
de urbanização recente com muita intensidade, e por isso as transformações no 
cenário econômico também foram intensas. 

Não foram objeto deste trabalho as questões ambientais e sociais puramente 
ditas, pois se buscou analisar a expansão urbana e, por conseguinte, a expansão 
e o dinamismo exclusivo da área central. Esse enfoque no centro da cidade pres-
supõe ações capitalistas e seja qual for o porte da cidade, a indústria, mesmo que 
lotada em outras regiões brasileiras, influencia a dinâmica local e assim foi na 
cidade objeto deste texto.

Ficou evidenciado que do início da sua formação até os dias de hoje o muni-
cípio tem ligação forte com o campo, mudando apenas terminologias, pois, por 
exemplo, “roça” hoje é “campo” e “produzir na roça” hoje é “agronegócios”. Ativi-
dades agropecuárias, mesmo nas pequenas propriedades, buscam a obtenção de 
lucros e essa demanda por resultado positivo é justificada pela presença de tecno-
logia no campo como televisão, parabólica, geladeira, ordenhas mecânicas, tanques 
de expansão, freezers e outros produtos comprados no comércio na área urbana.

Essa interação entre as zonas urbana e rural é fundamental para o desen-
volvimento da referida cidade e percebe-se, pelos dados recebidos da prefeitura 
e aqui trabalhados, que a Avenida Brasil se destaca como via principal e assim 
continuará por uma questão de tendência. A região da estação rodoviária, por 
ter maior possibilidade de recebimento de novos empreendimentos, devido à  
presença de muitas residências, assume o principal ponto para expansão do atual 
centro sob pressão. 

Portanto, atendendo à expectativa, acredita-se que este estudo se torne 
relevante para os investidores, para o poder público em suas diversas represen-
tatividades e que também contribui com a licenciatura de Geografia, podendo 
ser referenciado e complementado por outras pesquisas sobre o espaço urbano 
e o dinamismo da área central de Quirinópolis.
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Foto: Wellington Hannibal 
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Histórico da modernização da agricultura e do 
setor sucroalcooleiro em Quirinópolis-GO e a 
evolução legislativa do direito ambiental

Hamilton Afonso de Oliveira1, Klícia da Silva Torres2

INTRODUÇÃO

Para tratar do setor sucroalcooleiro é essencial compreender como se deu o 
processo de modernização da agricultura, que não ocorreu de forma isolada no 
Brasil, pois foi um fenômeno de proporção mundial.

 Quando se fala em modernização da agricultura, a característica mais identifi-
cada é a mudança na forma técnica de produção, suas consequências econômicas, 
produtividade e inovação ligadas ao aspecto tecnológico. O Brasil vivenciou um 
processo histórico de modernização abrangendo a forma capitalista, pois houve 
a necessidade da importação de tecnologias para o setor e tal processo provocou 
mudanças na estrutura territorial do país.

Com relação ao desenvolvimento rural, dois momentos devem ser considerados. 
O primeiro, após a Segunda Guerra Mundial até a década de 1970, centralizado na 
Guerra Fria, período em que houve grande participação da agricultura na economia 
nacional, incluindo os países ricos. No pós-guerra, o mundo foi dividido em dois 
blocos, um mundo visto geopoliticamente organizado. A reconstrução do mundo 
passou pelo investimento na agricultura, baseada nas inovações tecnológicas, em 
novos insumos, máquinas, equipamentos, infraestrutura e consumo. E o segundo 
momento é centrado na materialização da Revolução Verde.

A modernização da agricultura possui características inseridas pela base técnica 
da produção agrícola iniciada depois da Segunda Guerra Mundial, com a maior 
utilização de equipamentos e insumos, cujo resultado foi o aumento imediato da 
produtividade dos fatores. O desenvolvimento da agricultura mediante a moder-
nização tem, no contexto brasileiro, sua expressão manifesta no que se conhece 
como revolução verde, nesse sentido expõe Fleury:

Percebe-se que, com suas concepções e práticas, a Revolução Verde vem 
justamente a calhar ao objetivo de adequar a agricultura às necessidades 
da concepção urbano-industrial de desenvolvimento: através do estímulo 
à mecanização, favorece-se a disponibilização de mão de obra barata para 
o trabalho nas indústrias e nos centros urbanos; a quimificação caracterís-

1	 Doutor em História pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP); profes-
sor efetivo da Universidade Estadual de Goiás/Campus-Sul no curso de História e nos Programas 
de Pós-Graduação em Ambiente e Sociedade (PPGAS) e História (PPGHIS). Email do autor para 
correspondência: hamiltonafonso@uol.com.br.

2	 Especialista em Direito e Processo Civil (PUC-GO) e mestre em Ambiente e Sociedade (UEG). 
Email do autor para correspondência: kliciatorres@hotmail.com.
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tica da Revolução Verde leva a agricultura a uma situação de dependência 
dos insumos industriais, favorecendo, assim, o crescimento industrial; 
a produção em escala atende à demanda da produção de alimentos em 
grandes quantidades para alimentar as populações dos centros urba-
nos, comercializados a baixos custos para serem acessíveis a operários 
mal remunerados; e, finalmente, a partir da homogeneização da produção, 
também característica da Revolução Verde, o alimento produzido por essa 
agricultura adquire características de previsibilidade – prerrogativas para 
sua transformação em commodities – tornando-se, portanto, passível de 
negociação no mercado internacional. (Fleury, 2009, p. 64).

Após o modelo ser adotado com o uso dos pacotes tecnológicos da revolução 
verde, houve a centralização no interesse do desenvolvimento urbano-industrial 
do capital que impôs ao mundo um sistema agrícola fundamentado em novos 
padrões de produção:

[...] Alicerçada no que foi genericamente intitulado de “revolução verde”, 
materializou-se de fato sob um padrão tecnológico o qual, onde foi implan-
tado de forma significativa, rompeu radicalmente com o passado por 
integrar fortemente as famílias rurais a novas formas de racionalidade 
produtiva, mercantilizando gradualmente a vida social e, em lento processo 
histórico, quebrando a relativa autonomia setorial que em outros tempos 
a agricultura teria experimentado. Com a disseminação de tal padrão na 
agricultura, desde então chamado de “moderno”, o mundo rural (e as ativi-
dades agrícolas, em particular) passou a subordinar-se, como mera peça 
dependente, a novos interesses, classes e formas de vida e de consumo, 
majoritariamente urbanas, que a expansão econômica do período ensejou, 
em graus variados, nos diferentes países. Esse período, que coincide com 
a impressionante expansão capitalista dos “anos dourados” (1950-1975), é 
assim um divisor de águas também para as atividades agrícolas, e o mundo 
rural (re)nasceria fortemente transformado, tão logo os efeitos desta época 
de transformações tornaram-se completas. (Navarro, 2001, p. 84).

Nas décadas de 1950 e 1970, diversas mudanças tecnológicas e de organização 
foram executadas por meio do uso de agrotóxicos, fertilizantes, máquinas e imple-
mentos, técnicas de irrigação e novas variedades agrícolas, transformando a face 
da agricultura mundial. A Revolução Verde facilitou o acesso ao crédito, assim, os 
produtores puderam beneficiar-se com as novas tecnologias criadas nos países de 
capitalismo avançado.

A tecnologia é elemento fundamental do despertar humano, pois ajuda a divul-
gar as ideias pelo mundo com ela foi possível a realização de investimentos em 
estudos objetivando a resolução de problemas internos do país. Segundo Michellon, 
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Santos e Rodriguez (2008), o governo brasileiro objetivando amenizar os efeitos da 
crise do petróleo e buscando uma fonte alternativa investiu em pesquisas, tendo 
se destacado o Programa Nacional do Álcool (Proálcool), criado em 1975 por meio 
do Decreto nº 76.593/1975. Este programa foi criado visando à produção de álcool 
destinado a veículos automotivos no intuito de substituir o petróleo por outras 
fontes de energia, resolvendo o problema interno de abastecimento, haja vista a 
crise de petróleo no mundo. Como uma das consequências do Programa, foi lançado 
em julho de 1979 o primeiro carro 100% a álcool produzido no Brasil, o Fiat 147.

Antes da modernização, a cultura de cana era mais braçal e o estoque se dava 
por meio de grandes depósitos (celeiros), sendo que o transporte se resumia prati-
camente às mulas e aos carros de boi — hoje, conta com processos automatizados, 
armazéns e o transporte acontece, principalmente, utilizando-se veículos pesados, 
como os caminhões e carretas.

Castro et al. (2010) relatam que o progresso advindo do Proálcool ocorreu rumo 
ao centro-sul do bioma cerrado, em que houve destaque dos estados de São Paulo, 
Minas Gerais e Paraná, todos com alta aptidão agrícola na época. Sobre o histórico 
da cana-de-açúcar e do Proálcool:

A cana-de-açúcar foi introduzida no Brasil por Martim Afonso de Sousa 
em sua expedição (1530-1532), dando início a um negócio bem-sucedido. 
A cana-de-açúcar é uma planta do gênero Saccharum e da família Grami-
neae, o clima ideal para seu cultivo tem duas estações bem definidas: uma 
quente e úmida para o desenvolvimento vegetativo e outra fria e seca para 
maturação e acúmulo de sacarose no caule. Os principais produtos obtidos 
dessa cultivar são açúcar e álcool etílico (etanol). O auge da produção de 
etanol ocorreu na década de 70 com a crise do petróleo e após cinco anos o 
governo lançou o Programa Nacional do Álcool (Proálcool) com o objetivo 
de substituir os veículos a gasolina por álcool e também diante da neces-
sidade de utilização de energia limpa e renovável. (Silva et al., 2021, p. 3).

No que diz respeito à ocupação do estado de Goiás durante o século XX, esta 
apresentou formas diversas de uso da terra, porém, com uma característica predo-
minante: a relação com a agricultura e a pecuária. A ocupação se intensificou a 
partir da década de 1970, por meio da expansão da fronteira agrícola no estado 
a qual foi estimulada por políticas governamentais vigentes à época, como o II 
Plano Nacional de Desenvolvimento, que perdurou de 1975 a 1979 e o Programa 
de Desenvolvimento dos Cerrados – POLOCENTRO, criado por meio do Decreto nº 
75.320, de 29 de janeiro de 1975, e considerado o programa de maior importância 
para o desenvolvimento goiano (Rocha; Maciel, 2013).

Os Planos Nacionais de Desenvolvimento (PNDs), o Programa para o Desen-
volvimento do Cerrado (POLOCENTRO) e o Programa Nipo-Brasileiro para o 
desenvolvimento do Cerrado (PRODECER), participaram do processo de ocupação do 
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cerrado, visando a sua ocupação para instauração de áreas de pastagem, destinadas 
à pecuária extensiva, e cultivo, em muitos casos inicialmente de grãos e posterior-
mente de cana-de-açúcar, visando a amenizar as diferenças entre as mesorregiões 
brasileiras, principalmente se tratando de questões econômicas (Gouveia, 2019).

Em que pese a busca pelo progresso, segundo estudos de Castro et al. o estado 
de Goiás não evoluiu no setor sucroalcooleiro durante a fase do Proálcool:

O estado de Goiás, onde o bioma cerrado é dominante, não apresentou 
desenvolvimento notável do setor na fase da expansão do Proálcool e nem 
depois, em razão, entre outros fatores, de estar sendo alvo dos prolonga-
mentos da fronteira agrícola, com ênfase em grãos, algodão, arroz e gado. 
Nos anos 80 do século passado, começou a expandir-se nesse estado a 
produção alcooleira, mas foi somente após o final da década de 1990 que, 
de fato, essa expansão tornou-se notável. E o crescimento intensificou-se 
mais ainda no início do presente século, em razão da grande necessidade de 
diversificação na matriz energética, motivada pelos impactos ambientais 
decorrentes do modelo adotado anteriormente, baseado em combustíveis 
fósseis. (Castro et al., 2010, p. 173)

Rodrigues e Ross (2020) analisaram os dez estados brasileiros considerados os 
maiores produtores de cana-de-açúcar no país entre 1979 e 1980, considerando 
avanços tecnológicos no período do Proálcool. O estado de Goiás ainda não apre-
sentava níveis de competição no setor, de acordo com o Quadro 1:

Tabela 1 - Área colhida/plantada (ha) nos dez estados brasileiros maiores produtores (1979-1980)

Fontes: IBGE, 1979, p. 360; UNICADATA, 1980. Organização: Rodrigues e Ross 2020, p. 175.

Conforme observa-se no Quadro 2, em 1990, o estado de Goiás passou a estar na 
lista dos dez estados brasileiros com maior produção de cana-de-açúcar, ocupando 
uma área de 106.826 hectares, com o estado de São Paulo mantendo a primazia, 
seguido pelos estados nordestinos de Pernambuco e Alagoas.

Estado 1979 1980

São Paulo 947.750 1.088.480

Pernambuco 365.969 345.285

Alagoas 329.500 349.059

Rio de Janeiro 194.137 201.791

Minas Gerais 181.010 222.295

Paraíba 97.490 108.310

Bahia 75.180 76.958

Paraná 60.000 59.887

Ceará 54.143 54.508

Rio Grande do Sul 45.177 49.523
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Tabela 2 - Área de plantio da cana-de-açúcar nos dez estados brasileiros maiores produtores e 
nas regiões Centro-Sul e Norte-Nordeste, 1990

Fonte: UNICADATA. Organização: Rodrigues e Ross 2020, p. 177.

A inclusão do estado deve-se ao fato de que, em 1990, Goiás possuía em 
funcionamento duas usinas e 15 destilarias de álcool, o que possibilitou na safra 
de 1992/1993 ser o sexto maior produtor de álcool do país (Rodrigues; Ross, 2020). 
Por intermédio do levantamento de dados realizado em 2022/23 pela Companhia 
Nacional de Abastecimento – CONAB, observa-se que Goiás é o segundo maior 
produtor do país produzindo 74.054.000 hectares, com o Estado de São Paulo ainda 
em primeiro lugar, contando com 301.038.000 hectares.

É possível perceber o quão grande foi o avanço das culturas de cana-de-açúcar 
no estado de Goiás. Gouveia (2019) aponta que o processo de territorialização do 
setor sucroenergético foi concentrado em estados com características de melhor 
infraestrutura, com terras já utilizas para a produção agrícola, além da maior facili-
dade de escoamento em que a demanda pelo etanol era maior. Abdala e Ribeiro 
(2011) relatam que as microrregiões com maior expansão da cultura de cana-

-de-açúcar foram Quirinópolis-GO e Mineiros-GO, com aumento significativo 
de área plantada.

Em Quirinópolis, a modernização da agricultura teve um papel fundamental 
no desenvolvimento do setor. Gouveia (2019) tratou da territorialização do setor 
sucroenergético no município, por meio de um estudo sobre a expansão da mono-
cultura da cana-de-açúcar no estado de Goiás. Segundo a autora, o uso do solo no 
cerrado para a produção de monocultura está ligado às políticas de desenvolvimento 
criadas pelo governo nacional, objetivando acelerar o crescimento econômico do 
país, sendo que tais políticas foram concentradas no final do século XX.

Assim, a modernização da agricultura está associada ao histórico da expan-
são da cana-de-açúcar no Brasil. A análise deu ênfase à revolução verde, quando 

Estado Área (ha)

São Paulo 1.811.980

Alagoas 561.217

Pernambuco 473.726

Minas Gerais 301.710

Rio de Janeiro 206.786

Paraíba 160.294

Paraná 159.420

Goiás 106.826

Bahia 80.302

Mato Grosso do Sul 67.921

Total Região Centro-Sul 2.810.895

Total Região Norte-Nordeste 1.511.404

Total Brasil 4.322.299

Variáveis Símbolos Nome do campo

Área (Km2) A Area_Km2

Perímetro (P) P Perim_km

Diferença altimétrica (m) ΔH Alt_range

Comprimento do eixo axial (Km) L’ L1-eixo_Km

Comprimento do canal principal (Km) L l-cp_Km

Comprimento total de drenagem (Km) Ltot Ltot_Km

Número de segmentos de rios Nt NT
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o setor esteve sob a orientação do Proálcool e demais programas que consoli-
daram o setor canavieiro no centro-sul. Posteriormente, a crise internacional do 
petróleo, aliada à demanda ambiental por uma nova matriz energética capaz de 
minimizar o aquecimento global, impulsionou a busca por energia limpa e renová-
vel. No município de Quirinópolis-GO, localizado no sudoeste do estado de Goiás, a 
produção de cana-de-açúcar é uma das principais atividades econômicas. Segundo 
dados do IBGE, entre os anos de 2009 e 2021 (último ano em que houve atualiza-
ção dos dados), o município foi o que mais produziu cana-de-açúcar no estado de 
Goiás, sendo que, em 2021, foi considerado o quarto maior produtor do país. Em 
razão da elevada produção e da importância do setor, é essencial entender o seu 
histórico no município.

Quirinópolis conta com duas usinas sucroalcooleiras, a Usina Boa Vista, do 
grupo São Martinho, e a Usina São João Cargill, SJC Bioenergia. O município possui 
uma ótima logística, o que possibilita a venda dos produtos para a capital do estado 
de Goiás e para a capital Brasília. Outra característica importante é o porto de São 
Simão, que está localizado próximo a cidade de Quirinópolis. Conta ainda com 
rodovias estaduais como a GO-164, GO-174, GO-206, GO-319 e a GO-401 e fede-
ral, a BR-483 (Da Silva et al., 2019).

Mediante informações coletadas no site da SJC Bioenergia, foi possível ter acesso 
a uma linha do tempo relatando como se deu a implantação da usina no município:

[...] Em 2004, o Grupo Sucroalcooleiro Usina São João (USJ), localizado em 
Araras (SP), expandiu seus negócios para o estado de Goiás. O município 
de Quirinópolis foi o escolhido para receber a nova unidade industrial do 
grupo pela localização privilegiada no sudoeste do estado. Para constru-
ção da nova usina, o primeiro passo foi realizar a preparação das terras da 
Fazenda São Francisco II. Em seguida, surgiram as primeiras edificações 
e, em paralelo, foi iniciado um processo amplo de seleção e treinamento 
de pessoal para integrar o time de funcionários da Usina São Francisco 
(USF). Em 2006, começaram as operações da unidade industrial, com foco 
na produção de açúcar, etanol e energia elétrica (Grupo Sucroalcooleiro 
Usina São João (USJ), 2025)3.

Como mencionado, a inserção da cana-de-açúcar no município de Quirinópolis 
por meio das usinas iniciou-se a partir de 2006. Dados coletados pela plataforma 
MapBiomas Brasil apontam que, no mencionado ano, houve o uso de 307 hecta-
res de terra para cana-de-açúcar, enquanto que poucos anos depois (2010) já havia 
30.691 hectares, e, nos anos seguintes houve uma evolução considerável do setor 
no município chegando em 2021 a 68.527 hectares.

Verifica-se que, após a instalação dos empreendimentos, houve um aumento 

3	 Grupo Sucroalcooleiro Usina São João (USJ). Cargill Bioenergia: energia inteligente que move o futuro. 
2025. Disponível em: https://www.cargill.com.br/pt_BR/cargillbioenergia. Acesso em: 22 out. 2025.
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significativo na quantidade da produção de cana-de-açúcar. No site da Usina Boa 
Vista também é possível ter acesso ao histórico da implantação da usina:

[...] Inaugurada em 2008, fruto de um projeto greenfield, a Usina Boa Vista, 
situada em Quirinópolis (GO), é considerada uma das mais modernas do 
mundo. Atualmente possui capacidade de moagem de aproximadamente 
5 milhões de toneladas por safra, sendo suas atividades 100% destinadas 
para produção de etanol, além de cogeração de energia (Usina Boa Vista - 
Grupo São Martinho, 2025)4.

Presente em uma área de 1,7 milhão de metros quadrados, sendo 23 mil de 
área construída, a usina possui layout projetado para futuras expansões de suas 
operações com o objetivo, de ampliar a sua capacidade de processamento de cana 
(Usina Boa Vista - Grupo São Martinho, 2025)4.

A tese de Borges (2011) tratou da formação de uma nova centralidade do setor 
sucroenergético no Cerrado: o caso de Quirinópolis. A pesquisa, realizada em escala 
regional, identificou o município como novo centro do setor sucroenergético devido 
às excelentes condições edafoclimáticas, à logística favorável e à expansão intensa 
e acelerada do cultivo de cana-de-açúcar. Silva e Miziara (2011, p. 404), também 
trataram do uso e ocupação do solo no município:

Nos anos de 2006 e 2008, houve um maior número de registro de usinas, 
sendo que, especialmente em 2008, é possível correlacionar este fato à 
inserção de novas áreas de cultivo de cana-de-açúcar, [...]. Recentemente, no 
entanto, a distribuição das usinas toma um novo direcionamento, com forte 
tendência para a ocupação da região sudoeste do Estado, dado que contri-
bui para fortalecer a ideia de um novo impulso na expansão de Fronteiras 
Agrícolas, onde pode-se perceber que as terras do sudoeste já ocupadas 
pela agricultura passam a presenciar uma disputa entre a cultura de grãos 
e da cana-de-açúcar. Voltando ao modelo teórico proposto inicialmente, 
observa-se a evidência de que a mudança no uso está relacionada com a 
mudança do padrão tecnológico, o qual reflete, diretamente, no índice de 
investimento (Renda Diferencial II), uma vez que a cana-de-açúcar exige 
investimento maior do que outras culturas, como, por exemplo, a soja (Silva; 
Miziara, 2011, p. 404).

Na microrregião, as áreas de pastagem também foram convertidas diretamente 
em cana, após a diminuição da oferta de áreas agrícolas, o que poderia levar à supo-

4  	Usina Boa Vista - Grupo São Martinho. Negócios & Unidades. São Martinho, 2018. Disponível em:  
https://www.saomartinho.com.br/showaspx?idCanal=FFaluiXA+xksIA8UxDdVAw==&linguagem=pt. 
Acesso em: 22 out. 2025.
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sição de que os agricultores e pecuaristas estariam supostamente migrando para 
fora da microrregião (Abdala et al., 2010).

Arcoverde (2013) estudou a modelagem dinâmica espacial da expansão da 
área da cana-de-açúcar em Quirinópolis-GO. O autor retrata que a área do municí-
pio compreendeu o mais rápido avanço dentre os municípios de fronteira agrícola, 
com diferenças de ocupação ao longo do tempo. A expansão iniciou-se entre 2005 
e 2008, principalmente em áreas já ocupadas pela agricultura, de forma concomi-
tante entre culturas agrícolas temporárias e áreas classificadas como “Pastagem/
Outros”, incluindo também algumas culturas irrigadas. No período seguinte (2008-
2011), a expansão ocorreu quase exclusivamente sobre áreas de “Pastagem/Outros”, 
avançando sobretudo na porção central e sul do município. Nesse momento, as 
conversões para culturas temporárias ficaram em segundo plano e deixou de haver 
conversão sobre culturas irrigadas. Observa-se, ainda, um aumento das conversões 
em áreas de florestas.

 Silva e de Castro (2015) estudaram a alteração da paisagem em razão das mudan-
ças da forma do uso da terra na microrregião de Quirinópolis:

A expansão recente da cana-de-açúcar na MRQ, posterior a 2004, alte-
rou de forma bastante intensa a configuração da paisagem microrregional, 
devido a mudanças na forma de uso da terra, caracterizada pela substi-
tuição de áreas antes destinadas a culturas anuais (principalmente soja 
em rotação com milho), e secundariamente para pastagens; contudo, 
promoveu também o deslocamento da soja para áreas tradicionais de 
pastagem extensiva como forma de recuperação do solo degradado. 
(Silva; de Castro, 2015, p. 131)

Visando a compreender a dimensão da atividade para o município, na pesquisa, 
houve a utilização da plataforma MapBiomas Brasil, pela qual identificou-se a evolu-
ção do uso e ocupação do solo no município de Quirinópolis-GO, em hectares. O 
lapso temporal que consta nas figuras a seguir foram realizados compreendendo 
os anos de 2007, após a primeira usina iniciar suas operações no município, e o 
ano de 2021, conforme figuras 1 e 2:
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Figura 1: Uso e ocupação do solo no Município de Quirinópolis – GO em 2007

Fonte: Dados da plataforma MapBiomas Brasil. Adaptado pela autora e pelo Agrimensor Thiago 
Silva Sousa.

Figura 2: Uso e ocupação do solo no Município de Quirinópolis – GO em 2021

Fonte: Dados da plataforma MapBiomas Brasil. Adaptado pela autora e pelo Agrimensor Thiago 
Silva Sousa.

Para a realização dos mapas, foram considerados o uso do solo no município de 
Quirinópolis. Na análise ressalta-se que predominou a diminuição de outras lavou-
ras temporárias, houve a diminuição de pastagem e o aumento da produção de 
cana-de-açúcar. Também houve a diminuição dos rios, lagos e das formações savâ-
nicas e florestais. Após as informações obtidas, verificou-se a crescente plantação 
da cana em um curto lapso de tempo. Paralelamente, houve no município o cres-
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cimento da área urbana em mais de 70%, saltando de 978 hectares, em 2007, para 
1.512 hectares, em 2021. Devido às novas tecnologias associadas desde o início da 
produção da monocultura da cana-de-açúcar, tem-se um padrão de qualidade da 
planta, o que permite o setor sucroalcooleiro ter extensos canaviais, pois as técni-
cas adotadas ajudam a ter o controle da produção.

Em síntese, conclui-se que houve um rearranjo ou reordenamento de usos dos 
solos no município de Quirinópolis, em razão da demanda expansiva e acelerada 
do setor sucroalcooleiro. Em razão disso, é essencial compreender como se deu a 
implementação da legislação ambiental no país, o que será apresentado a seguir.

EVOLUÇÃO JURÍDICA E LEGISLATIVA DO DIREITO AMBIENTAL

Este tópico não possui o objetivo de realizar uma análise de toda a legislação 
ambiental que vigorou ou que está em vigor no Brasil, pois a legislação envolve 
diversos decretos, portarias, resoluções e normas que se mesclam em níveis de 
competência de fiscalização visando o efetivo cumprimento da lei.

A história do setor sucroalcooleiro no Brasil está intimamente ligada à evolu-
ção jurídica e legislativa brasileira. Em razão disso, objetiva-se tratar da legislação 
ambiental e do setor sucroalcooleiro com ênfase na Constituição da República Fede-
rativa do Brasil de 1988, na Política Nacional do Meio Ambiente e no Código Florestal.

O direito ambiental brasileiro é uma ciência nova, mas com objetos de tutela 
velhos. Ao analisar esse processo como algo evolutivo, marcado por avanços e 
retrocessos, não é possível identificar com precisão quando ou onde se encerra ou 
se inicia uma nova fase na forma como o ser humano encara a proteção do meio 
ambiente. Trata-se, antes, de uma mudança de perspectiva, de um novo ângulo a 
partir do qual o ser humano passa a enxergar o meio ambiente (Rodrigues, 2021).

No âmbito municipal, cita-se a Lei n.º 1.813, de 20 de setembro de 19915 que 
dispõe sobre o Código de Postura e Meio Ambiente do Município de Quirinópo-
lis-GO. A lei possui um título dedicado ao meio ambiente, em que, dentre outras 
disposições, trata da proteção ao meio ambiente. Além disso, a Lei Complementar 
Municipal nº 002, de 11 de junho de 20025 :

Institui o Código Municipal de defesa do Meio Ambiente e dispõe sobre 
o Sistema Municipal de Meio Ambiente - SIMMA, para a administração 
do uso dos recursos ambientais, proteção da qualidade do meio ambiente, 
do controle das fontes poluidoras e da ordenação do solo do território do 
Município de Quirinópolis, de forma a garantir o desenvolvimento ambien-
talmente sustentável.

5	 Quirinópolis. Lei n.º 1.813, de 20 de setembro de 1991. Dispõe sobre o Código de Postura e Meio 
Ambiente do Município de Quirinópolis, GO. Disponível em: https://www.quirinopolis.go.leg.br/
leis/leis-municipais - Acessado em 10 de mar. de 2023.
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Em relação à evolução da lei, Rodrigues (2021) a divide a evolução jurídica e 
legislativa do direito ambiental do país em três momentos:

Quadro 1. Evolução jurídica e legislativa do direito ambiental

Fases Características

Primeira fase

Esse período pode ser 
aproximadamente 
identificado como da 
época do descobri-
mento até a segunda 
metade do século XX.

Os componentes ambientais foram relegados a um 
papel secundário e de subserviência ao ser huma-
no, colocando-se no eixo central do universo, cui-
dava do entorno como se fosse senhorio de tudo. É 
a partir dessa visão que surgem as primeiras “nor-
mas ambientais” no ordenamento jurídico brasilei-
ro. Nessa fase, o meio ambiente tinha uma prote-
ção secundária, mediata, fruto de uma concepção 
egoísta e meramente econômica. O ambiente não 
era tutelado de modo autônomo, senão apenas 
como um bem privado. Pode ser vislumbrada no 
antigo Código Civil brasileiro revogado em 2002, 
nas normas que regulavam o direito de vizinhança. 
(arts. 584, 554, 555, 567 etc.). A preocupação com os 
bens ambientais foi de índole exclusivamente indi-
vidualista, sob o crivo do direito de propriedade e 
tendo em vista o interesse econômico que tal bem 
representa para o homem.

Segunda fase

Destacam-se nesse 
período, que pode 
ser didaticamente 
delimitado de 1950 
a 1980, o Código de 
Caça (Lei 5.197/1967), o 
Código Florestal (Lei 
4.771/1965), o 
Código de Mineração 
(Dec. – lei 227/1967), a 
Lei de Responsabilida-
de Civil por Danos Nu-
cleares (Lei 6.453/1997) 
etc.

O segundo momento também é marcado pela 
ideologia egoísta e antropocêntrica pura. Não há 
preocupação de tutelar imediatamente o meio 
ambiente, senão apenas quanto isso representas-
se algum ganho ao ser humano. Também marcada 
por uma proteção jurídica espaçada, fragmentada 
e atomizada, a segunda fase recebia os influxos da 
fase anterior. A “legislação ambiental” podia ser tipi-
ficada pela sua preponderância na tutela da saúde 
e qualidade da vida humana. Portanto, o legislador, 
claramente, já reconhecia a insustentabilidade do 
ambiente e a sua incapacidade de assimilar a polui-
ção produzida pelas atividades humanas.

Terceira fase

Identifica-se apenas o 
seu início, o seu térmi-
no ainda não está pre-
visto. A terceira fase, 
a qual vivemos, teve 
início em 1981, tendo 
por marco delimitador 
a Lei da Política Nacio-
nal do Meio Ambiente 
(Lei 6.938/1981).

Corre-se contra o tempo para evitar que a mudança 
de comportamento seja demasiadamente tardia e 
o processo de recuperação do meio ambiente seja 
irreversível. Essa mudança de paradigma substituiu 
a fase de associação da tutela do meio ambiente à 
saúde humana. A lei 6.938/1981 é uma das maiores 
conquistas já feitas pela legislação ambiental bra-
sileira – e que, a rigor, só se poderia falar em direito 
ambiental a partir do advento dessa lei. Adotou-se 
um novo paradigma ético em relação ao meio am-
biente, colocando-o no eixo central do entorno a 
proteção a todas as formas de vida. A Constituição 
Federal de 1988 explicitou os princípios ambientais 
confeccionados pela Lei da Política Nacional do 
Meio Ambiente.

Fonte: Rodrigues, 2021, p. 23-30. Adaptado pela Autora.
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No que se refere ao histórico do setor sucroalcooleiro, Simões e Marinho (2015) 
estudaram o preâmbulo internacional e nacional do canavial, ressaltando a impor-
tância da ligação entre os usineiros da economia canavieira com o Estado. Após 
uma crise em 1929, as elites produtoras rurais da cana recorreram a intervenção 
estatal, originando o Decreto Federal nº 20.761, de 7 de dezembro de 19316, que 
criou a Comissão de Defesa da Produção de Açúcar, com o objetivo de garantir o 
preço do produto no mercado interno. Além disso:

O planejamento sistemático do Estado nesta economia, no entanto, come-
çou com o Decreto Federal n° 22.789, de 1° de junho de 19337, que criou 
a autarquia Instituto do Açúcar e do Álcool (IAA) para que esta realizasse 
a “defesa” dos preços do açúcar no mercado interno, regulando a oferta do 
produto a partir da formação de um estoque. Para não provocar a queda do 
preço do produto, os excedentes da demanda interna deveriam ser evacua-
dos de duas formas: pela exportação ou pela transformação do açúcar em 
álcool. Quanto a este último produto, no intuito de estimular sua produ-
ção, foram outorgados benefícios para a construção de destilarias anexas 
às usinas de açúcar. A instalação de algumas destilarias de grande porte e 
o monopólio da comercialização do álcool era de responsabilidade do IAA; 
não por acaso, data dessa época a obrigação de adicionar 5% de álcool à 
gasolina importada, nos termos Decreto Federal n° 19.717 de 20 de feve-
reiro de 19318. (Simões; Marinho, 2015, p. 346)

A Constituição Federal de 19889 prevê a livre iniciativa e concorrência (artigos 
1º, inciso IV e 170), com o Estado atuando na fiscalização, incentivo e planejamento 
da atividade econômica (art. 174):

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos 
Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado Demo-
crático de Direito e tem como fundamentos: [...] IV - os valores sociais do 
trabalho e da livre iniciativa; [...]

6  Brasil. Decreto Federal nº 20.761, de 7 de dezembro de 1931. Dispõe sobre a criação da Comissão 
de Defesa da Produção de Açúcar, com o objetivo de garantir o preço do produto no mercado 
interno. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1930-1939/decreto-

-20761-7-dezembro-1931-519440-publicacaooriginal-1-pe.html - acessado em 20 de fev. de 2023.

7 Brasil. Decreto Federal n° 22.789, de 1° de junho de 1933.Dispõe sobre a criação da autarquia Instituto 
do Açúcar e do Álcool (IAA). Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1930-1949/
d22789.htm. Acesso em: 20 fev. 2023.

8 Brasil. Decreto Federal n° 19.717 de 20 de fevereiro de 1931. Disponível em: https://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1930-1949/d19717.htm#:~:text=DECRETO%20 N%C2%BA%20
19.717%2C%20DE%2020%20DE%20FEVEREIRO%20DE%201931.&text=Estabelece% 20a%20
aquisi%C3%A7%C3%A3o%20obrigat%C3%B3ria%20de,importada%2C%20e%20 d%C3%A1%20
outras%20provid%C3%AAncias. Acesso em: 20 fev. 2023.

9 Brasil. Constituição Federal de 1988. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/
constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 22 fev. 2023.
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Art. 170. A ordem econômica, fundada na valorização do trabalho humano e 
na livre iniciativa, tem por fim assegurar a todos existência digna, conforme 
os ditames da justiça social, observados os seguintes princípios:
I - soberania nacional;
II - propriedade privada;
III - função social da propriedade;
IV - livre concorrência;
V - defesa do consumidor;
VI - defesa do meio ambiente, inclusive mediante tratamento diferenciado 
conforme o impacto ambiental dos produtos e serviços e de seus proces-
sos de elaboração e prestação; (Redação dada pela Emenda Constitucional 
nº 42, de 19.12.2003)
VII - redução das desigualdades regionais e sociais;
VIII - busca do pleno emprego;
IX - tratamento favorecido para as empresas de pequeno porte constituí-
das sob as leis brasileiras e que tenham sua sede e administração no País. 
(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 6, de 1995)
Parágrafo único. É assegurado a todos o livre exercício de qualquer ativi-
dade econômica, independentemente de autorização de órgãos públicos, 
salvo nos casos previstos em lei. (Vide Lei nº 13.874, de 2019)
 Art. 174. Como agente normativo e regulador da atividade econômica, o 
Estado exercerá, na forma da lei, as funções de fiscalização, incentivo e 
planejamento, sendo este determinante para o setor público e indicativo 
para o setor privado. (Vide Lei nº 13.874, de 2019)
§ 1º A lei estabelecerá as diretrizes e bases do planejamento do desenvolvi-
mento nacional equilibrado, o qual incorporará e compatibilizará os planos 
nacionais e regionais de desenvolvimento. [...]

O governo afastou-se da intervenção sobre o ciclo econômico do álcool passando a 
ter uma função predominantemente indicativa em relação à economia do produto. Essa 
nova visão já vigorava a partir do Decreto de Lei nº 2.401, de 21 de dezembro de 198710, 
que proibia, a partir de junho de 1988, a utilização de recursos do Tesouro Nacional 
na comercialização do açúcar, que poderia ser realizada por pessoas físicas e jurídicas.

A Política Nacional do Meio Ambiente (Lei nº 6.938/81) alterou os olhares sobre a 
temática ambiental no setor econômico/de produção, trazendo um processo funda-
mental para a evolução do país, em busca do desenvolvimento sustentável.

O desenvolvimento sustentável é um direito e um dever fundamental disposto 
na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (preâmbulo e arts. 1º, inc. 

10 Brasil. Decreto de Lei nº 2.401, de 21 de dezembro de 1987. Dispõe sobre a proibição, a partir de 
junho de 1988, de utilização de recursos do Tesouro Nacional na comercialização do açúcar. 
Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1980-1987/decreto-lei-2401-21-de-
zembro--1987-374716-publicacaooriginal-1-pe.html. Acesso em: 22 fev. 2023.
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III; 3º, inc. II; 5º, § 2º; 170; 225), além de ser um princípio previsto em Tratados e 
Convenções Internacionais. Pode ser invocado por pessoas físicas, jurídicas e Esta-
dos, como sujeitos ativos, contra pessoas físicas, jurídicas, Estados e Organizações 
Internacionais, como sujeitos passivos.

Moura (2016) analisou a trajetória da Política Ambiental Federal no Brasil e 
destacou que a lei foi responsável por incluir o componente ambiental na gestão 
das políticas públicas. Antes de sua criação, o país não possuía um ordenamento 
específico voltado à política ambiental:

Nas décadas de 1930 a 1960 não havia propriamente uma política ambien-
tal no Brasil ou uma instituição gestora da temática ambiental. Havia 
políticas setoriais que consideravam tangencialmente a questão ambiental, 
tendo como foco a exploração dos recursos naturais. A principal preocupa-
ção no período era a administração ou o “controle racional” dos recursos 
naturais, visando o melhor uso econômico. Ao final da década de 1960, 
a temática ganhou impulso quando algumas demandas ambientais 
da sociedade começaram a surgir, tendo como precedente a poluição 
gerada por atividades produtivas, principalmente a poluição industrial. 
(Moura, 2016, p. 14)

Nas décadas de 1980/1990 editaram-se diversas leis relacionadas ao meio 
ambiente que devem ser seguidas pelo setor sucroalcooleiro. Dentre elas, cita-

-se a Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA), Lei nº 6.938, de 31 de agosto 
de 1981. A legislação infraconstitucional dialoga com o estudo, tal como a Lei 
6.938/8111, conforme dispõe no seu artigo 2º, possuindo como objetivo a preser-
vação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental propícia à vida, visando a 
assegurar no país, condições ao desenvolvimento socioeconômico, aos interes-
ses da segurança nacional e à proteção da dignidade da vida humana:

DA POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE
Art 2º - A Política Nacional do Meio Ambiente tem por objetivo a preser-
vação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental propícia à vida, 
visando assegurar, no País, condições ao desenvolvimento sócio-econô-
mico, aos interesses da segurança nacional e à proteção da dignidade da 
vida humana, atendidos os seguintes princípios:
I - ação governamental na manutenção do equilíbrio ecológico, conside-
rando o meio ambiente como um patrimônio público a ser necessariamente 
assegurado e protegido, tendo em vista o uso coletivo;
II - racionalização do uso do solo, do subsolo, da água e do ar;
Ill - planejamento e fiscalização do uso dos recursos ambientais;

11	  L6938 (planalto.gov.br) – acessado em diversas datas de nov. de 2022.
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IV - proteção dos ecossistemas, com a preservação de áreas representativas;
V - controle e zoneamento das atividades potencial ou efetivamente 
poluidoras;
VI - incentivos ao estudo e à pesquisa de tecnologias orientadas para o uso 
racional e a proteção dos recursos ambientais;
VII - acompanhamento do estado da qualidade ambiental;
VIII - recuperação de áreas degradadas; (Regulamento)
IX - proteção de áreas ameaçadas de degradação;
X - educação ambiental a todos os níveis de ensino, inclusive a educação 
da comunidade, objetivando capacitá-la para participação ativa na defesa 
do meio ambiente.

Com a lei, foi criado o Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), esta-
belecendo-se princípios, diretrizes, instrumentos e atribuições para os diversos 
entes da Federação que atuam na política ambiental nacional. Abriga em seu 
bojo o Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, cuja função é assesso-
rar o Conselho de Governo na formulação de diretrizes da Política Nacional do 
Meio Ambiente

A Resolução 001/86 – CONAMA teve fundamental importância, com a exigên-
cia de estudos prévios de impacto ambiental de todo e qualquer empreendimento 
que sob qualquer forma possam causar degradação ambiental, como o caso das 
sucroalcooleiras que apresentaram os estudos.

Além disso, a PNMA foi decisiva e inspirou o Capítulo do Meio Ambiente na 
Constituição de 1988, promovendo um enorme avanço e incluindo na Consti-
tuição da República Federativa do Brasil, de 1988, um capítulo específico sobre 
o meio ambiente. A Constituição Federal definiu a gestão e proteção ambiental 
em seu sentido mais amplo, uma meta permanente a ser perseguida e fomen-
tada para o bem comum:

CAPÍTULO VI
DO MEIO AMBIENTE
Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impon-
do-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá- lo 
para as presentes e futuras gerações.
§ 1º Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público:
I - preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o 
manejo ecológico das espécies e ecossistemas; (Regulamento)
II - preservar a diversidade e a integridade do patrimônio genético do País 
e fiscalizar as entidades dedicadas à pesquisa e manipulação de material 
genético; (Regulamento) (Regulamento) (Regulamento) (Regulamento)
III - definir, em todas as unidades da Federação, espaços territoriais e seus 
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componentes a serem especialmente protegidos, sendo a alteração e a 
supressão permitidas somente através de lei, vedada qualquer utilização 
que comprometa a integridade dos atributos que justifiquem sua prote-
ção; (Regulamento)
IV - exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade poten-
cialmente causadora de significativa degradação do meio ambiente, estudo 
prévio de impacto ambiental, a que se dará publicidade; (Regulamento)
V - controlar a produção, a comercialização e o emprego de técnicas, méto-
dos e substâncias que comportem risco para a vida, a qualidade de vida e o 
meio ambiente; (Regulamento)
VI - promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a cons-
cientização pública para a preservação do meio ambiente;
VII - proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que 
coloquem em risco sua função ecológica, provoquem a extinção de espé-
cies ou submetam os animais a crueldade. (Regulamento)
VIII - manter regime fiscal favorecido para os biocombustíveis destinados 
ao consumo final, na forma de lei complementar, a fim de assegurar-lhes 
tributação inferior à incidente sobre os combustíveis fósseis, capaz de 
garantir diferencial competitivo em relação a estes, especialmente em rela-
ção às contribuições de que tratam a alínea “b” do inciso I e o inciso IV 
do caput do art. 195 e o art. 239 e ao imposto a que se refere o inciso II do 
caput do art. 155 desta Constituição. (Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 123, de 2022)
§ 2º Aquele que explorar recursos minerais fica obrigado a recuperar o meio 
ambiente degradado, de acordo com solução técnica exigida pelo órgão 
público competente, na forma da lei.
§ 3º As condutas e atividades consideradas lesivas ao meio ambiente 
sujeitarão os infratores, pessoas físicas ou jurídicas, a sanções penais e admi-
nistrativas, independentemente da obrigação de reparar os danos causados.
§ 4º A Floresta Amazônica brasileira, a Mata Atlântica, a Serra do Mar, o 
Pantanal Mato-Grossense e a Zona Costeira são patrimônio nacional, e sua 
utilização far-se-á, na forma da lei, dentro de condições que assegurem a 
preservação do meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos natu-
rais. (Regulamento) (Regulamento)
§ 5º São indisponíveis as terras devolutas ou arrecadadas pelos Estados, por 
ações discriminatórias, necessárias à proteção dos ecossistemas naturais.
§ 6º As usinas que operem com reator nuclear deverão ter sua localização 
definida em lei federal, sem o que não poderão ser instaladas.
§ 7º Para fins do disposto na parte final do inciso VII do § 1º deste artigo, 
não se consideram cruéis as práticas desportivas que utilizem animais, 
desde que sejam manifestações culturais, conforme o § 1º do art. 215 desta 
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Constituição Federal, registradas como bem de natureza imaterial inte-
grante do patrimônio cultural brasileiro, devendo ser regulamentadas por lei 
específica que assegure o bem-estar dos animais envolvidos. (Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 96, de 2017)

Ademais, a Constituição Federal de 1988 apresentou outras referências ao 
tema, nos princípios gerais da atividade econômica (Art. 170, inciso VI), conforme 
mencionado, o que inclui o setor sucroalcooleiro.

É importante mencionar que a Rio-92 (Conferência das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento – CNUMAD) foi realizada no Rio de Janeiro, 
em 1992. Na conferência foram assinados importantes acordos ambientais que 
refletem sua influência até a atualidade. São eles: i) as Convenções do Clima e da 
Biodiversidade; ii) a Agenda 21; iii) a Declaração do Rio para o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento; e iv) a Declaração de Princípios para as Florestas. Deve-se desta-
car, ainda, o Código Florestal Brasileiro vigente (Lei nº 12.651/2012) como uma das 
legislações que perpassam pela matéria ambiental.

Houve avanços na legislação ambiental, perceptíveis no nível de grandeza, os 
quais propiciaram ao legislador inserir em nossa Carta Magna um capítulo espe-
cífico sobre o Meio Ambiente, diferentemente das Constituições anteriores que 
trataram de forma superficial e supletiva as questões pertinentes ao meio ambiente. 
A questão ambiental é atual, e o setor sucroalcooleiro deve estar em sintonia, obje-
tivando o desenvolvimento sustentável.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na década de 1970, considerada o marco da modernização da agricultura, os 
pacotes tecnológicos, sistema de créditos e intervenção governamental coopera-
ram de forma relevante para os avanços econômicos e sociais no país e no estado 
de Goiás. Os fatores naturais e tecnológicos juntamente com os incentivos fiscais 
contribuíram para a instalação das sucroalcooleiras no município de Quirinópolis-

-GO, o que possibilitou a ampliação da área plantada da cana-de-açúcar tornando-o 
competitivo no setor.

Notou-se a importância que este setor representa para o país, para o estado 
e, principalmente para o município que, nos últimos anos aumentou a produção 
da cana-de-açúcar alcançando nível mundial. Em razão disso, a legislação ambien-
tal possui relevância para a sociedade, pois pode possibilitar formas de propiciar o 
desenvolvimento sustentável.

O ser humano não é único no mundo, portanto, deve haver o convívio e 
respeito à natureza e aos demais seres vivos. A legislação ambiental incorporou 
diversos valores – materiais, não materiais, intrínsecos – reconhecidos e atribuí-
dos aos recursos florestais em particular, e o meio ambiente de forma mais ampla 
no decorrer dos anos.
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 O desenvolvimento econômico não se opõe ao desenvolvimento sustentável, 
porquanto cria as riquezas que precisam ser distribuídas. Enquanto não exis-
tir a formação de uma consciência ambiental objetivando-se o desenvolvimento 
econômico que trate o meio ambiente como bem de uso comum, difuso, nenhuma 
legislação será suficiente para inibir as agressões ao meio ambiente.
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Gamificação no Ensino de Ciências: 
uma Revisão Sistemática

Tatiana Bastos da Silva1, Roberto Barcelos Souza2

INTRODUÇÃO

No contexto brasileiro, a disciplina de ciências abarca o conteúdo das ciências 
da natureza, especialmente no ensino fundamental, antes de se ramificar em três 
disciplinas distintas: biologia, química e física. Conforme estabelecido pela Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), é por meio dessa disciplina que os alunos desen-
volvem fundamentos essenciais sobre a ciência, capacitando-os a compreender os 
fenômenos do mundo real (Brasil, 2018). Além disso, a constante transformação 
social e inovação tecnológica tem agitado as discussões referentes a inserção de 
tecnologias ativas na aprendizagem, como por exemplo, o uso de gamificação. Por 
essa razão, tem havido um aumento no uso de jogos como recurso complementar 
na educação, indo ao encontro do que diversos estudiosos, como Dohme (2003) e 
Vygotsky (1998), apontam sobre o uso de jogos. Os respectivos autores endossam 
essa abordagem, destacando que os jogos podem servir como instrumentos para o 
desenvolvimento educacional de crianças e jovens. Vygotsky, em particular, enfa-
tiza a importância do brincar no processo de desenvolvimento infantil. 

Nesse sentido, a integração de jogos na educação, conhecida como gamifica-
ção, emerge como uma das principais tendências na moderna prática pedagógica. 
Com o propósito de envolver os alunos de maneira mais eficaz e tornar o apren-
dizado mais cativante, muitas instituições de ensino e profissionais da área estão 
adotando essa abordagem inovadora (Dias et al. 2020). Mesmo antes da pandemia, 
tais recursos já eram empregados, porém, diante dos desafios impostos pelo isola-
mento social, os jogos assumiram um papel crucial como estratégia pedagógica 
para intercalar atividades remotas (Dias et al., 2023). Todavia, além de despertar 
entusiasmo, essa prática também suscita questões relevantes sobre sua aplicação 
e os desafios pedagógicos subjacentes. 

Neste capítulo, propõe-se a realizar uma revisão sistemática da literatura refe-
rente à gamificação na educação, com especial atenção ao seu emprego no ensino 
de ciências. O objetivo é conduzir uma análise abrangente dos principais pontos 
abordados nos trabalhos, a partir de um recorte temporal de 2020-2024, eviden-
ciando como essa temática vem sendo abordada e quais os desafios e possibilidades 

1	 Mestranda do Programa de Pós-Graduação stricto sensu Mestrado Profissional em Ensino de 
Ciências - PPEC, da Universidade Estadual de Goiás – Câmpus de Anápolis de Ciências Exatas e 
Tecnológicas Henrique Santillo. E-mail do autor para correspondência: tatibass@gmail.com.

2	 Licenciado em Matemática (UFG), Mestre em Educação em Ciências e Matemática pela Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG) e Doutor em Educação Matemática pela (UNESP/RIO CLARO). 
Professor do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual de Goiás (UEG) 
Câmpus Sudoeste (sede Quirinópolis). Professor do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu 
em Ensino de Ciências - Campus Henrique Santillo. Atualmente (2025) exerce a função de 
Pró-reitor de Graduação da UEG.
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dessa proposta. Além disso, busca-se compreender de que maneira a gamificação 
pode colaborar com o processo de ensino aprendizagem, em um contexto domi-
nado pelo uso de tecnologias e déficit de aprendizagem.

A GAMIFICAÇÃO

A gamificação é um método que usa mecânicas e elementos de jogos para fins 
como o  ensino, com o objetivo de motivar e engajar os participantes (Deterding et 
al., 2011). Como oferece uma maneira divertida e interativa de promover o apren-
dizado, essa estratégia tem sido adotada cada vez mais nas escolas. De acordo com 
as pesquisas de Zainuddin et al. (2020), os elementos dos jogos abrangem uma 
variedade de componentes, tais como níveis, pontos, distintivos, tabelas de classi-
ficação, avatares, missões, gráficos sociais ou certificados, feedback, personalização 
de trajetórias e ranking. Estudos demonstram que a gamificação resulta em um 
aumento significativo no envolvimento dos indivíduos na resolução de proble-
mas. Em outras palavras, ao empregar os mecanismos característicos dos jogos, a 
gamificação incentiva o público-alvo a pensar de forma semelhante à experiência 
de jogar, estimulando sua participação ativa e absorção de novas ideias.

Segundo Porto (2022), no ensino de ciências, as tecnologias permitem que as 
pessoas explorem e compreendam o mundo ao seu redor, permitindo uma intera-
ção mais dinâmica e envolvente. Assim, as ferramentas tecnológicas podem ajudar 
a desvendar comportamentos e fenômenos,  tornando o aprendizado mais intera-
tivo e acessível, diz o autor (Porto, 2022).

No ensino de ciências, um dos principais propósitos da gamificação é elevar o 
nível de engajamento dos alunos nas aulas de ciências. Por meio da integração de 
elementos típicos de jogos, como desafios, competições e sistemas de recompensas, 
os educadores conseguem tornar as atividades de ensino mais atraentes e moti-
vadoras. Isso resulta na manutenção do interesse e do envolvimento dos alunos 
no processo educacional (Porto, 2022). Ao levar em consideração a gamificação no 
ensino de ciências, é inegável que ela se tornou um método inovador e que oferece 
perspectivas promissoras para resolver os desafios educacionais contemporâneos. 
A gamificação, por outro lado, exige considerações e reflexões críticas, como qual-
quer abordagem pedagógica. À medida que nos aprofundamos na discussão sobre 
suas finalidades e estratégias, torna-se essencial ir além da novidade e examinar 
tanto os benefícios inerentes quanto os desafios potenciais da gamificação. 

A partir disso, procurou-se identificar nos artigos e trabalhos científicos seleciona-
dos os desafios e possibilidades do uso de gamificação no ensino de ciências, em prol 
do enriquecimento do debate e de contribuir para a melhoria da prática pedagógica.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo qualitativo de Revisão Sistemática da Literatura (RSL) 
sobre gamificação no ensino de Ciências. Dessa forma, a metodologia consistiu na 
utilização da pesquisa bibliográfica, colocando o pesquisador em contato com o que 
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já foi feito e documentado em relação ao tema de sua pesquisa. O trabalho atual foi 
desenvolvido a partir da pesquisa eletrônica de materiais publicados, como artigos, 
dissertações e monografias. A pesquisa foi realizada usando os descritores gamifica-
ção, ensino de ciências e metodologias ativas de aprendizagem, nas bases de dados: 
Google Acadêmico, LILACS e SCIELO. Além de artigos científicos, também foram 
utilizados como fontes bibliográficas dissertações e teses de doutorado. Entretanto, 
para a comparação e discussão dos resultados, dentre os 15 artigos encontrados, 
foram selecionados 5, considerando o recorte temático.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As inovações destinadas a superar os desafios tradicionais no ensino de ciên-
cias têm causado uma transformação significativa no panorama educacional 
contemporâneo. Diante disso e da recorrente discussão referente à temática, vários 
estudos, trabalhos e artigos acadêmicos têm sido produzidos evidenciando dife-
rentes aspectos. Nesse sentido, no Quadro 1 organizou-se os artigos selecionados 
para se discutir a problemática.

Quadro 1. Artigos selecionados para se discutir a problemática acerca da gamificação no ensino 
de Ciências

Título Autor Objetivo Resultado

Um panorama 
da perspectiva 
colaborativa 
da 
gamificação 
no ensino de 
ciências

Brenes 
et al., 
2023.

Identificar e analisar 
as discussões sobre 
o uso de estratégias 
colaborativas na 
gamificação em 
estudos da área 
de Educação 
em Ciências (EC) 
representa um 
passo crucial para 
compreender a 
eficácia e o impacto 
dessas abordagens 
pedagógicas.

Os estudos indicam que a 
gamificação é apontada 
como uma metodologia 
capaz de fomentar 
o engajamento dos 
estudantes, permitindo 
sua participação ativa 
no desenvolvimento das 
aulas de ciências. Além 
disso, ressalta-se que a 
gamificação pode ser 
empregada na avaliação 
de conteúdos.

Gamificação 
no ensino de 
ciências como 
ferramenta 
auxiliadora no 
ensino remoto

Silveira, 
et al., 
2023.

Compreender 
como a ferramenta 
da gamificação 
foi empregada de 
forma remota na 
educação básica, 
durante a pandemia 
causada pela 
covid-19.

A crise sanitária e 
o isolamento social 
impulsionaram a 
adoção de Tecnologias 
da Informação e 
Comunicação (TICs) e 
novas ferramentas virtuais 
na educação. Ficou 
evidente que métodos 
como a gamificação, 
antes utilizados 
principalmente de 
forma tradicional, foram 
eficazes no engajamento 
dos alunos mesmo no 
ambiente virtual.
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Título Autor Objetivo Resultado

Ensino de 
ciências por 
investigação 
e produção 
de jogos 
interativos 
digitais

Vieira 
et al., 
2023.

Destacar a 
plataforma 
Wordwall como 
um recurso para 
a gamificação no 
ensino de ciência 
por investigação, 
enfatizando 
seu dinamismo 
e as diversas 
possibilidades que 
oferece.

Articulações foram 
estabelecidas com base 
nos conhecimentos 
revelados na produção do 
jogo, incluindo trabalho 
colaborativo, organização, 
planejamento e 
estratégias de estudo 
por meio de pesquisa 
e leitura. Além disso, 
notou-se melhoria nas 
habilidades, como a 
criatividade.

BioAmbiente: 
uma 
proposta de 
gamificação 
em educação 
ambiental 
para o ensino 
fundamental II

De Sá 
Quintela, 
et al., 
2023.

Desenvolver o 
jogo BioAmbiente, 
como estratégia 
para Educação 
Ambiental no 9° 
ano do Ensino 
Fundamental II.

Os resultados 
evidenciaram que o 
jogo possui potencial 
para ser utilizado 
como uma ferramenta 
didática na introdução 
da temática ambiental 
no Ensino Fundamental 
II. Durante o jogo, os 
alunos conseguiram 
estabelecer associações 
entre problemas reais 
e questões ambientais 
apresentadas, o que, 
sem dúvida, contribui 
para uma melhor 
compreensão dos 
conteúdos abordados.

Jogos 
didáticos 
como 
ferramenta 
no ensino de 
ciências

Bulhões, 
et al., 
2021.

Descrever a 
sequência didática 
de uma intervenção 
escolar no Ensino 
Fundamental II, 
onde se emprega 
a aprendizagem 
baseada em 
jogos, durante as 
aulas de Ciências, 
com ênfase na 
exploração da 
Classe das Aves no 
bioma cerrado.

Com a adoção desse 
recurso, observou-se a 
integração e o trabalho 
em equipe entre os 
alunos, evidenciando 
sua eficácia como uma 
ferramenta poderosa 
no processo de ensino-
aprendizagem. Assim, 
este trabalho demonstra 
que o uso de jogos não 
deve ser incentivado 
apenas no contexto da 
Zoologia, Ciências e 
Biologia, mas em todas as 
áreas do conhecimento, 
visando uma melhor 
assimilação dos 
conteúdos.
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Título Autor Objetivo Resultado

Análise do 
Conteúdo 
Bioma 
Caatinga 
em Livros 
Didáticos 
e Uso da 
Gamificação 
das Aulas

Santos 
et al., 
2021.

Desenvolver 
instrumentos 
didáticos, 
contribuindo para o 
conhecimento dos 
discentes.

A aplicação do tabuleiro 
virtual e do quizz, 
aumento o entusiasmo 
dos alunos, bem como a 
socialização dos alunos 
entre seus grupos. A partir 
dos jogos, os alunos se 
mostraram mais dispostos 
ao aprendizado e, a partir 
dessas ferramentas, 
foi possível reforçar e 
exercitar os conceitos, 
fatos e curiosidades sobre 
a Caatinga. 

O trabalho de Mora-Brenes et al. (2023), fornece uma visão geral das aborda-
gens colaborativas da gamificação no ensino de ciências, destacando a capacidade 
da gamificação de envolver os alunos de forma ativa no processo de aprendizagem, 
promovendo assim uma participação mais significativa em sala de aula. Além disso, 
ressalta a importância da gamificação não apenas como uma ferramenta motiva-
cional, mas também como uma estratégia eficaz de avaliação de conteúdo.

O estudo de Silveira et al. (2023), por sua vez, destaca que durante a pande-
mia da covid-19, as tecnologias da informação e comunicação ganharam força e 
se apresentaram como uma ferramenta eficaz no ensino remoto. Silveira (2023) 
aponta ainda, que com a gamificação conseguiu manter o engajamento dos alunos 
mesmo em um ambiente virtual, destacando sua adaptabilidade e relevância no 
contexto educacional atual. 

Vieira et al. (2023), ao seu turno aplicaram o uso da plataforma Wordwall como 
um recurso para a gamificação no ensino de ciências por meio da investigação. Por 
meio desta experiência, foi possível perceber as variadas vantagens que a gamifica-
ção pode agregar no ensino aprendizagem, como o trabalho colaborativo entre os 
alunos, além de melhorar habilidades como organização, planejamento e criatividade. 

De Sá Quintela et al. (2023), por outro lado, apresentam o jogo BioAmbiente 
como uma ferramenta para a educação ambiental no ensino fundamental II. No 
estudo, é destacado como o jogo pode contribuir para uma melhor compreensão 
dos problemas ambientais, promovendo uma abordagem prática e interativa para 
o ensino dessa temática. 

O estudo de Bulhões et al. (2021), por sua vez, foi um dos poucos estudos encon-
trados sobre o uso de gamificação no ensino de ciências sobre o bioma Cerrado 
no Ensino Fundamental II. No trabalho de Bulhões et al. (2021), os autores ocupa-
ram-se em descrever a sequência didática que foi aplicada. Por meio da atividade 
desenvolvida por eles, buscou-se trabalhar o conteúdo referente às aves do bioma 
cerrado, utilizando os jogos como uma ferramenta de ensino de ciências. Por meio 

 Fonte: Elaborado pelo autores.
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da sequência didática, concluiu-se que essa abordagem pode promover a integra-
ção e o trabalho em equipe entre os alunos, além de melhorar sua compreensão 
dos conteúdos abordados. 

O trabalho de Santos et al. (2021), foi o segundo estudo encontrado, referente 
à gamificação no ensino de ciências, no Ensino Fundamental II, acerca do bioma 
Cerrado. Neste estudo, os autores buscaram desenvolver ferramentas didáticas aos 
professores. Na experiência dos autores, 3 escolas foram envolvidas no processo e, 
em todas elas os resultados foram positivos. Segundo Santos et al. (2021), a partir 
do uso do tabuleiro virtual e do quiz de perguntas, os alunos se mostraram mais 
dispostos ao aprendizado do conteúdo, que tratava a respeito do bioma Caatinga. 
Além disso, os discentes também se socializaram mais entre seus grupos de amigos.

Como supracitado, poucos foram os estudos encontrados sobre o uso de 
gamificação no ensino de ciências sobre o bioma Cerrado. Além dos 2 discuti-
dos anteriormente, apenas mais um foi encontrado na pesquisa. Este, por sua vez, 
descrevia a atividade de gamificação aplicada ao Ensino Médio do Instituto Federal 
de Barra do Garças – MT, em 2021, na qual os alunos participavam de uma compe-
tição de coletas de sementes para o reflorestamento do Cerrado3.

Em suma, todos esses estudos evidenciam o potencial da gamificação como 
uma estratégia pedagógica eficaz para o ensino de ciências. Eles destacam como 
essa abordagem pode promover o engajamento dos alunos, estimular a colabora-
ção e melhorar a compreensão dos conteúdos abordados. Além disso, ressaltam a 
importância de explorar e desenvolver ainda mais essa abordagem inovadora para 
melhorar a qualidade da educação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gamificação aplicada ao ensino de ciências oferece uma série de vantagens 
significativas e que podem contribuir de maneira positiva para o aprendizado 
dos alunos. Primeiramente, ao tornar o processo de aprendizado mais divertido 
e desafiador, a gamificação aumenta o engajamento dos alunos. Eles se sentem 
mais motivados a participar das atividades e a buscar o conhecimento, pois estão 
envolvidos em uma experiência interativa e estimulante. Além disso, a gamifica-
ção promove um aprendizado ativo, no qual os alunos se envolvem ativamente na 
resolução de problemas, tomada de decisões e exploração de conceitos. Isso resulta 
em um aprendizado mais significativo e duradouro, pois os alunos não apenas rece-
bem informações de forma passiva, mas se envolvem no processo de construção 
do conhecimento. 

3	 Ver Binde Daisy Rickli et al. Campeonato de coleta de sementes para reflorestamento do 
cerrado: Conceitos de gamificação e consciência ambiental. Revista Panorâmica online, v. 33, 
2021. Disponível em: https://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&as_sdt=0%2C5&q=CAM-
PEONATO+DE+COLETA+DE+SEMENTES+PARA+REFLORESTAMENTO+DO++CERRADO%3A+-
CONCEITOS+DE+GAMIFICA%C3%87%C3%83O+E+CONSCI%C3%8ANCIA+AMBIENTAL&btnG=. 
Acesso em 07 mai. 2024.
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Em resumo, a gamificação no ensino de ciências transforma a sala de aula em 
um ambiente mais dinâmico, interativo e envolvente, onde os alunos se tornam 
protagonistas do seu próprio aprendizado. 
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Agravos à saúde entre jovens do ensino médio 
em uma escola pública de Quirinópolis, GO: 
vulnerabilidades físicas e psicológicas

Fernanda Dias Santos1, Emanuelle Barros Ladislau1,  

Amanda Souza Gonçalves1, Reile Ferreira Rossi2, Lourenço Faria Costa3

INTRODUÇÃO

De acordo com o Estatuto da criança e do adolescente (Brasil, 1990), a adoles-
cência inicia-se aos doze anos de idade, e vai até aos dezoito anos, notadamente 
marcada por mudanças hormonais para ambos os sexos. Para além das mudan-
ças fisiológicas e como parte das consequências desta, este é o período etário em 
que mais ocorrem mudanças de hábitos, transformações físicas, emocionais e 
psicossociais. Estes fatores, atrelados à própria condição etária, torna-os vulnerá-
veis fazendo que seja necessário, portanto, a elaboração de um Estatuto que verse 
sobre este grupo social. Dentro deste contexto, o jovem se depara com uma ampla 
gama de desafios de ordem fisiológica e social, afetando não apenas seu desen-
volvimento biológico, mas também processos de desenvolvimento psicossocial 
(Blum et al., 2012). Evidentemente, são atravessados por intervenções sociocultu-
rais que acompanham o indivíduo na reconstrução constante em vários aspectos 
ao logo da vida (Brasil, 2013). 

Tais mudanças estão sob julgo de vários fatores de risco ou atos controversos 
relacionados a idade. Um fator de destaque refere-se aos hábitos alimentares envol-
vendo transtornos alimentares, alterações que decorrem da má alimentação, dietas 
sem orientações ou até mesmo o uso de bebidas alcoólicas (Teixeira et al., 2016). 
Messias, Souza e Reis (2016) constataram que a população mais atingida com essas 
disfunções é de jovens de 12 a 19 anos de idade, sendo os distúrbios alimentares 
mais frequentes a bulimia, vigorexia, anorexia, obesidade, compulsão alimentar, 
ortorexia e transtornos alimentares noturnos. 

Soma-se a tais transtornos os maus hábitos alimentares, sendo que jovens e 
adolescentes também consomem alimentos não saudáveis e apresentam comporta-
mentos perniciosos, como sedentarismo e consumo de alimentos processados (Levy 
et al., 2010; Batista; Mondini; Jaime, 2017). Como consequência, relata-se aumento 
de doenças não infecciosas, independente do status socioeconômico do país, resul-
tando em múltiplos fatores de morbidade que se agravam com o passar dos anos e 
interferem no desenvolvimento desses jovens (Narayan, et al., 2010; Prado, Dewey, 
2014). Doenças crônicas não transmissíveis podem ter início em fases precoces da 

1	 Acadêmicas do Curso de Ciências Biológicas, Campus Sudoeste, Sede Quirinópolis;

2	 Docente do Curso de Ciências Biológicas, Campus Sudoeste, Sede Quirinópolis;

3	 Docente do Curso de Ciências Biológicas, Campus Sudoeste, Sede Quirinópolis, Laboratório de 
Ecologia, Saúde e Ensino. Email do autor para correspondência: lourenco.costa@ueg.br.
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vida, e a má alimentação pode constituir um fator de risco devido ao aumento de 
consumo de açúcares (Accioly, 2009). Neste aspecto, muitos adolescentes conva-
lescem de diabetes tipo 2 e pressão arterial sistêmica elevada em decorrência de 
obesidade (Bloch et al., 2015; Narayan et al., 2012). Como reflexo, o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) recomenda que o cardápio da escola seja 
elaborado por nutricionistas, respeitando a cultura e os hábitos de cada região.

Outro aspecto que atenta à saúde de adolescentes são as drogas, cujo uso é 
cada vez mais frequente, constituindo-se um grave problema da saúde pública no 
Brasil e no mundo. As drogas lícitas, conforme Cavalcante, Alves e Barroso (2008), 
são conhecidas como substâncias sintéticas ou naturais capazes de provocar alte-
rações fisiológicas e comportamentais e são liberadas por lei. Dados de autoridades 
em saúde apontam que pelo menos metade dos adolescentes nos EUA já usaram 
drogas pelo menos uma vez, mais de 60% já abusaram do álcool e 47% já usaram 
drogas ilícitas (National Center for Drug Abuse Statistics, 2019). 

Porém, grande parte dos dados estatísticos sobre uso de drogas entre adoles-
centes advém de países desenvolvidos, havendo poucas informações em países em 
desenvolvimento, como o Brasil. De qualquer forma, o consumo do álcool é o que 
mais prevalece nessa população no país: um a cada oito jovens faz e/ou fizeram 
o uso de bebidas alcoólicas, sendo que a experimentação do álcool é considerada 
de maior prevalência no ambiente familiar (Brasil, 2013). De fato, a frequência de 
consumo de bebidas alcoólicas entre adolescentes é superior a 70%, inclusive com 
uso de outras drogas ilícitas (Malta et al., 2014). 

No que diz respeito aos hábitos sexuais de jovens, dois problemas que remetem 
à saúde pública em jovens e adolescentes se destacam: gravidez precoce e doen-
ças sexualmente transmissíveis. Considerando a relevância de ordem acadêmica e 
social de tais temáticas, as preconiza-se que estas devem ser abordadas nas esco-
las de forma lúdica e eficiente (Rodrigues; Cabús; Freitas, 2017). Ainda, a iniciação 
sexual precoce incide sobre a vulnerabilidade deste grupo quanto a doenças e gravi-
dez e, consequentemente, interfere no desempenho escolar e em índices de evasão 
(Rodrigues; Silva; Gomes, 2019; Bewa, 2021). Na maioria dos casos a jovem mãe se 
encontra em situação de vulnerabilidade social, optando por deixar a escola para 
poder trabalhar; em outros casos o parceiro pede para que essa jovem assuma os 
compromissos de casa integralmente (Rosa et al., 2020; Ribeiro; Monteiro, 2019; 
Rodrigues; Silva; Gomes, 2019).

Neste contexto, muitos adolescentes não têm conhecimento sobre os métodos 
contraceptivos, nem sobre seu uso correto (Rosa et al., 2020). Em adição, consta-
ta-se tabus relacionados ao tema em si, o que configura dificuldades para se tratar 
do assunto de forma profissional (Garbarino, 2021). Como consequência, os adoles-
centes não têm uma relação aberta com os pais e com isso essa responsabilidade é 
direcionada unicamente à escola (Furlanetto et al., 2018). Assim, mesmo para uma 
Infecção Sexualmente Transmissível (IST) notoriamente conhecida, como é o caso 
do HIV, constata-se aumento de casos da infecção entre jovens e adolescentes, o 
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que suscita necessidade de contínua vigilância epidemiológica e informativa (Rios, 
2023). Diante deste contexto, preconiza-se o trabalho da escola como importante 
ferramenta de instrução (Rodrigues; Silva; Gomes, 2019; Garbarino, 2021; Furla-
netto et al., 2018). Tal abordagem dialógica busca direcionar adolescentes para 
mitigar transmissão de IST ou uma gravidez (Rosa et al., 2020). 

Todos esses elementos, somados à desigualdade social, falta de suporte 
do vínculo familiar e violência, compõem em conjunto um estado de grande 
vulnerabilidade biopsicossocial, com consequente aparecimento de transtornos 
psiquiátricos, propensão ao uso de drogas, transtornos alimentares, entre outros 
(Siveira; Abelha, 2015). Neste aspecto, Jatobá e Bastos (2007) ressalvam que quando 
os adolescentes não conseguem estabelecer um sentido de autonomia e indepen-
dência, desenvolvem transtornos emocionais chegando à depressão e destruindo 
sua autoimagem (Lima, 2004). Germain e Marcotte (2016) demonstraram que tais 
desordens se relacionaram a fatores de riscos que contribui significativamente 
para revelar a vulnerabilidade do jovem, tais como o atraso do desenvolvimento 
cognitivo, o uso de drogas lícitas, desequilíbrio alimentar e bullying. Assim, trans-
tornos psicológicos podem ser potencializados com tal prática, resultando em 
danos psicológicos permanentes, comprometimento do desempenho escolar e 
evasão (Sbroglio; Rizzotto; Aniceto Franca, 2021).

Todos esses elementos dizem respeito à violência que esses jovens estão 
submetidos, envolvendo diversas nuances de ocorrência no âmbito escolar que não 
apenas a agressão física. O bullying, por exemplo, configura-se como uma prática 
violenta associada a um amplo contexto de características sociais e familiares 
(Silva et al., 2019; Silva; Negreiros, 2020; Mello et al., 2017). A violência virtual nas 
redes sociais também se destaca como importante elemento de agravo à saúde de 
jovens no âmbito escolar (Stelko-Pereria et al., 2018), sendo que esta prática apre-
senta grande eficiência e poder de disseminação considerando sua amplitude de 
alcance e falta de regulamentação das redes sociais. 

Além destes, destaca-se ainda ocorrências de violência de gênero, violência 
sexual, violência física e violência familiar (Fineran, 2002; Dunne et al., 2006; Earnest; 
Brady, 2016). Como consequência dessa realidade nefasta, observa-se considerá-
vel comprometimento na saúde desses estudantes, o que pode ser refletivo por 
autopercepção negativa, externado por sentimento de tristeza e pensamentos de 
suicídio (Silva et al., 2018).

Diante de tantas iniquidades que podem afetar adolescentes, e em uma fase 
de vida sujeita a tantas transformações sociais e fisiológicas, é de se esperar que 
este grupo social seja muito vulnerável e requeira, portanto, acuidade constante 
de todos os segmentos sociais. A família e a escola, atuando em conjunto, são 
elementos fundamentais para assegurarem a proteção, conforme preconizado pela 
Constituição Federal. Assim, o presente estudo objetivou investigar e compreen-
der diferentes níveis de vulnerabilidade, as causas de iniquidades que atentam à 
saúde do jovem e possíveis consequências. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O método de obtenção de dados se deu pela utilização de questionários, 
aplicados em uma Instituição de Ensino público do município de Quirinópolis. 
A escolha do referido local se deu pelo grande número de estudantes da zona 
urbana e rural, que totalizam 1.210, distribuídos em 3 (três) turnos – matutino, 
vespertino e noturno. Conforme o Projeto Político e Pedagógico da Instituição, a 
Escola atende primordialmente famílias de baixa renda do município.

Os adolescentes convidados a participarem da pesquisa foram estudantes do 
ensino médio – 1º, 2º e 3º ano (a partir dos 16 anos de idade), turno vespertino. 
Quatro questionários que abordaram temáticas diferentes acerca de indicadores 
à saúde: alimentação, hábitos sexuais, uso de drogas e violência, foram aplicados 
em tempos diferentes, abrangendo os anos de 2021 a 2023: temas “alimentação” 
e “drogas” foram aplicados ao Ensino Médio em 2021 e 2022; os temas “sexuali-
dade” e “violência” foram aplicados em 2023. Os participantes foram escolhidos 
conforme critérios de homogeneidade de gênero e quantidade representativa de 
cada série para responder cada um dos quatro questionários: pelo menos metade 
da turma em cada série. 

A abordagem foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual de Goiás, sob Protocolo número 3.578.814. Os questionários foram apli-
cados em dois momentos: via remota no contexto do distanciamento social quando 
da Pandemia da COVID – temáticas “drogas” e “alimentação”; e pessoalmente nas 
salas de aula - temas “violência” e “sexualidade”. Na abordagem remota, os parti-
cipantes tiveram acesso às perguntas via Google Formulário, enviado por e-mail, 
explanando os direitos dos participantes, que a pesquisa não tinha vínculo com 
as atividades escolares e que os(as) participantes não precisavam responder caso 
não quisessem – os contatos foram obtidos via direção da escola, juntamente com 
os(as) professores(as) responsáveis que já tinham estabelecido dinâmica de traba-
lho remoto. O anonimato foi garantido a partir do momento em que as respostas 
geradas via e-mail foram diretamente organizadas e direcionadas para análise.

Já o contato pessoal (após o distanciamento social) ocorreu no ano de 2023 
com o coordenador do projeto entrando nas salas de aula, após anuência do(a) 
professor(a) responsável. Neste caso, o coordenador explanou brevemente sobre 
a pesquisa, enfatizou a não obrigatoriedade em responder (podendo entregar as 
perguntas em branco) e a determinação dos participantes não se identificarem.

Os dados foram organizados e analisados conforme natureza das perguntas: 
abertas ou fechadas, e tabelas foram elaboradas conforme agrupamento temá-
tico das perguntas de cada temática.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Alimentação

Para averiguação desta parte, o estudo obteve respostas de 112 estudantes: 40% 
do sexo masculino e 60% feminino. A vasta maioria (93%) soube diferenciar alimen-
tos saudáveis dos não saudáveis e acharam que esses alimentos são importantes 
para a alimentação saudável (figura 1); por outro lado, 7% souberam diferenciar, 
porém continuaram consumindo alimentos não saudáveis (bolacha, refrigerantes, 
guloseimas, frituras e salgadinhos). Nesse sentido, práticas alimentares inadequa-
das, como consumir alimentos com excesso de gordura e com excesso de sal, são 
e estão cada vez mais presente no cotidiano dos adolescentes. Neste contexto, 
mesmo que haja conhecimento sobre alimentação saudável, maus hábitos ainda 
se mostram presentes (Rossi; Moreira; Rauen, 2008).

Quanto à prática de atividade física dos adolescentes e de seus familiares (figura 
2), a maioria praticava atividade física e alegou não ter problemas de saúde. Ainda, 
dos 112 participantes, 69,9% responderam que seus familiares não tinham controle 
sobre a sua alimentação, ou seja, a família não acompanhava o que eles comiam 
em casa ou no seu dia a dia. O fato de a maioria não ser sedentária e, além disso, 
ter bons hábitos alimentares pode explicar o fato de que a maior parte não relatou 
nenhum problema de saúde, e, por se tratar de jovens que possuem predisposição 
para a prática de exercícios, isso contribui para evitar o surgimento de doenças. 
Entretanto, os dados sugerem que a falta de orientação e educação alimentar tanto 
em casa quanto na escola, pode levar a assimilação de maus hábitos alimentares, 
considerando o período de imaturidade nesta fase etária.

Figura 1 - Percentual de estudantes que informaram o que achavam mais importante em 
sua alimentação, quais as suas preferências e frequência que comia alimentos saudáveis e 
não saudáveis

*Inclui frutas, verduras, carnes, arroz, feijão, pão e macarrão 
**Inclui bolachas, fritura, salgadinhos, guloseimas, refrigerantes e suco de caixinha

Tabela 1
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1

 Fonte: Elaborado pelo autor.
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Mesmo assim, nossos dados demonstraram que a mãe foi citada como a maior 
responsável pelo preparo dos alimentos e por ter o maior controle da alimentação 
no ambiente familiar. Portanto, deve-se levar em conta não apenas esses fatores 
já citados, mas também a influência das relações familiares como por exemplo 
os fatores psicológicos e familiares para compreender a questão das preferências 
e dos hábitos alimentares, bem como determinações de hábitos na vida adulta 
(Coelho; Pires, 2014).

Figura 2 - Prática de atividades físicas e aspectos familiares de 112 estudantes do ensino médio

Quanto à frequência do consumo de verduras, frutas, legumes, bebidas adoça-
das, frituras, guloseimas, leite e derivados constatou-se resultados bastante 
variados. Os adolescentes informaram consumir diariamente frutas, verduras e 
legumes (46,4%), bebidas adoçadas (25,9%), frituras (33%), guloseimas (31,3%) 
e leite e derivados (31,5%). Assim, o consumo diário de alimentos saudáveis foi 
equiparável com alimentos não saudáveis. Em parte, isso pode ser explicado pelo 
fato de 57,6% gostarem de consumir alimentos não saudáveis (figura 1), muito 
embora tenham consciência do que é bom para saúde e façam uso frequente de 
alimentos saudáveis. Ainda assim, chama a atenção a frequência de alimentos 
não saudáveis consumidos, o que é tipicamente relacionado aos hábitos alimen-
tares das sociedades modernas, tanto em países ricos quanto em países pobres 
(Enkat; Narayan, 2010).

Quanto aos hábitos das famílias pesquisadas, foi possível observar que cerca 
de 67% das famílias possuíam bons hábitos alimentares, resultando na vida saudá-
vel dos próprios adolescentes. Por outro lado, 32,1% (111 jovens), informaram 
que suas respectivas famílias não tinham bons hábitos alimentares no seu dia a 

Tabela 1
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 Fonte: Elaborado pelo autor.
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dia. Apesar disso, a maioria alegou que ninguém da família era obeso e, ao mesmo 
tempo, que não tinham controle sobre o que comiam (70%, cada). Este dado 
parece ser incoerente, mas pode ser reflexo, em parte, da falta de conhecimento 
dos jovens em relação à sua família, considerando que muitos (principalmente 
homens) não fazem exames médicos regulares e podem arbitrariamente se consi-
derar saudáveis, não obesos. De fato, adolescentes e seus familiares consomem 
um alto índice de alimentos e bebidas ultra processados, com grande teor de 
aditivo químico, o que de alguma forma pode favorecer o desenvolvimento da 
obesidade (Toledo, 2022).

No contexto de uma Instituição Pública de Ensino, os adolescentes faziam o 
uso do lanche oferecido pela escola, o que pode ser levado em consideração por 
dois fatores: a condição econômica e questão de gosto ou preferência alimentar. 
Sendo assim, a escola é um espaço de grande importância para a vida da criança 
e do adolescente em termos de hábitos alimentares. Neste contexto, os adoles-
centes e as crianças passam mais tempo na escola do que em casa, e isso torna a 
escola um espaço ideal para que ações de promoção à alimentação saudável sejam 
desenvolvidas, e com base em uma reflexão a respeito dos problemas de saúde 
que afligem a família, principalmente a obesidade e o sobrepeso. 

Drogas

Para a abordagem sobre drogas, 84 (oitenta e quatro) estudantes do ensino 
médio foram incluídos: 71,4% (60) estudantes de 15 a 17 anos de idade, 25% 
(21) estudantes acima de 18 anos de idade e 3,6% (3) não informaram sua idade. 
Eles foram avaliados quanto aos hábitos de consumo de drogas lícitas e ilícitas. 

Apesar dessas drogas (lícitas e ilícitas) serem proibidas para menores de 
idade, mais de 31% dos estudantes menores de idade teve acesso a elas e efetiva-
mente utilizaram estas substâncias. Ainda, menores e maiores de idade tiveram 
as mesmas oportunidades de consumir drogas lícitas e ilícitas, o que pode refletir 
não apenas na acessibilidade dessas drogas (inclusive ilícitas) aos jovens, quanto 
também a permissividade de acesso mesmo aos menores de idade, visto que 
11,6% dos estudantes menores disseram que tiveram acesso a bebidas e cigarro 
por meio da família, 8,3% por meio de amigos e apenas 1,6% disseram que tive-
ram acesso sozinhos. 

Neste caso, a família por muitas vezes pode ser um facilitador para os adoles-
centes, tida como fundamental e de grande influência para o uso ou não uso de 
substâncias psicoativas. De acordo com a lei nº 13.106, de 17 de março de 2015, 
art. 243, do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) (Brasil, 2015): 

Vender, fornecer, servir, ministrar ou entregar, ainda que gratuita-
mente, de qualquer forma, a criança ou a adolescente, bebida alcoólica 
ou, sem justa causa, outros produtos cujos componentes possam 
causar dependência física ou psíquica constitui crime tipificado. 
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Neste contexto, possivelmente o fato de a maioria ter tido acesso a drogas no 
âmbito familiar pode ser reflexo de tal proibição social, que nem sempre alcança 
o meio familiar, considerando-se que a obtenção de drogas lícitas se dá de forma 
legal por um familiar maior de idade.

A maioria dos participantes alegou não ser influenciado a beber e fumar, ou 
mesmo a consumir outras drogas. Porém, mais de 25% disseram que conviviam 
ou conheciam alguém que consumia estas substâncias, o que pode configurar um 
estado de perigo quanto ao acesso às drogas, pois o adolescente pode não perce-
ber que está sendo influenciado. Ainda, nas duas faixas etárias, 66,7% conheciam 
alguém que consome drogas lícitas ou ilícitas, dentre elas cigarro (46), maconha 
(6), álcool (3) e remédio controlado (1), evidenciando mais uma vez que estas subs-
tâncias estão presentes no seu cotidiano. De acordo com Moreno et al.(2009), o 
uso de drogas representa, por vezes, um auxílio para o adolescente superar suas 
inibições e ousar experimentar situações novas, afirmando-se como igual dentro 
do seu grupo. Portanto, possivelmente o uso dessas substâncias seja conside-
rado um meio de o adolescente se mostrar como igual perante as pessoas do seu 
meio, o que torna o convívio próximo a elas e o fácil acesso muito perniciosos e 
potencialmente graves. De fato, em nosso convívio social o álcool e o cigarro são 
tidos como algo natural perante a sociedade. Porém, esta visão social acaba de 
forma involuntária condicionando a família e o meio social a um comportamento 
permissivo em relação ao uso de drogas lícitas, não as vendo como um prenun-
cio ao uso de drogas ilícitas (Pratta; Santos, 2006).

O álcool e cigarro foram as substâncias que os estudantes mais utilizaram, 
representando as drogas usadas por 43% dos estudantes. Essas drogas foram 
mais comuns considerando a afirmativa dos estudantes que tiveram acesso a elas 
por meio de familiares e amigos (em festas), mostrando mais uma vez que por se 
tratar de drogas lícitas, a sociedade possa não encarar como prejuízo aos jovens. 
A maconha e a cocaína também foram registradas, porém com menor frequên-
cia, provavelmente por se tratarem de drogas ilícitas. Mas, mesmo que seu acesso 
possa ser mais difícil, não é inacessível. Apesar de ter sido pequeno o número de 
estudantes que consumiram, já se considera um alerta, pois, de alguma forma, 
eles estão tendo acesso a substâncias ilícitas em um contexto de suposta permis-
sividade. De fato, o cigarro foi a droga lícita que mais tiveram oportunidade de 
usar, devido à sua facilidade de acesso, alcançando um percentual de 29,8% do 
total de estudantes.
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Figura 3 - Percentual de tipos de drogas lícitas e ilícitas que 84 estudantes do ensino médio de 
uma escola pública já tiveram oportunidade de usar

Os resultados aqui apre-
sentados sobre uso de drogas 
entre adolescentes evidenciam 
uma iniciação cada vez mais 
precoce do uso de drogas lícitas 
(álcool e tabaco) e ilícitas (maco-
nha), podendo assim causar 
grande prejuízo a saúde, visto 
que a adolescência é cercada de 
mudanças físicas, hormonais e 
psicológicas, e sugere a importân-
cia do ambiente familiar como um 
dos principais fatores na indução 
e facilitação deste uso.

Hábitos sexuais

De um modo geral, constatamos que os estudantes do ensino médio avaliados 
associaram sexo principalmente com prazer (80%), natural (67%) e filhos (60%) 
(tabela 1). Esses dados podem refletir a percepção de naturalização das relações 
sexuais entre esses jovens, considerando que poucos associaram com vergonha, 
proibição e doenças.

Ainda assim, a despeito dessa visão mais natural sobre sexo entre jovens (Freitas; 
Dias, 2010), muitos associam sexo com filhos, o que chama atenção considerando 
o fato de “medo” e “doenças” serem percepções pouco mencionadas. Isso leva a 
crer que aparentemente o receio de jovens em relação às relações sexuais (quando 
o há), pode se relacionar à gravidez e não propriamente à Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST). Este fator pode refletir no preocupante aumento de IST’s entre 
jovens dessa faixa etária (Greco et al., 2020).

Do total, 15% associaram sexo à saúde, sendo que apenas 33,3 % dos meninos 
fizeram essa associação. De fato, mulheres são mais atentas em relação à saúde e 
vão mais ao médico que homens (Costa-Júnior; Couto; Maia, 2016). Levando em 
consideração o fato de que a maior parte da associação entre sexo e doenças tenha 
partido das meninas (apenas um menino fez essa vinculação). Além disso, nove 
meninas e apenas um menino consultaram especialistas.

Quanto à prática e saúde sexual, as associações dos meninos e das meninas 
são parecidas, pois eles possuem comportamentos sociais diversificados, mas há 
um entendimento comum entre eles. Não vimos uma diferença significativa entre 
as séries em relação as associações, pois eles estão na mesma faixa etária, levando 
em consideração que esses jovens estão inseridos em um contexto social parecido, 
o que parece ser mais determinante do que leves diferenças de idade. Dos parti-

Tabela 1

Nunca tive 
oportunidade

53,5

Cigarro 29,8

Outros 11,9

Maconha 3,6

Crack 1,2

1,2%

3,6%

11,9%

29,8%

53,5%

Nunca tive oportunidade Cigarro
Outros Maconha
Crack

1

 Fonte: Elaborado pelo autor.
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cipantes, ninguém respondeu que tinha filhos. Apenas uma participante do sexo 
feminino respondeu que já teve IST (sífilis, clamídia e HPV) e que procurou um 
médico para tratar as infecções.

A maioria absoluta alegou não ter tido IST (37/40 – 92,5%). Porém, esse resul-
tado não exclui a possibilidade de esses jovens já terem contraído infecção em 
algum momento, considerando que metade dos participantes disseram já ter tido 
relações sexuais e que 77,5% dos jovens não terem realizado nenhuma consulta 
médica com especialista. Neste caso, portanto, a não realização de exames médi-
cos periódicos ou pontuais, pode ter obliterado casos de IST.

Maiores de 18 anos de idade consultaram médicos especialistas em menor 
proporção em relação aos menores de idade: 22,2% e 55,5%, respectivamente. Este 
dado chama atenção pelo fato de que jovens com 18 anos de idade ou mais podem 
não ter mais tanta percepção de acuidade quanto ao sexo com o tempo.

Quanto ao uso de preservativos e dúvidas sobre sexo (tabela 2), ninguém respon-
deu que não vai usar preservativo, nem que “não faz questão” de usar. Apenas um 
menino e uma menina responderam que tirariam dúvida sobre sexo com profes-
sor e em cartilhas educativas; dois meninos e nenhuma menina com amigos (as); 
ninguém respondeu que tiraria dúvidas com líder religioso.

Metade dos participantes já tiveram relações sexuais, sendo que não houve 
diferença entre meninos e meninas. Neste caso, Teixeira et al. (2006) já averigua-
ram em três capitais que há de fato frequência relativamente elevada de jovens que 
iniciam a vida sexual antes dos 17 anos de idade, tanto entre meninas quanto entre 
meninos. Ainda, Sasaki et al. (2015), também averiguaram uma iniciação sexual 
precoce entre estudantes, e associado a condições sociodemográficas precárias. 
Acreditamos, portanto, que a elevada frequência de jovens que já tiveram expe-
riências sexuais possa se relacionar com contexto social ao qual eles são oriundos.

De qualquer forma, a maioria (75,0%) alegou que usaria preservativo em uma 
relação sexual, mas 15,0% disseram que já deixou de usar – maioria entre os meninos 
(4/6 – 66,7%). Este dado pode ser reflexo da importância atribuída aos preservati-
vos na prevenção de infecções e gestação precoce, mas, ao mesmo tempo, denota 
percepções diferenciadas entre meninas e meninos. Para esses, o uso de preser-
vativos pode ser considerado algo que dificultaria o prazer (Bezerra et al., 2015).

Houve predominância daqueles que alegaram tirar dúvidas sobre sexo com 
especialistas (42,5%) e com os pais (35,0%). Quanto a este último dado, grande 
parte dos que tiram dúvidas sobre sexo com pais eram meninos (85,7%). Em rela-
ção à dúvida com especialistas, apesar do número elevado, é importante ressaltar 
que a maioria (31/40 – 77,5%) não consultou um profissional da saúde em exames 
médicos (tabela 2). Neste caso, assumimos que mesmo havendo confiança neste 
grupo de pessoas para sanar dúvidas sobre sexo, pode não ter ocorrido efetiva-
mente a busca por profissionais de saúde para tirar dúvidas.

Em suma, houve percepção incerta em relação à sexualidade, pois ao mesmo 
tempo em que os estudantes relacionaram sexo a algo prazeroso e natural, também 
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fizeram associação a casamento e filhos. Além disso, não houve diferença signi-
ficativa da percepção sobre sexo entre meninos e meninas, apesar de as meninas 
terem relatado ir mais ao especialista. Neste último aspecto, é notório a acuidade 
dispensada à saúde entre mulheres (de qualquer idade) em relação aos homens. 
De qualquer forma, tal aparente homogeneidade nas percepções entre os gêneros 
pode advir da contextualização social em que vivem, mais do que das diferenças 
(comportamentais) entre gêneros. 

A presente abordagem também apontou alguns pontos preocupantes: muitos 
não fazem exames preventivos, independente se já tiveram relações sexuais ou não. 
Ainda, alguns não apresentam receio (preocupação) em relação às infecções sexual-
mente transmissíveis, pois ainda relacionam sexo à gravidez. Assim, considera-se 
que há uma necessidade de políticas públicas constantes e permanentes volta-
das para a educação sexual nas escolas. Tal abordagem viria de forma a ampliar os 
debates sobre o tema, sanar dúvidas entre os jovens e criar uma ambientação de 
liberdade ao diálogo nas escolas (inclusive junto à família), que permita desenvolver 
a temática sobre sexo (e sexualidade) sem preconceitos, objetivando a preservação 
da saúde (física e psicológica) e o aprimoramento intelectual de jovens estudantes.

Violência

Para essa abordagem, foram aplicados questionários para 41 estudantes do 
ensino médio de uma escola estadual de Quirinópolis em 2023: 22 para o 1º ano, 
oito para o 2º ano e 11 para o 3º ano. Esses questionários procuraram averiguar 
a prática, vivência e percepções relativas quanto à violência no âmbito escolar.

Para estes estudantes, foram obtidas informações sobre percepção relativa ao 
que eles consideram violência (tabela 3). Neste caso, as ocorrências mais frequen-
temente associadas à percepção do que é violência foram: agressão física (15,3%), 
bullying (12,6%), assédio sexual (12,2%), ameaças (11,0%) e assédio moral (10,7%). 
Ocorrências menos frequentemente associadas à violência foram: fofoca (2,7%) e 
postagens ofensivas nas redes sociais (7,6%). De um modo geral, o 1º ano apresen-
tou percepção menos frequente do que configura violência em relação aos outros 
anos, ou baixa percepção equiparável ao 3º ano – xingamento e humilhação. Por 
outro lado, o 2º ano apresentou as maiores frequências do que entende ser violên-
cia em quase todas as variáveis.

Quanto ao gênero, meninas e meninos responderam de forma muito similar 
sobre percepção do que é violência em todas as categorias: percepção de agres-
são física entre as meninas: 55,0%; xingamento entre as meninas: 52,0%; bullying, 
45,4%; humilhação: 42,3%; violência nas redes sociais: 50,0%; fofoca: 42,8%; assé-
dio moral e sexual: 53,6% e 46,9%, respectivamente; ameaças: 51,7%, e percepção 
entre as meninas de que apelidos depreciativos configura violência: 50,0%.

A maioria dos estudantes alegou não sofrer violência (incluindo 
bullying), seja dentro, seja fora da escola (tabela 4), nem promover violência.  
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Ainda assim, constata-se menor diferença entre jovens do 3º ano que sofreram 
violência na escola, daqueles que alegaram não ter sofrido (45,4% - 5/11 vs. 54,5% 
- 6/11, respectivamente), quando se compara as diferenças em outros anos. Ainda 
em relação ao 3º ano, mais meninos sofreram violência fora da escola em compa-
ração com quem não sofreu (28,6% - 2/6; 11,4% - 4/35, respectivamente). Mais 
meninas sofreram bullying em comparação as que alegaram não sofrer em cada 
um dos anos avaliados e no total (78,6% - 11/14 das meninas sofreu bullying e 
40,7% - 11/27 não sofreu).

Neste caso, houve mais registros de estudantes que sofreram violência no 3º 
ano, possivelmente em decorrência de uma menor percepção de violência, o que 
pode resultar no maior registro de violência sofrida. Este dado também pode refle-
tir o fato de meninos do 3º ano terem sofrido violência também fora da escola em 
comparação com quem não sofreu.Quanto à violência que esses estudantes acham 
que ocorre na escola, violência verbal foi a mais frequentemente registrada (48,9%), 
seguido de cyberbullying (39,0%) (tabela 5); apenas 12,2% consideram que não há 
violência na escola, sendo a maioria desses registros observados no 1º ano (80,0% - 
4/5). Por outro lado, o 1º ano também foi mais frequente em relação a outros anos 
na percepção de ocorrências violentas na escola, principalmente no que se refere à 
violência psicológica (70,0% - 7/10).

O fato de 39% terem respondido que o cyberbullying é uma ocorrência violenta 
na escola, parece contraditório ao se considerar que só 7,6% reconhecem a violên-
cia nas redes sociais (tabela 3). Talvez esses jovens não tenham uma percepção clara 
do que configura violência, sendo que essa percepção pode ser aguçada pela vivên-
cia do ato violento, considerando que a maioria reconhece a existência de violência 
na escola. Além disso, nota-se que poucos (12%) consideram não haver violência 
na escola. Neste caso, a maioria que não percebe violência na escola esteve regis-
trado na 1ª série, talvez como reflexo de que esses estudantes tenham reconhecido 
menos frequentemente o que é violência (tabelas 3 e 5) – o que suscita necessi-
dade de esclarecer melhor o que é violência para melhor reconhecê-la. Por outro 
lado, o 1ºano também foi mais frequente em relação a outros anos na percepção 
de ocorrências violentas na escola, embora reconheçam pouco o que é violência.

Considerando os resultados aqui apresentados, percebe-se claramente que a 
violência em todos os seus matizes se faz presente no cotidiano dos estudantes. 
Neste caso, some-se à relativa falta de percepção dos próprios estudantes sobre 
o que de fato se considera violência, principalmente no que se refere às práticas 
perpetradas no âmbito das redes sociais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Jovens são expostos a uma miríade de fatores que vulnerabilizam sua saúde física 
e mental, o que pode ser determinante para influenciar em seu bem-estar não apenas 
nesta fase de vida, mas também em anos posteriores em decorrência de eventuais 
traumas. Neste contexto, o presente estudo buscou abordar temas importantes para 
a saúde desses jovens estudantes em situação de inerente vulnerabilidade socioeco-
nômica: alimentação, drogas, sexo e violência. Quanto à alimentação, apesar dos bons 
indicativos gerais para a maioria dos estudantes (alimentação saudável e prática de 
exercícios físicos), constatamos que no âmbito familiar, quase 70% afirmaram que 
pais não controlam o que o filho consome e que é frequente o consumo de alimentos 
não saudáveis: bebidas adoçadas (25,9%), frituras (33%) e guloseimas (31,3%). Quanto 
às drogas, ainda que a maioria não tenha tido contato com sustâncias entorpecen-
tes, o uso de drogas lícitas, notoriamente álcool e tabaco, é relativamente comum 
– 43% dos que alegaram já ter consumido drogas. Muitos menores de idade também 
já tiveram acesso a entorpecentes: 31% dos estudantes menores de idade, dos quais 
11,6% disseram que tiveram acesso a bebidas e cigarro por meio da família. Quanto 
aos hábitos sexuais, constatamos que a maioria dos estudantes não fazem exames 
preventivos, independente se já tiveram relações sexuais ou não. Ainda, alguns não 
apresentam receio (preocupação) em relação às Infecções Sexualmente Transmissíveis, 
pois ainda relacionam sexo à gravidez somente. Por fim, a violência se faz presente 
na vida cotidiana dos estudantes avaliados, considerando que 21,9% alegaram ter 
sofrido violência na escola, 16,7% fora da escola e 34,1% alegou ter sofrido bullying. 
Entretanto, apesar de muitos identificarem essas práticas na escola, a percepção 
do que é efetivamente uma prática violenta ainda é baixa, considerando-se que as 
ocorrências associadas à percepção do que os estudantes concebem como ocorrên-
cias de violência parecem ser baixa: agressão física (15,3%), bullying (12,6%), assédio 
sexual (12,2%), ameaças (11,0%), assédio moral (10,7%), fofoca (2,7%) e postagens 
ofensivas nas redes sociais (7,6%). Considerando o que foi exposto pelos nossos acha-
dos, acreditamos que há necessidade de se abordar tais temas nas escolas e junto 
às famílias, de forma contínua de modo a amortizar os impactos dessas ocorrências 
na vida desses adolescentes. Tal abordagem pode ocorrer com pesquisas científi-
cas (para aprimorar o entendimento dessas ocorrências), ações educativas da escola 
em parceria com a Universidade Estadual de Goiás (ações de extensão) e a formação 
de uma ambientação cada vez mais propensa ao diálogo aberto, sem preconceitos e 
deixando o estudante confortável para expor suas iniquidades.
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Estamos em constante progresso como sociedade, mas isso vem acompanhado de perdas significativas 

em termos de florestas, savanas e campos, e, consequentemente, de animais e biodiversidade.  

A interação entre a flora, fauna, funga e outros micro-organismos é complexa e especial, refletindo 

diretamente na nossa qualidade de vida. No livro “Quirinópolis, Sociedade e Ambiente”, exploramos 

a intrincada relação entre o desenvolvimento social e o meio ambiente nesta região do Centro-Oeste 

brasileiro. A obra aborda a evolução histórica, os desafios de conservação, a importância ecológica 

e as peculiaridades locais. Com um olhar apaixonado pela natureza, convidamos você a descobrir 

e se encantar com os aspectos únicos que moldam a paisagem e a sociedade de Quirinópolis.


